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SENADO ~FEDERAL 
Faço Sl).ber que o Sellad-> Federal aprovou e, nos têrmos 

1etu n do Regimento Interno, eu promulgo a' seguinte 
do art. 27 1 F-aço saber que o Senado Federal aprovvu e, nos têqnos do o.rt. 21' 

letra ir. do :F:.egimento Interno, eu promulgo a seguinte 
r. E S O L U Ç Ã O 

N ,o 21, de i956 

Art. 1.0 E' criado o ·serviço de Cooperaçãto, diretamente subordinado 
p_o Diretor Geral. com as seuwnte finalktades: 

I) Prestar colaboração a os Senadores: 
a) no recebimento das I artes, ano~ando o motivo f] a visitn, para co­

Wecimento do senador; 
b) na redação de corr-espondência,. podendo, quandoO n~cessári6, oo­

torrer~se do· serviço de mecanografia da Diretoria do Expediente; 
c) em entendimentos con repartições públicas e órgaos uo serviço pü. 

9lloo sObre assuntos do interês.se do Senado ou dos Senadores; 
d) na obtenção de passagena e outras providênc1as em casos de viagem;-

• e) na representação em f,tos oficiais ou sociais na Capital da República. 
II - Desempenhar outr;ts funções correlatas que lhe sejam cometidas 

&>ela OolllU!são Diretora. <'! 
Art. 2,0 O Serviço de Cooperação será dirigido por ·um Chefe, deslg­

~do pelo Diretor Geral, co.n aprovação do 1.0 Secretário, e terá a lota­
f}áo de funcionários fixada pela COmissão Diretora. 

.Art. 3.0 A lotação do f:Crviço de Cooperação será. "feita com pessoal 
elo Quadro da Secretaria do Senado Federal. · 
. Art. 4.0 A alinea t do ir.ciso I do art. 14 da Resolução n.o 4, de 1~5. 
passa a te.r a. seguinte reda~:ão: - · 

"i) colaborar, na esfera das suas atribuições com o Senlr.o de CD)· 
peração". '"'" 

Art. 5.o I!.evogam-se as disposições em contrário. 

Senad) Federal, em 31 de julho de 1956. 

JoÃo GouLART, 

Presidente do Senado Federal 

Relação das Çomi ssões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Apolonlo Salles - presidente. 
VIvaldo LIDitl - 1.• Secre ;arto. 

· Fre1taa oavwcantt - a.• aecreti\rlo 

Carloo LlnClemberg - 3.• necre~to 
Xergma!ao Cavalcanti -· ~.•. se-

cretário. 
Neves da Rocha - 1.• Sl.lplente. 
Prtsoo d.oo santos - j,O Suptec.to. 

Com1ssao """Ue"" FinanÇas 

Fausto CabraL 
Daniel Krleger, 
Juracy Magalhães (4:). 

. Othon Miider. 
Jullo Leite. 
Novaea .Filho. 
Domiilgos velasoo. 
L1no de Mattos. 

Suplentet 

Mendonça Qlark. 

Lima Gulmarã.eo. 
(!) subot!tuldo pele Sr. prlm!o 

Beck. 

R E s o L u ç X o 
N.0 22, de 1956 

Art. 1.0 E' p&sto à dlsposição· do Instituto Brnsileüo de Geografia e 
Estatistica pelo prazo de um ano e sem v·í'nCimentos, o Ot1cial Legisla­
tivo classê "L" da Secretaria do Senado Federal, Dyroo Jurandir Pires 
Ferreira, para ãti exercer cargo em comissão. 
. Art. 2.0 A presente resolução entra em y1gor na data de sua ublica.­

ção, revo~adas as dispos~ções em contl'ârio. 

Senado Federal, em 31 de julho de 1956. 

JOÃO 00ULART, 

Presidente do Senado Federal 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e, nos .. tê1·mos do art. 27 
letra n do Regimento Interno, eu promulgo a seguinte 

R~~ S O LU Ç Ã O 

N.0 23, de 1956 

Artigo úni ;o. E' concedida. aposentadoria a José Eustachio Luiz Alves 
Redator, padrão PL-7. no cargo de Diretor de Serviço, padrão PL-2, noá 
têrmos do art. 191, § 1.0 da Constituição Federal, combinado oomo ar­
tigo 184. item I, da Lei n.0 1. 711, de 28 de outubro de 1952 (Estatuto dos 
Funcionários Piiblicos Civis da Uni§..o) inoorporando.se nos respectivos 
proventos da inatividade a gratificação' adicwnal cotTespondente. 

Senado Federal, em 31 de julho de 19ó6. , 

JOÃO GoULARTs 

Presidente do Senado Federill 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello -.presidente. 
.Argemiro de Fig,uetredo- Vlce~Ptt· 

B14ente. 
Gllbert.o Marinho. 
Benedicto Valladarea 
Ga.spa"r venoso. 
Ruy carne~ro. 

Lo~val .FOntea. 
Lima auunaraes. 
Daniel Kr1eger. 

Attlllo V!vacquo. 
Moura Andrade, 

Uma Tt!ixetra.. 
Carlos Sa.bOtá (2) . 

Tarc111o M~rancta. 

flJ Substituído temporàriamenLe por 
Ovidio Teixetra . 

<21 su~tttutao por Fernandes Ti• 
vora. . 

(3) Substituindo temporà.reamente o 
Sr. seba.stfã.o Archer. 

Secretárto 
ReUDlbe! -

noras. 

Aroldo More\ra . 
l'erças-re1ra~ M 11 

Comissão de Educação 
e. Cultura 

Alvaro Adolfo - Preilde o.te. 
Cezar Verguetro,... Vtae-l"l'eatdente 
Ary Vls.nna. 

' 12) SubsUtU!óo pelo sr. 
8ecret&rlo - Joio Allredo R.ansos 

Gaspar de Andrade, 

J - Lourival Fontes ... _: presidente. 

2 - Jarbas Maranhão - Vlce·PrG--
aidente. · 

3 - Ezechía.s da Rocha. 

4. - Gilberto Marinho. 
6 - Mem de só.. 

,Ali>< r to PasQUBilnl- (!) • 

Onofre Gomes. 

Pauto l'ernand<o (3) • 
Vlctorlllo Freire <3),, 
Matht.., o~ymp~ó. 
Mourllo Vte!ra, 

Veloso. 
(3J SubatltU!do Pelo sr, pedro· LU• Reuniões - Terça.s·fetn~ t.s H 

horas. · 
dovlco. 

(4) Subat!\ul.io p•lo r.:. Joio Ar· 
ruda. 

. secretd.rlo - Renato Chermont. 
Reuniões - AA sextu-telr•, 011 10 

noraa e 80 minut.oa. 

Comissão de Economia 
Juraey Magalhies - Presidente tl) . 
Júlio Leite - Vleo-Presta•ntt. 
B& TlllOCO. 
Remy Archer (3) • 

6 - M""'ilo Vieira •. · 

7 - Reglnaldo F&rnandeo. 

S.Cretárlo - Fr•nclaoo ~.... ·~-ruda, ..., 
Reuniões _ Quintu-fe.lr••. •• 

hQras. ...... - 11 



Cor111ssão de '.~qisrJci\o Soe ia r 1 
l.~mll l::>Jx!'n·a - r, ... ,,,F·n·e ! 
H.u\ C•~rnc·uo - \"h::.: l-'r •. ,({t, ntc. 

L<m.-1 L>ll.Dl~lr&i'S~ 

· LÍÍu; at Manvs. 

• J•Jt\o !\l'!'Ulla 

. ' Paulo FCrnand~s rl_). 

suoüitul.d!l tempa_ràrlamr;-!li~ 

~r vra::ctsco G:l.ltottl. 

- secre1ano - PedrO de Car_vn1iH'I 
Reumões Qmnras-t--e.r.b, ~ts !li 

hül'ílS. . 

I 

rsecão 11) 

EXPEDiENTE 
CEI ,i, R T M!.Er~TO QE IMF'RENSA 'NACIO:--!AL 

-ALBERTO OE ERITO PEREIRA 

_..._,. -o• a,çA.o ~• flllii:IDA~lo 

~UHILO F:..RfiEIRA ""-LVES U~Pft.lll ci!IB 11 IIMIBA lllll 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

tmpr•t:O fl&i Cfldna!' tio C.P•rtatr.•ntG de Jmpttfl' • 

'AVEN:DA RODRIGUES ALVES. I 

I. s-s I 11· 1.. T O R J 11 

Naclon41 

!f .lEI'Htrç6r.s. Z ~<:IITICULAIIF.rl 
1 - EU'ChJ:ts da Roclla - p~·esl· . 

denLe. ·. · I · CapLt.al • latHror' o Capital • lat.tr{•r 

2 -· Ga.spRr venoso - Vlce-Pr-e.:J- ·.'lnnntra .- ••.. ;. ....... Cri !JOOO,S•:rnutrt •••••••••• .. •• Cri 

Comissão de Redaç:io 
. fUNClO!UliUlS . 

11'00 
76,08 ~-.1 - Joao Vtwlsoôtt.s n r, t.n .. #........ .. . ... . . .. C1i tlhUO A.u.o • • ........ ... ••• • •• ... Crt· 

I _, 
~ :_ Ru:v carnf"lro. 

·6 - Mourfi.o Vieira (2). 
íutrior E.-n-erior 

Agôsto de 1956 

Deputado.! 

' E."rnani sãtlró - V!ce·Presiti~nte. 
Aarão St.etnnruch 

· Tarso outra , 
Je!fersi?D Aguiar~, 

' . . 
Relar-or Ger•i>" 

...Cunha Me-JJo - PT~.~u'dc.ntt. 
, Mourv trerna.ncte-a. 

Llcurgo Le1 te . 

Silvio San..,n, · 

Lourival ~e Almeiàa., 

Raimundo !ll'lto; . 
Comissões de_ [nquérító 

AIJvaro ·Adolph.J -' . 
Pedro Ludovtco. 
Fausto canral. 

' VlC-e-Pt'fEldtnlt· ..,.· 
·' i 
! i 

(1) Substituído Wmp::>ràr.eamen 1 e pe- <no O •,• o o o o o o o o o r o o o o Cr$ !M;OO _ 

Ariemlro de Fisuelre4o. i 
Kerg1naldo Cavalcanti. ' 
Ezecllla.s da aocha. ; i • . lo Sr. Argemiro ~ de Figue!r.:-do 

-MartJns. 
'(2) Substitui:;do tempOr:lre:tmentc o 

· Sr. saulo Ram~. 
- Erce-tturlu u pau • exterior. q11e rerlo sempre tnaa!l. as· 

ur.iRaturu po~er·ae-to tttmar, •m qualquer i",poça, ~or, 1~is mtJU 

R~Umõea: 
no r~. 

1 er~as- temt.. •~ 1 ~ \Hl um ano __ 
~ A fn.JJ de pH&lhititar a rtJJ!BU: de Yatctrea •companhado5 de 

Ul!la_reCJDIGiltOI$ 'q_a.aaw 1 -sua a.plicaçâ'o. •ohcru.mo& â4em pre.ferloc1n 
ã remes~» por _nulo ·de çbtque Cltl nte postal, emftfdoa e faror lio 
T.,sourt;ti'O d& Oeparu.meu.'o de tm-preuu !I acionai. 

Secretária cecilia de Re1,'!1id~ 

Comissão de Relações 
· Extenores 

Oeorgino ·.'l.vellno --- Presldf-nt~. 

João Villasbôas - vice,-Pres!dente 

Gilberto Marmbó. 

Benf'd1cto Va!ladares.· 

_.L0ur1 val f<"'Ontt!s:. 

- O<- _.uplemtentos ic -tdteaea ·àoe órgioa cifíciafs-uria forn«~ofdo& 
•oa u.iHl .. n somr-Jt.te med1aate -coli..t'ftaçio. 

- O ~~d5to rio ftitmeJO atrasado a-eri U:r11cldo d.e Cr$ 0,10 .. por 
e:nrcia-lo dll!l~Qrrtdo. ~r.nbrar .. ae .. Ao m•r•- Cr$ 0.50. ~ 

·r 
l2J Sutl::tltUido _tcmooràl'tamente pe­

JO Sr. PaUlO J;l'ernanoes. 

Secret~no- - nomuaa OLUtrte. 

ReUÍlJt)f4, -

nona;. 

CQmrssão 

QUlmas-ftlra, u lb 

Púbtico 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

· J-Jào V1llas~as - prestl1ente. 

Secretário -r· ~o,{cto d6s. Santo, ;.,. ••. .' 
drade~ ; 

Reurrlôe~ as qu1nta.-fe1r'u, L$ ]tl 
norrus. : 

. . · I I . 
De Mudança da. Capital 

I ' 

C<l1m.bra Bueno - preat~ente. · 
Paulo Fernandes - VUle;Pres!d>nto. 
. i I 

Attfii<l Vtvacqua - Reiator. 
I 

Albert-o PMQUallri1. 
Uno ele Mattos. :. f 
Secret:A.rto - Sebasti~o f\l'tl(a.. 
aeun!Oes - QUlrit.aa'lÔlra.' 

-- -- 1-..1-

c'omissão Especial. ;d~ Estudos­
da Valorização dos Rio& To-­
cantins e Parnalba.; · 

I 
Mathlns 01,ymp1o -. Prestdentl: 

Gomes de ottveml.. 
Rut palmetpa. 
Bernru·dea' Filha·. 

Moura And.fade. · 

de Serviço 
Civil Georglno Avellno - Vice-Pre&hie-nt e _ l 

Domingos VelaBCO - VlCe':'PreB1(!~nf!' 

Secrett\rio - J. B Castelo 8~·a;1e0, 

:Reunlões: quart.aa-feiraB. U 16 tl&. 

com1ssão· ue Saúlle Publica 

Sylvio ·cur.,·o - prealdente. 
PedrO Ludovtco -. VIce-Presidente 
Mendonça Clark .. 

... &tUlo RI.IDOB. 

Pauoto cabra!. 

t5ecretâria - Nathén.-'1a. Sá Leitão. 
. ' Reuniões Qulmu-fetra.s. às 16 

noraa.. 

Comis.são, ~~~ Segurança 
Namonal · 

Onofr-e aomu ...... Pieildente. 
Calado ~ rte ca.st:·n - VlCt~ t'r+li· 

.aonte. 
Aiv Vianna. 

rn.nclsco, Ga.llotti f2) • 

.uoneaauo GUlmartu. 

IIJlvlo curvo; 
Waynarii aomu. 

Prlreç:r dos Santos - PrÚ!dentl!. 
Gilberto .MarinhO_:_ Vice~Pre&tàentf 
AJ.•y Vumna. 
Ctuado de Catitro. 

Mem de Sá. 
Mat.hlas· Olymp_lo. 

·Sá Tinoco, 

Secrctàr!o - Jul!efa: H.iOet~o ão.­

~antos .. 
Reuniões - Quint41..s~!tJ:u. 

Comissão de rransportes 
-e Comunicações e Obras 

Públicas 
1 - No\<·aes Fllho - Presidente. 
2 - NeveS da. Rocha -o Vtce-Pre .. 

&dent-e. 
_S - l:"'l'ancisco Qa11otti. 

4 - Gaspar_ VeUo.so .. 
~ - Coimbra· sueno, 

· Secretárfo - Francisco ·SO:trc.s Ar­
ruda.· 

RellDlões 
horas. 

Quimas-tf'iras, As !Gj 

' 

.Attillo Vivaequa 

J:,Umto MUller. 

Relat-or .. 

Secretã.i'to - Jos~ da Silva Lisboa. 
R.euni6es - Qu.\ntas-f_el.ró\3, 

Comissão, Mista de Revisão. da 
Consolidação das Leis do 

. Trabalho. 

Senadores 

Lima Telx.eira - Presld.ente. -

RuY· ·cametro. 

Flllnto Müller. 

Franetsco Qallotti. 

Saulo Ramos • 

· Argemiro .de Figueiredo. 

Othon M.ãder. · . 

KerglnnJdo· C~u·alcand. 

Júlío u::re. 

' ' Mendonça. Clark -. Relartor. 
Remy Archer. 
Par.stl'al -sarro~o. 
Colmbra Bueno .. 

· Ezechlas <ia Racho. 

Secretl.rio - JO!O Soui• ~· 011· 
r-eira. ' 1 

aCuntões' ·- · sextas·t!!T;.; A.! . ~o 
MrU. . ~ 1 

' ATA DA 97.' ·sESSÃO DA 12.' 
SESSÃO UGISl:.ATIVA DA 
3.' LEGISLATURA, EM 31 DE 
JULHO DE 1956. : i 

PR.ESIDENCIA DO SR iVl''AL!><> 
, LIMA 

Extrlwrdiná:~a ; 

ÃS & HORAS E "J MD!U'f(ltl 
ACHAM-SE PRÉSEl'ITES OS SE­
Nlfffi.ES SENADORES: I 

Vivaldo Lima ~ Mour~, Virira. ----
. Alvaro ·.A.dolpho - Remy Archer ~ 

Victoríno Freire -- ~Iat~:~ -Oiympin 
- I.eonida Mello - ..:fri,Q]Te Gomes 
_ Fernandes Tá-vora - Ke~rgtnllldo 
Cat'alcanti - Georgino ~-tvelino -
Reginaldo Fernandes - t aify t.:ar-ui­
ro-- Argemim d~ r'tT.!.fMe_do - No­
L'aes Filho - .JaÍ·(;es ffa;·anr.-áo 



OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl, - ISeciio lll Agôsto de 1956- ·2019 

:r;u.ChitJS da Rocha - Freitas Cavai.:: ·tuguêsaa. O pOeta estav• - ' evl~ tar. que s<e lllpertrctia. e ~ull. raz outro a cúpula. dês:,e etiifício venll.t. 
M11H _ Rui PahneirQ - Júlio Leite dente - profundamente garto pala mais extra vaza. a ruir .•. 
- lt«yn.«H! Gomes -· !.on;riva.l Fon- bonrarla._. Mnis que isso, porém echa.- 11. origeril da tramitação do Projeto O SR. MEA! O:E SA -. E~m:.r;rr: 
teJ - Neves cW ·Rocha - Ovidio va.~.se téhieroso do pagamento dos n. o 30 é sugestiva nos eusiltA.'ll~ntos a tods nó.<>, 
Tettefra. - Li·ma lTei.ceíTa ~ Carlos .emolumento:; e ta."tas que as come11· que contthu: Jl: sug~tiva porqu!. de- o Sr. Pfitnfo [)e·ck r.·. e ti"ar ·(o 
Lindemberg - Atti1ío '7ivacqua - Ari dr.s impunham. • nota I) enfra.qtieciipento c"' mau: QUe re_cinto at--·rop.rülclo, cs "os 1-·ai" !la. 
Víana- Sá Tinoco- Partlo Fernan- Desa forma, ao cUrlgir a-o Rei, para o etúraqueellnelt.o, a om;ssão 0u ~ Patria". V. E:<:a. deH• complTcnd.o!r 
des - a.rciso Miran<W - Alen.cnstro agradecer-lhe a distinção, declarou; capitulação do -pOder clvB /que os tr.abalho.s pl"ecís<:ltn ter cc,co 
G!'imaráes --: Ca-iado ;!~ Castro - ""'Majestade, aq_ui utou el). penhor~.~ O sr. Presideute da R.tpúbho!..'\ não limite. . 
G$lberto Marmho ~ B~nedtto Valtt- díSsimo con1 a comenda que recebl . aparece no projeto que on\ e.;..:i. ten~ i Deve aqui prcpDJJd:::rar a sc-tl'ie~ 
tta.re, - Lima GU!mar:~.~J - lrfou~a ~ ... 0 Rei, qUe não era tôlo, Pt:rce~ do a suã mnrcM fino.l. dadc. Aa Senado cabe aplicar 0 úl­
A'Jl.drade - Pedro Ludovico - Sylvto l b"udo 0 duplo ~entidO da frase. deu· 1t o gra.11de ausente, no me1J ücste tímo recUl'~ a tôd '.<; a.<; iniciatíva'f. 
Cu.r-u-o - Filinto Miider - Othonl se pressa em acre."i.Centar:: - "A drama, que hii mais de ·uma ~.mwntt! legislativas do F.ais. A cxpress.·O 
Mitder - Gas:par Ve.Zoso - Yran- comenda foi-lhe. concedida livre de cuípolga n. Nuçiio. O Pre.<itdenU! d~. u."iada pel0 ilustre t'epresentll,nt:: de 
cuco Gallotti - Prim'~ J.>C_f.l: ..- Da· 'ônus' e taxas". -A essa 11.\tura., João República não existe para ê~.: pro· I Minas Gertlis não foi bem :vlreenr;,_ 
tliel Krieger - Mem C e Sa 1 <iÕ 1 • I de Deus retrucou:. -"Neste caso, jeto. Não se .c;abe mesmo s:: tem da por V. Ex~' .. quanto a qu-e )t~ 

• , uáo -estou 1 enhoradissimo, mas ape- qualquer idéia ou ponto de vlst~ no ~_iniciativas de quHi.<;quer m.:"!ciid:l" ''de 
o 31\. ?1\!'.SlDEN'fl~: na.s gr~ti.<::.simo". flUe conceine ao J::roblen.la aqui ro-- carater emüi~ntementc IcgkhtlYt• 
- comigo di-se 0 contrário. NãO cado. ~?mp~te_ m'i\o P.cder LegiSlativo e mio 
A lista de presença flctlsa o cOrilpP.- estou grato ao nobre L\Q.er ~a. Maio;. O Sr. LinJ..a Guimardes _ Pernüt~ aQ Prestdente da Re,:;ública. É claro 

"l'eclmento de 46 srs. sen·tdores Ha- ria: estou penhoradis.simo e, mais. do V. Exll. um apart~! . ·1 que ê.ste tem seus. portavov::s. ta1ij:.() 
vende número· regUm mal, declaro que penhorado, h\?otecad~ tund1do, O SR. MEM DE SÁ - Com mui~ 

1
.·nest4. Casa como na C?tnara d'JIJ 

Mbert\i a se.f;Sáo. o pelo dever de agradeeer a s. Exa.. to prazer. Deputndos e e.stã. .llabedor. Forç~a· 
'Vai ser·Jida a ata.. êste fardo que me atira sôbre os de~_ o.~r. Lima Guimarães -·1'erá.opot-

1 
n:eute .tr:~cará idéias com os liàete'i 

· O Sr. L o· Suple,tte, serv.ndo de pauperados ombros, na satisfação de tumdade de se ..manifestar quando Ua mawrra d-esta e da outra casa 
2, 0 secretário, prDCe!le à .leitura um dever, penooo para para qu~m 0 da sanção '?U ~o vpto. ~ 0 • mo~ do.r. Pari_amento. Portanto, r-et:ito, v. 
da ata da sessão anterivr, que, cumPre, mais ainda 1}ara vv. ~-x.as., II!-ento const·ltUclDn.al para 0 prcnun~ ~~x . _ nao apreendeu bem a extcrio~ 
posta. em discussao, é sem deba- que me têm de ouvil' (Ndo o.pozado). Cl~ento do Presidente da Repú- nz;a('ao do pensamento do represen~ 
te aprovada. , o SR. MEM DE SA ,-,.. Obrigado bltca. tant·e de Mmas Gerais. Peço perdão 

o Sr. 3. 0 secretarzo. servwdo de nos n1eus caros ·co1egM. O SH. MEM DE SA -..:. o nobl'e ao meu prezado e quel'ido co!e~a. 
1. 0, declara não /Hlt•e,.. e.Tpedien-

1 

0 .sr. Filinto Mulr.er _ v. Exa. Senador por Minas Gerais quer re~ re~resentante d.o ncs.so amado Rio 
te·. não· tem' por que agradece):. A MAio~ foi'ID:ar a constituição para. tirar dO Glan.de do Sul, por tem pronunc:a .. 

l'i~t., creio mesmo .o Senad"o todo que- PJ:e~Id~nte da .República o _ç-oêer de <lo. dL'5curso paralelo no d'e V. Exu .. 
O SR. PRESIDENTE: ria "todo queria ter a satisfação de imctatlva. atiáa notável como todos que pro! c-
. ouvir sua palavra e o fardo é mUito 0 Sr. Limo. Guimarâet; - N~o ei'a rlu desde ontem. Peço a atenção de 
ffã.o bá expediente p.a:.ta ser lido. levê para a cay;acídil.de de camba· n~ces.sária, porqul! esta ;ã. a tomara V. Ex•_ para o ssg;uinte: nesta Cás;~. 
'Tem a palavra o nl)bre senador te que 0 nobt'e _co\~goa jü 'd'tn•cnstrcu. o Sr. senador ç 1uado de Castro. , ~as expre~ões de um Senador; daque-

Aui PaJmeira, priDleiro Jl'RdOI: 'J.l'..scri· em plenário. . o SR. ~ _DE SA _ v. Ex!\, Ie que e cham!ldo "Pai da t·átria' 
ikt para. a. nora do expeJiente. . 0 . SR. l.fEM PE 5A _ Agrf!:deço é mais oposicionzsta que os que mais devem ser meditada.s -e cont;baltm~ 

O Sr. Senador t'almeira pro-' ainda estas novas manifesta.çpes. A I o .seJa~. QUer Que o Presidente da , ç~da.s, porque o Bra.sil não .sign1!h:.~ 
· nu.ncia discurso qu, .. entregue 4. minha capacidade de CO!llbate, e11 ~ Republlca, daqui _por diante, Só· apa- so o Poder Legislativo: é uzn con-

retnsdo do orador;. s !Td: tJosterior- tretanto esta. sem f{}IÇu f\s.\eaa e v. rdeçad na elaOoraçao 1cgíslativa .. quan- glomerado fie todos &ses que se ct; .. 
mente publicada, E'K". ptcrece ·que conta oom isto. o a sa~ção. zem br.asilell"Qs e trabalham pelo Dl'"U~ 

D SR. PRESIDENTE: 

(iontinU4çâo da diSctUsâo ún{ .. 
<.a àa emenda subStit !lUva da c r .. 
'"""' ao Projeto de L8i do Se· 

. nado n.o 301 de 195t, que ttttera 
o art. 14 d4 Lei n.• '/..~111. de 9 
de daemiJro de 1954, e dá outras 
f11'CWicUnctas (em te!:ime de ur .. 
~~ia, nQS têrmos 1lo a-rt. 156, 
t ~. 0 do ReS:lmento -:tnterno) em 
virtuá-6 de re.querlmtnto. n." 42ft, 
de 1956, do Sr. Li17U. .. Tei:r:eira e 
outros Srs. se.naàore s aPf'Otlado 
wa sessiio anterfDr, d.e;'>e1ldeftdo & 
vronunciamenta das comi.s.'tóe$ 
de Comtituiçlic e Ju• t!Ça, de S•• 
gurança Nacional e. áe Ftnánças. 

p SR. PRESIDENTE: 

- T-em· a. palavra o no'1re Senanor 
Mem de Sá. eomuruoo a • Ex". Qúe 
d!s!>ôe de c~Wuenta e tJ~s mlliutoS 
para COO>pletar o remPo regimental 
a que tem direito. , · 
. tN6o fOi revisto pelo orodor) - Sr, 

:trestdente, Senhores Sena-dores ouço 
du, ao aqui chegar, dOE lâbios do 
eminente llder da Maioria ·Que S. 
!S:xP'. já tem sObre a mt sa um J'e .. 
querimento pa.ra o ~enc.ert·amento~ da. 
discussão d:o projete. 
.... Acrescentou~se. porem. 'O elegante 
(I JlObre Urano desta Càsn que o ré~ 
ljlltl'lmento leva a lnstrt çAo de só 
ser lido ou sujeito á <leliberáçAo do 
PlenArio depois de hlWff <U "'l!atàdo 
9 tempo qUe o Reghne.nt.-> . me eon ... 
Cede. Trata·se. nssim.. de mais um 
treGto cavalhelrwlo e genuroao. 

J:\1, entretanto. depols · ck• uma na!• 
!:G de vlgllla clvlca, de wna noite 
oratória, estou de la.! f<>m ... tat!gado 
e- exausto que nA.o- sei até que ponto 
sou n.lvo de homenagem <lU a.té que 
1)01.'\.to wu vitima. de um cestigo. , 
~ta suma distinção faJ:~me , lem· 

brar episódio que ·ouvl a1ribudo ao 
grande poeta João de Deus:, paupér· 
:z:1mc .que era. e que foi, terta feita, 
agrac1ado eom. alta m1rne:tda como 
P.rârnJo peJos t·elevantes e tne.sthnA­

.:vets Sf:-vfç<>.s prestfldos às tetrt~-s l){)T 4 

QUer vencer-nos ~lo cansaço já. q_ue ._ O r. Lzma GtLin~rães _ Náo_lol gresso do seu país. Através da Im~ 
nlto o pode iaz.er pel~ a:rgwnentos. esse o teõr da ;nu1h.n intervenção. prensa, o.s trabalhos que estão ae 

O Sr. "Filínto Mtfller - o efl.nsaço Di&se que Quanto a ês...~ projeto ·o desenrolando nesta caa.a, se esten­
é 'egual P0.1'& Wd:-G$, n~Pre: senador •. PI--esid-tnte da República· não teiia dem .Pelo pais. F:eço vênia ao preza­

O SR. M.EM DE SA -- M.a.s V. que tomar. qualQuer iniciativa. por~ d'o colega .-- para extel'iorizar li\ eu 
Exa. é um giga,nte- como ainda on- ·que Uln Senado!' a QUem assláte dl.. Densntnwto - em certo momento O$ 
t-em, tão justamen.te, foi ~~1om!na.. reJto qual já a tomAra. Uma vez 0 tr~balbo.s- não estiverem à àltura 4Il 
do - capaz de aluir a.s colunas d~ste proJeto na.s cs.sa.s do Congresso só 50 riedade desta Casa. 
templo. se deve Pronunciar quando da sanção 0 ~~~ ~ê!: ~ .- Agr~deço 

o Sr. Rui Palmeira - Coluno.s que ou do veto. Fora dts.so, seria inter- veiu trazer ao meu dlscmurssoa.ma.rltan<> 
já. estão al~~ ameaçadas. . -veniiâo indébltar ruutra a qual "lo o s 

o. sr. Ftlntto Mulled. - Tatnnnba Maioria. e Minoria protestariam 1m e~ r. Primio Beck -Não ;ne tcru 
não. é documento, e o n.obre enador diatamente. ::o bom !Sam.p,litano; .sou, apena~ 
F.reid'··;as_ . c~.-,..al~ant1 IS'a.be muit-<1 bem 0 SR. MEM PE SA _ VeJa•n no- Par . desta ca.sa Jgual a 1 d 

.~o;;.v aquêJes que aqui está ~o o.s 
0 SR MEM. DE SA _ 0 tama- bres Senadores que grand~ fa.rtseu te· o .sa. MEU DE SA o· n~ . 

· a 0 mos aquL O nosso querrdo e ilustre eis. sabe uc 0 - v. Excetêu-
nbo de V • Ex ~ mal dá idéia das ! r- mineiro leva 0 seu horror à tnterven- Pres&io q bOm samaritml() é ex-
ças que realln.enu,te concentra,. ção do Poder E:xecuti\"O. 1 consagrada para todos &qUê 

O sr. NQt!Ge.s F'tUto ....,.. Fernnta.~me O Sr. Lima Teixeira~ Não é hor~ es que ajudam a carre_nr um t ..:d-
o n(lbre orador um ava;te, (Assenti .. ror: é respeito á Cnstitul-..ã.u. os· ~mu~~ãn Ora. V. i'x,~~, !oi a~ 
men~). Já que V. EX. telembravq. podEres são ind-ct>(!ndente.s. empll'll:ã zlnhco, PO!Q.ue me deu um 
a condecoraçii.<l de grande poeto, por- 0 SR. MEM PE SA _ . , . alé 0 o mu1to agradá 1 tu~ ~vo dizer que, desde .ontem, ponto de querer que .êle. não SCJ'a ou- subida do tneu c~lvá.tiQ o tó . vc na 
o Uustt-e. Líder da Maioria, nosso caro v1do nem cheirado. em qualquer que llinda, ter oportunidade cfa. J.'lO, VOU, 
amigo senador F.llinto MUller, vem seja a transmita_ção do projeto. der à ficlalguiit de v ~ ~l'l·_esoon­
:recebendo t~ aa oondeooraçóes d.;!i> o r. _Lima. Guimarães - Estou de~ dendo ao· que se conié . l~n­
stmpatia., apreço e admiração a.a. fendendo I princípios constitucionais. vações de .sua intervençãtn nas obser .. 
Minoria ]?~lamentar. H O. sr. Primio Beck -o nobre <>ra~ .pre prudente. comedi~ o co~tt.sern .. 

O S~. FHl!I-to MUUer -Estou pe.. dor permite um o,parte"';l Sei eu .Petfeitaruente _: elll adn. 
nhorad"í&dmo" com essas JDanU'esta• · 11gnorãncu\ de V.:1·etw. ll mtnha. 
ções, incluindo as que v. Ex". ainda O SR. MEM DE SA- Com· multa !,.~to'vaJ.t•- •

1
om.r!?,n.to

111 
de ~·og:;~~~::1: h é. pouco - segundo me disseram, honra~ . tJV ......., ol""....... e qUe 

pois não mõ enC'Ontra.va l1() recinto O Sr. PriJnio Beck - V. Ex a. tu.... ~osiçõe,s leg~labivâs poct;"m ter as ~ro~ 
na. ocasião- me coirlerlu. Est;ou :pe.. terprete. ~al·u aparte do tftiStre re.. e ,Que a Ca.rt~ Magna do {s- es~ 
nhoradfssimo, hipotecado tr também, presentante J...d'e Minas Gemts quan... estipule - 1niciativa "JU ~ assim 
fundido, C<>lno disse o l)obre . Sena.dót do" S. ·Ex". d12. que não . é da tnlc%a • meu to ou do Poder Ex to parla.-
MEM d S' t! d ~· 'd t da n •• 1" que no caso ~- te ecu h'o, Sel e ~:~,-. va. o s;;.:.'esl en e ..<V<>pub I<:ll. C<>nstitu.lç::- ver~.en , e:m. tace dfl. 
·o Sr. Novaes Filho - V. ·Eafl,, Meu ·<:aro cl~g.a 1-epr-eswtante dti ori .. Jati a l!W, er:: licita .q Jn1ciauva le-

allé.& vem tendo o grartcle\. ·privilégio llBSS querido Rio Grande do Sul não 6 """' v e at nao o tô.sse te 1 d"e resistir e ser homenageado, a cada passo me con!ormar em u, Mirmati• do no nascedouro fui i ' r 8 mom .. 
instante. va. M V. Ex,ll.. de que a Nação está missã-o de Collstitu1çã~ neJ:idJu. t>jla C<J~ 

O R. ,MEM DE: s.A - Parece, en~ suspensa. Ternos Utna · semana de U.5t ça .• 
tãO, que oo mOZOQuiatB.'I somos nóa, trabalhos decorrentes d&;se poojoto Nã 
q_~ sofremos o caatigo. d"t s: Ex.•. de aproveitamento de generais, v. ~ s~ d.i.scute aqui, ryem eu j:Unais 

lnd ( ,~.... Ex.a. de d lmagtnet di.scut1r a legitimidade dtt e a a. O homenagetmlos R,ll:)IJ) • ' ve co:ni>feen er qut, nUllltl oom-petêneia do eminente~ Senador 
Plióie. eu Sr. Presidente. te.z pau.. Casa. em que aen1pre imperou a so• Oafad.o de c~stro ~o apr?;;ent.a.r t> seu 

ca.s heras, que a. Oposiçlo ests.va brledade, a pont de ser c.ha.mada projeto. . 
cumprindo um dever, de toc1os o nta!s ucasa dos PaJ.s da pâtrla", ma.ni!es... 0 "Sr. Primio Beck _ P~"rmlte V""· 
alto -e urgente - o da "defesa ·ãtt De· ta.~ cotUo as que se tém ouvido - · ......., 
m-ocracla. Realmente essa a nlisSão desde ontem. é que tJCrturbam 0 pro ·M Excelêncltt ma.is outro .1parte? · 
que ora cumprimos def.rmdtm.os -aDt.-- gresoo; não .d'e-lxAm e..m .suspenso a. 0 ~m~. MIGM DE, SA ~ Cqm todo 
ruocracia, que será palavra. .-á se uação • .Pertorbant OB que CQúcorrem. o 8 p · 
nAo resultar da organizaç« .. ct» uma. PA~.:a set.t progresso, quer na ind·t-.. · !'· . rtmio Beck - li.í.o pOdemOB 

üU - t .uo dlSCUtJ.:r nem mesmo entrar neste ter-
Ol'dem jurid1ca, e esta~ necessà.ria~ ria, quer na agrJcultura, pOrque pro .. reno. Esta.rúunos aqui f~.mdo 

0 
ntt"!'' 

ménte, deve ser civil. cur_am saber o que s <~pais da pâtrla" ,.,...,-.1 d 
; Est;a..mos aqui; precisamente, en- e.stao l'e~olve.ndo. Há dois mêses ou .. mrnto ;:, l't!'Pl'esent:antas do pens~~ 
vidanda esfôrço supremo ·pan que ço. nesta casa.~ que o nos.s caro Bra- e v EX o. :_ec~~ n-ós da. Maionl\ 
se robu.steça o poder clvil no Pni.3 e .su se está desagrega.ndo. Tenho mê• tnwi a 1i1tcillttva d~e s~a: t~é"r'-' h 

. p:~.rà ·c1ue atrou~e e debilü:e; o· m!li- \do mesmo que, de urn mowan!'ã. l!M~.~ .íU~_ ~-aG_, ~ 
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ele. s. Ex." o Sr. P:·esidr;.'1~e da ~te l O.SR. ME...\1: DE SA ~ Realmente, Por que se exlge de nó.s e.sse p!"ocedi- O Sr. Primio Beck- Permite \"Ob-
pública. ou al;uém que ~-,n t... Exce- nt..o te-nho percelicl'? . '::l~~n. Vejo q~e menoo? • sa Excelência outro apa;.'t-~i' 1 

lência fala.s::e. rma:!ine ,V. E.'{.~. rc \r. E::;:." apenas cntiC;l. c~ que uao o sr. Fernandes Távora- E quan- _ .o SR. M.EJ.\f DE SA- Com oot.ia .. 
t-ivés.senw.s que r~cD.r~er :1. sa~dona ~,H11iJa.l'_titnam do rós:::o1 .-isç,nbo e d-0 <J Got·êrno ufl-o tem planos nem fação. . , 
dos Qgr:.o_, comp-anll2n·~s, dos nd::rcs ,lJ.e.s,;atavcl ot.m1smo •JUC t·•~nto ca- açã-o? O Sr. Primio Beck - A b.iiciati~a. 
e dcs mcntan::.S polít-~cus d.c: VV. Ex-~Tactc:-i::..a_ o Sr. P:·es.dcm e oa 1tepú~ , o Sr. Ru_i _Pal1neira - A. culpa não pertiu de dois -Deputados c,tUe rcpre­
celências. :t<;sta ca-sa '..1.ão ~ena mas ollca; rejo -que V. Ex.a homem de é da Opr..Sl~ao. . • .sentam as opiniões prepon~J.erántes no 
um õ:·gão d_e admin·_stJ.',lt,:J.<J ,~eg:islatL ir.dús~~ia e .?e negõcio.S, ~c.ba que fõdas O Sr. ~'ovaes Fllho -O nobre ora- paíS:· um ct:o Pa:rt~do Sodal-- Democrá­
va. A-q_ui 51mple.::;rnente -- pe.m.'ta-~ as co1ca.s \i ao pel:.> nu~Ll:jr oos mun- dor permite mais um lP9.rte? tico e ôutro da União 1 Democrática 
me v. EX.a a expmssão' - '&.tatl'lllOS de~, que nada l:á a c-otng!r 1~em mo~ o SR. MEM DE SA - Pois não: I Nacional. . 
fazendo um pavel não_ adequado d'.flCar no :Sr~:ml-.... . _ a mesa estâ pest~, coml) iá disse. O SR. ME..\-1 DE SÃ-- Qu~.I? 
àquele q·ue 0 el.eil.or ncs of'l.l nas ur- O Sr: f!rsaw Beck - 'fa.nb-em na-o O Sr. Novaes- Ftlho -:-- Ac:redito U!:-~ O Sr. Primio Beck - O General 
nus, qu-e é 0 de tepresen!!ar tt opinião I declarei l...">So a V· Ex._"· · nha hayidó certa i.lnpn);Jl'.t'dade de Flores da cunha. I -
do !J{}VO ne.sta.ca.sa e .Ht .:_;àn.tara Fe- O SR_. !viJP~:-I !=>E ~~ -_ ·· · q~e- expressão per parte do nJbre reprc- O SR. MEM DE SA -·Pe:r~l'l.o! O 
dé-al." nossa sttuaçao fmance1ra c magnifl~ sEntante d·o Rio Gl'{'j,~de d•) Sul que General Flores da cunha, ao que 

o SR.. MEM DE SA - .\fmto grato ca. . . · . ..., . se vem mostra.udo tão fidalgo, ~ cri- estou i-nforma<lo deixou r!e pertencer 
à interven"ão cte V. E.x -..: • O Sr. Prtmw .Beck ·- l...!eclarcl a tíca.r a atuação da· 'llcmórla desta à 'UDN.. ' , , 

como ditia não dio::cu~-J a leg:timi- v .. J!Jx.o~- que, u.ponta.c.os c-s males, de- Casa que reflete. apenas O cumpri· o Sr. Primio Beck -- !J.té agora. 
d::tde da iniciàtiva do eminente Sen_a- vem ser. ~p-:-esentados ~s remed;.o.s ment'o do nosso dever pu-lamentar. não. Jt um deputado co-tn a 1legenda. 
dor ca:ado à:C e-astro. D~.::.t:jo ac,;n-, para corng:-~o.s · Aate hOJe e~tretan- Desejo, contudo, declarar {~Ue algu- da"qwele partido, . 
tuar _ ainda 

0 
faç0 - é pr-ec \SO seJa li~, nes~ o. ou; meses q•1~ hQUl esto~, mas fórmulas nós, da mL1oriP., têmo. · o SR. MEM DE SA - Fot eleito 

teito _ a otmssãa c::nnplera d<l Pre- n::'o fol apontado nrn!Jum reme~ •=·•> i111cJcado; apenas nã-) }XI{:lem{.l-3 por essa legenda., ntas uão se~ se 
.s-Jde

11
te da ·República a .re.c:I,ieito de dlD- . . . . · aviá-las porque as !annãcias estã ainda iri.tegram a bancaê:at dfl.. União 

um prob!emn dU impor•,J.nc-ia que w O ~r. Argemtro c..e _F1.g1te:.í"edo --:- do la-do' de lá. · Democrática Nàcional. ' · 
está dando a êste. I Permite o· n~bl·e o:·acror um a.p~rte?_ . O SR. MEJ.'\1 OE SA - !•;xatamen- O Sr, Primio Beck -..Se V. Exce-

Tem-se d:to e,· mais du que d'to, O SR. MEM DE SA - Este~·am a ·te. Agradecido· a V . .Ex.:.. pela pre- lênciá. não sabe, oomo poderei e~. sa .. 
:tem.....se comprov·aà.o, p~:r-~ m~nE..~a vo!!tade; a mesa está posta; srrvam- cíosa colaborMão.. · Der? - 1 

1J 
o.-~ proceder, qu-e ê~.se 9ro."!C~L ~ na se. . .- ;..~-~ ;; . . O Sr. Victorino Fr-eire - .Perm.ta.: O. SR. MEM DE SÃ - :Então, não 
mai3 alta relevância; -t=m Sl-gn.:nca-1 O Sr. Pn_~·0 Beck ·- .w..t .. <J_. felt-o, me V. Ex." wn a.parc;e, (Assenti- afirme. 
çio profunda sôbre a ordem consti~, valnGs .ao JOgo._ ,. . menta do oradon. Posso !evar o no- O Sr. Primio Beck - ·O 'aeneral 
tu~da e a e~tatdidade J:is .~r.st;tm- O Sr.a ArgemlrO de l• wz:et_recl.o - bre sen.a.dOr N-ova.es Filh>l a !armá.- Flores da Cunha está :1a Câmara doa 
i_;ões. . V; Ex. , c~ro senador_ Pt;m.o- Beck, cia, quando s. ·Ex.a 0 j~_:·ar. Deputados como represen~.a:n"te 1 ele}to 

Ora- p:--vjeto dê!>-sa '.1l•J-l1ta, de tal ha-d.e. p_ern~ . .tir-J?-e ~ecl~r:u que. faz O SR: MEM DE SA - Pa-::a que? pela U:hião Democrática "X"-cional. 
transCendé:ucia, v la de .~.-,::6·ra, ·:leve uma lllJUStlça as for.ças npm_:w;crus- O Sr. Victorino Freir.J- Para O SR. ME..\1 DE SA -.: l>~eito pela 
:partir dO Poder ExecutivtJ, !~nto mas tas do .. cc-n:;re:--so. Os_ ·!1'-'-1<!$ tem s.~·) aviar a receita. UDN., maS não sei, r-epito, Se c·~t: .. 
que 0 P:.:<:s~dente C!:a R.tY.JUuLca é o apontaaos peh _ Opo_slÇa'J e o.s teme- o SR. MEM DE SA - Ah! Podia nua integrando essa ba.ncad.a. 
coma!Hiantc su-preruo jâs F'.Jrças Ar-~ ~ios, t~rubém,_ rmcd:at>l-n~e.'1tr! s~geri~ ser para dar-lhe um ven~;:Kl. (RísosJ O Sr. Pri'mio Beck - V. Ex." não 
maias. aos .. P:'-mda h_~ poucos O!.:ts. ouvrmos. o Sr. victoriito Fr,_eire - Não! Para pode sa.pe-r, mesmo porque aquele 

. se 
0

. p!·ojeto corr{!sponae a uma ne- .na. Camara.. C\?S Deputa·Jo.;, d:scur~o venenos há. a. tisca.lizaçio da med!c.~ Deputado não pert-enc--e ao seu parti· 
ce:slcl.a.de imperi.-:::.sa de~.s-ls Fô:rças Ar·, n_ocâv~l,_ obJetrvo, ve~san.l,.l ·ntaténa na. do. . _- . 
mad:::s, o curial &Z!'ia q'.le o Lc.-man-~ fm~m .... e.aa · ~· . . ó Sr. Prfiiio Beck - Nós, os bras!- O SR. ML."\!1 DE SA 7 -. 'iO nobra 
dante _ chzfe das Fbr~-J.s annadQ:; O ~R- _MEM DE. -A - Petfe.ta- leiros, não devemos pens~.r em vene-· colega também ignora a atuai situa .. 
_ 0 Presidente. cta- R~púo~ka - fô.sse ment.:o: . d1Sc::· ~ y:of.:!l'.dJ pelo nch!·e no.s par·a o nc.sso é!st:ma.dQ pa-ís, _mas ção daquele parlamentar. 

-
0 

autor da prpposi-çao, e.<.l-'rcenjo a 1Deputaao H~rb_ .. lt Levy __ . no aviamento de bOas re<:eitas.desti- O Sr. Primio.Beck- IgnOro. F.n .. 
faculdade ccnstitucHJnai d:1 k.c.atlva O Sr. Arg~mtro de Ftgu~Jredo .- O nadas a mir.orar· o.s males -·que eu tretanto, nã9 há express')esj ou me.­
e no caso a L1.::uln-a·:le t...cnstituc·o. no:J!.:a·e Senaaor que oc~p:t. a t:x'1bun.a. ·wmoém adrujto de nossa terra Nes- nifestações em corítrál'io . .Pvrtanto,· ó 
:r{al da iniciativa coincidi_ria • com o ?este m:mw~to~. prof_c~·m dlScu.rsC> te panto estou de pleno ..teõrd~ com de presumir-se que sã-6 ~ois Depu­
cump.·i.m-ent::> u0 ú2,rc1· ''a-!m::1e que e _.gualmente obletlVO, ha poucos dtas, 0 digno represent-ante 'J.la:<anlle-~e. ta-dos representando. dOis grandes 

0 
responsável pela orde~u pU.b,iCa. ~çstrando_ -. es&-3 o carãter ~j, ~::_:..::::; .. • O SR. MEM ·DE SA .:..... sr. _ Pre~ partid-QS na Câmara Fede-ral~ . 

. 0 sr. Presidente da República. pO- tao opo.sic~oms;a - a necessldac!,e que sidente, retomo, finalme-nte, 0 fio O SR. MEM DE SA l Não inte .. 

. fém, :>mitiu-se; 0 vhefe ct...; Executivo tmh~ 0 Govê_- 1.10 de l~nç-tr mao ~e dêste nove1o... - r-essa o aspecto. São doil( Deputados • ._ 
não cx.•:t-e parã. êst-e P.i'o,P.t.o. N:J· en- m~d.C.a.s restntlVas das :lt->Gpesa.s pu- O Sr. Novaes Filho - Depo:s de sa.starta_que um só tNesse'a.presen .. 

. tanto é 
0 

meu querida c .. ,Ir~panlleiro bl case:-' . . _ , ..:, . justo e merecido de.scan.so. tado e. . propasição. o ,que desejo 
de represl::!r.tação ric.granaense, Sen-a- O wr. P[lmt_? Be~~- .;- ,~a.__ medi: O SR. :M;~ DE SA __:_ ... que va;.- acentuar e o ~tava._ ~~~o, ê que 
dor Pr'mio Beck, quem rC'oonhece a das poderav s ... r, 0l·urt~~1 "-m ... nte, a do sendo a mmha oração, .leSta _sessão o -Poder Executivo naç E-e tmha' dado 
reperc11ss® que êSte debate e.s!á. ten~ tadasA .. 1uan~v!" vct~rmos. ~~ Orçarr.~n· final da discussão do Projeto. de au- co~ ta do abiSmo ju~to ao q~al estava 
do em t-"do o pais r~rcUss:i!o que to. d •1 s,. e as J-'-" Ja .IÇ~tnos ma.o, toria d-o nobre smador C'aiado d-" .deitado e dormia-, mocen.temente. 
S. Ex.~> 't-::aça em côres Dastal:te tô-r· quanA o votamos_o aun~e.ilto do impõ.s~ ca.st~o. . . . - ~ C? s:. Ferna!l-des Távom ~ y. Ex· 
~'as ·enfi~eirando-se numa. ccn-e~·,te 

1 

to sobre a ~en;da. . . o que é preciSo acentuar, sublinhar, ceienci.a dá licenç·a para ma:-s um 
pesSinúA,ta. que E-e chn-.:.-a profunda- .. 0 . Sr .. Ary m'ro ~e Flftueired.o -. A .ress-altar é que o ~§.idente da Re- aparte? ·(Assentimento _do 01:ador) -
mente co~ p ot"mism::> ':.lommante ~~c"t~_.,a, .d perQ.m,lta;ma oue~ 0 diga ·pública se emítíu. Náo·se tratava, no Q n~bre colega _aludiu a. u~a inter .. 
nas esferas c-ficiai.s. . _ I .01- erra a. . ~an .o a~ O.çamen~ caso, apenas do exercício de ,uma fa- vençao do Espfnto_ Santo neste caso. 

o sr. Primio Beck - Nilo apoiado! 00•. Já ~ Ex.ec~t_no. 0 f'lH'if! para 0 culdade; tratava--se, evidtmte e Jndi.s- provocando um milagre ~m aquelec 
Não· sou pessim.-sta. De:ttarei <~.penas Cv~!.f~es~o defl~l~r-o_. l:lJfrro-m~ -~ cutlvelmente_. do cumpríme1;to de um dois ilustres Deputados, Julgo que t 
que·, há dois meses, e~to~t ~,esLa casa, me 1 ~ pefes.s. n;s ~ "1 f'J; economd~ 'd-ever. Era ao Poder Executivo que ~pirito Santo não se envolver.n e~ 
e só ou.r:o lamúrias Que o' pais se está ca fse a res +:m açao _a~ .,nanças-.. 0 nOTmalmenW 1 deevria ·~er cabido a _assunto desta_ nature.:a-. cc.stum.a ff, 
desagreiando... ' pa. que, a. agora .. 13-{) tor~m su~ .'Iliciativa da proposição. Por· que-? zer coisas mais limpas. , 

0 
SR MEM -DE sA -- .Não. Vos- gerlc!·~ ou adotadas pelo C..loverno. A Pórqúe segundo se tem atlrmad O SR. MEM DE SA - Acredito li 

.sa ~ceiência· d'l'ise que o rlrnsil ·.>e o~os.çao, poré~J sem . tt ês.s-e deve:· repetid~. incansàvelmentc atende 
0

el~ peço p-erdão' ao Espírítv Salito por 
estava d'ecompo"Q-O.O. : 0

1 
ere'ieu. s~ge~ 0~5 O~Je ~;'~ necess

6
- a uma necessidade unPeriosa das tê~Io envohido neste p:o~lema. ·-

0 
sr Primio Bee1c - :26 ot~ço d1zer Tas 1 ~ aUJ.a_çao na l ~--m eoon ~ Classes Armadas. o émi-:tente L1der O .Sr. Fernandes Tavora· .._ Pode 

. que tudo ef.tá erra.C.o .:-t:w _o Faís se m:cdore t~nal~ceira. ~~U·fA:, 0 nobre da Maioria . demonstrou, .. _ com' sua ter sido um·· oUtro esPírito s·ã.nto 
está. aprÔ::ümand-o do _Periodv da ago- ar~ SR. ~g~Ea~A _:_ Muito grato l'ed-obrada. a?toridade, tratar-se <:te qualguer, urn es:pirikl das ~ev.as, .,po! 
nia. pelo aparte de v. Ex.n. ... a&unto considera.d-1? ·e _estudado há exemplo. ~ , 

Não ouvi po-rénl, atê ::.~uie, Uma só O Sr. Rui Palmeira:._ Pe-l-mtt-e vos~ muJt;os a.nos. 0 Sr. Pt'esldeote·qa Re·/· 0 SR. MEM ~E SA- :Em toda 
' di -~~~es ma 

8 
Excs!.ência um anar~e? P~bhca. entretan~, como de outra;l 1 o caso, um espírito ilum~n_ou _os doJ• 

palavra que ssesse: ?a1'J. ~ - a
0 

SD"'. "EM DE "sA' _· Ant~ de feitas e a. propóSito de CIU_ tros e·pisó- depu_tados para que perc-ebesSe_ .. m. aqtl!• 
les . esses são· os remédws a.pon~ados. ..\0 .,.-'- ~ J ... ., di d lo 
g ~que afirmei desde nue ("ntrel par_a con~eder 0 .aparte a v. E.lf'. a, desejo . o~, esaparece do ceM.no. .. ~ que o Executivo não diVlsara .. · 
esta casa, tendo ou'Vido ou~ o pa1s lembrar qU>e · na Câmara- do.s ·Depu~ J:: como se fôsse 1m tantasma 0 

Sr • Fernandes Táv~~ :-- Só hou .. 
está mal, por isto ou 1;01' aqu.'lO: ::lU -tad'o.s, as mblhores p:-op0s:~ôes Iegis- Inex.'S~. Não só êle, ~010 J ministé~ ve um espírito q,ue 00 llunu~OU:"' O do 
em fínanças ou pOr ato do Legisla- !ativas, com objetivas .ta :Jrdeín prá~ rio, inexis-te. . - · General Henrique Lott. 1 , 
tivo, por um ato pelo q11_'1l ~c. pr:ten- lca, ver.sando os nt.ais graves p.roble~ · _A O SR. MEM DE SA - Estava. ~ 

. de aproveit-ar, um .of!c1al. supelio-r. mas econômicos e fin1nceiros, pro-. A prq-poslção brc.ta; da .... amara dos I Poder Executivo desatento,' despreo .. 
Es&e ato. parece-me, p<>-rierm ser co- cedem das fileiras de Opo"ição Deputados, de dois ll)l.St;:es represen- cupado, sem se dar co.nta das fauces 

nlado
. como _ ,•amos diz.;-r - rotme1~ --: . tantes populares. São ês.sesdois Depu- hlaptes do amsmo que o espreitava 

Ouço agora. o ap••te c'.o n.eu erni~ tados que'd•••o"•em t • 1 u d êl i! t · · t •--xo. A Opos!ção, entr-ets.i.-:.to, e~1~ende ..... ~ ..,._ a r~>menua' a-~q an o aqu es _ us re.s repl'esen an~ 
que Hpenas êste ato é .•· &-uflc~ente _nente companheiro das Al~cas. · cuna. na-legislação. São êJes que se populares. apresentaram a sua propo .. 
pa.ra tra..er a desagrepor;ao M Forças o Sr. Rui Palmei_~a - ~ ... cada. m~- ap~cebem d~ terrív_el falha 4Ue havia sição. Em fase dÓs 1ncoÍlvenientes 
Armadas, lutas civis no pais. Isto, me-nto estamos ~uvmdo crh1caB, mu1- na ?rga!lizaça~ militar de defesa das que ela_ continha, outr_o eminente' 
meu· nobre colega pela T·-Ho Grande tas ye_zes brnh •• ntes, -ao papel da instituiçõeS. São êles que, de repen .. pàrlamentar, o nobre e digno .senador 

I 
. ct•vem"Js·"'''itar· :n...-o- Opos1çaol_~rque ~la na.o leva a~_Go-. te, tocados pela luz do Espírito San- Caiado·,de' castro, houve, wr bem 

do Su • e 0 que c ; - .,.- vêrno so uçoes para . as c:uas difrc~1~ to, descobrem ·a necfS-Sidade àe salvar formular de maneira divet:sa. o prin· 
~~~~iu poA~a~ ~~~i~%_ns i~;o~~;a:; d!'-des. Mas, _pergunto: é_ essa a m1s- o Br~sil, através de detc;minada pro~ cípio· que se tinhà em 1-vtsta, eoni .. 
com tais declarações grnví~Slmàs l.)b.e, Sf!--(J_ da _Opos~ção? Nossa. :n.issão é d~ pos:çao que até ~uele mo:mento não gindo (lS defeitos. do projeto da ca.-
llá uma. semana, &e estão proferin- \'}gilâ.ncut., à fiscalizador-a, é de cri~ oc~r:era ao Pode;r Ex:-ecutivc. ou ao mara dos Deputados. . -
do, tanto na Câmara. 11Js Deputados tlca A e ~náli$e. N~ podemos tirar ao Ministro da Guerra •. São êsses dois O ilustre colega ,pelo. 'Dlstritó· Fe .. 
como no senado Feder'll. Se. não me Governo a . oportU?idad-~ <.le apJ.ear De_puta~os, portanto, . as verdadetro.s deral atirmou ·e, portantO, não é ~­
pude ou não .tive o grande pr1vilé- suas id'éias e realrzar seUs plan~s. descobridores de pedra fil060fal que slvel, qualquer dúvida a respeito ·­
cio de-me fazer entend~r pOr. -v~a Nóa nunc_a 0 ·embaraçamos: apenàS r~po-rá tO-elas as -diflC':aldade.s dá que procedeu wr iniciativa. _própria., 

~......- :txcelênqia. Jfe.Ite in.sta:1te, r,etlfl<;o o ree~U19:nl.OS, vimos reclamando qut;: o situa_ção e da nn&a .ta.bUiJade eons- sem ouvir ningÚém d9 am·êmo, ape-
tue disse. 

1 
GoH:rno tenha planos, trnha açao. titucJOnal. · n~.s conmltanqo alguns colegas "4-
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faJ::da, com o objetivo que iá M&inalei,]a. vigilâ.ncin., a reslstênc1a, a tenaci· 1.11 permanência. de determinado 1 Declarara ao Senado que. deade 
de realizar umft cirtlrgia ph1stica no dade com que vem cumprindo as sua& 1 Gcnenl.l ua ativa. Por que? -

1 
quo o Genu~J TJ..xeuu .LNuu t.S.'>lJüL.l. 

monstrengo que se estava gerando.~ obrlgnções constitucionais. POr cer-~ Po1·quc êsse oficial i o único que 

1 

a pusta e !óra eu eleito senador, ja-
Desejo, pois, fique bem claro, bem to, há de reconhcC<"...r que não fal- interessa ao &·. M.ini.atrD da Guer- mals tive a qualr.{uer cntcndimew.o 

certo, sabido e pos·,ivo que o Gn- taram vozes de aviso prudente, da ra. · · política com a..s at1totidades., mllitar~..:s. 
vêrno se omitiu; não tornou a inicia- admoestação amistosa, da advertência! O Sr. Fernandes Távora - Faz! O Sr. Ministro da Gocrra foi ou­
tivà. E aqui sobrevén a primeira.in· solehe, pedindo a atenção dOS dignos parte da engrenagem de u de no~ /vida pelo Sr. Frcsidente da Hepúblv..a. 
terrogação: se o pnjeto é tão im- e eruinente.s Senadores integrantes d'' vemhro. 1 c eu, mo.~s L:ll'Je, tclcion;.lncto para o 
portante, se represen:a ta~to, se~ sig~ Maioria para os riscos a que se su- o SH. MEM DE SA _ Cont ~f·J seu gi<binete falei com o ~-~nresentu.n­
mfica a segurança das mstitUI~es. jeita o Congresso, para.· 08 futuroo ato, há evidente injúria aos outros I te, daquele titular, seu Odc.al de li­
como. não havi:; ai.l~a o MinlStro poss!veis perigos que pesall}. Sôbre a ot1ciai& Generais que integram noa~ ~açâ.Q,, po.ra tra~nr de assunto a!bua 
da ouerra se aperc(!bldO ·dn noer.c:s- Naçao, cotn andamento em. regime sas Fôrças Armadas, con..sideradcs t\ pohtJca. Acidentalmente, cvnvel"• 
f.i<iade prementt:! de ltpresent.ar o re~ ct.e urgência super-sõnica de projetos inaptos ou inconv-enientes ao exerci- samcs. sóbr-e o cs..<:.:J mn fut.o. qu-a.nuo 
médio para o mal de que spfria. as J de5ta natureza. cio de detertnina~s. comissão, que s0- i me ~oi mamH.:s.aaa a estra_nhe~a pe­
Classt;S Armadas? Esta pergunta Quero pedir a atenção do senado mente nas ... mãos ct.e um podt: escar.l la d1fere~1~a euü·~ a1 l.'edaç.:io fma.l e. 
não ílCa .sem resposte, por9ue a yer~ tpara que quem está assumindo ares- paTa tranquiUdade do detbltor de tL- a proJ:)osrçao or.gmal, esta do counc· 
dade conhecida, .sao;da, mdiscutível pon.sabilidade dessa lei de favor des.;. tlo o poder -o Sr. Titular do Mt-tcimento do chef.;; do E..'\.ecuth'O e que 
é que,.o .Mini.stl·o da Guerra :se, evi· sa lei de cunho pessoal dessa i.ei d.e nistérl.o da Guerra. luwia sido enviado aus 1Vlin.istms nli-
denteinente, n~o teve parte na elabo- prêznio a uns para castigo de outi'os O Sr. Prinw Meck- Não ap.o~ado. Utare.s, recebendo o apoio de t:6. 
raçã.o dG ProJeto cs.:ado de Castro, .é o Congresso Nacional através da O SR. MEM DE SA - concedo Exa.s. T_odos concorclaraJJl gue navia 
nêle estava e está "interessado e in· sua. maioria. · ' igor.a, o apane com que multo m~ apal."~dlio -ptc)~to, completamente dl-
tei.ralllente urgido desta .solução legis~ O SR. PRESIDENTE _ (Fa,endo honrará o nabrc Se! .. .tor Caiado de ferente do Ol'igüml. N::sta ocnsi5~J. 
latlva. Ela é imperiO.!a para a re.so~ soar os timpanos) - Advirto 0 ~obre Castro. ' ouvi.do o Sr. Ministm dlt Guerra, o. 
Iução do.s .. ~r~blem~ particulares da. orador de a:ue falta apenas um O _Sr. Caiado de castro - A:s con- .E:x.a mani~cst-ou o s~u plcuo acor,io 
.&":2- orgamzaçao mll.i~lr - c eu _su· n~tnuto para o término do t.erupo re- .clusocs de V. EX:~ correm. apenas à I ~om o proJeto que ora se ll.i.<:cute. 
blmh.o: da sua partt:ular orgam2-a- gm1enta1 õ.e que dispõe. sua conta. Fu.ço esta deciaraç,1o, Sr. prcsid~n~ 
ção militar, não da crganização ~i~ 0 SR MEM: A O sr. Filinto Mu.ller - Exatamente. te, porque sou muito cicso das tni:-
lita.r brasileil"a .. E tl3.:~to esta'ía ~:n- side · · a DE S - Sr · _Pre~ 9 Sr. Caiado de Castro - Np :a nhas atirmaçõ:s. Não quero j,ur:.,u~ 
tcressado que a. MalOl"Ia - que deve at ~d. V· :E:x. será, como sempre. eXISte que o autorize a afirmar que ser apanhado a descoberto, c merce 
1·et1etir o pensamento do Govêrno e m:~ e 0• o:l 0 acata~.,;nto qu~ me- os demais Generais do Exérc1t0 nâo de Deus, até hoje isto não ;JC~h·tcu. 
o reflete flelmente - não obstante nha ~o'm~~ ~; m~u ~tacurso nao te- estão em con1:Uçôes de comandar. o Sr. llf~m de Sá- Permite v E:c'" 
a. _!alta. de iniciativa lo Podler Ex:e~ um . 0 rrnnu os, mas, apenas Igualmente, nada há que possa levd~ um aparte? 
cutivo. pa.ssou a agir c·.}m o empenho, partJ~~~f ft~ssel temfo; o ·restante lo a concluir que o Sr. Presidente o SR.. CAIADO DE CASTRO -
o. esfórç.o, o afã e o 1mtusi~o que ilustres 1 cora erna mcn ~ com meus d~ . Repúbli~a não confia nê.sse.s Ofi~ Con1 tog~ o pra~er . . . 
,so as proposições do verdaderro 1n~ Co legas. e1a1s super1orcs. Como afirmei na • O Sr. lU em de Sa - Ahas, fot1.o;-r:,. ... 

tel~.- w.: do P-oder ExeC'i.ItJ.vo lh% sum mo dlzia. é o ~ongresso que as~ ocasião em que ap1·esentei 0 pr~jcto mos em regi.strar a -elegâtlcin e a -elt.­
podem inspil·ar. Ex.e~utla 0 respOnsabilidade. O Poder apenas ocone a circunstância de que' vação con1 qq.e v. E;." se tem por1a .. 
. o Sr. }'rimio Bec"k - Permite v. ca se ~n'tt0 ~ride~te da R.epúbli- no 1nomento. pre'5eme, não :se o.ev~ do, i~1.lterávelmente, ~ df:!corl'Cl' (\as 

· Ex:.a um aparte? ~-1~sentimento ao seu . 1
, e, e xa ue cum~ti.t com mudar de homens. - di;ocussões. 

ora.d<Jr}· -- Todos o.uvlmos onteJ!l, .a a oda~e-ver, 0 9ongresso. pres.s~oso, o SR. MEM DE SÃ _ Por que? o_ SR. _CAIADO DE CASTRO -
manifestaçao do L1de.: da Ma10rw. ,J a. h~/rJaeticam-c:n_t~ c que du;pu ... o timoneiro é o Ministro da Guerra. 1,1mto obrigado a V. Ex. a 
~e&ta. Casa, ern apart.~ ao nobre e a respollsabil~d n:umrr. mtegrnlmente, Tl'ata..~se. no caso de mudar aperas o Sr. Ment. de Sd - Não paira. 
querido compan)1eü·o, Senactor Da~: ão u 1 a .e por uma proposi· um remado!·. ' a respeito do procedimen~o de v. 
11el Krleger, q_ue dizih ser objetivo ~üênc1a: tra2~, entre outras canse- O St. caxado de Castro -o Coman~ Ex..a, a m~nor dúvida em l~oSiios rs-
precipuo da. .Minoria. nesta casa, a civil • ~ .apoucamento do poder dante da Zona é o responsável pela pi.rit{IS. 
oposição a atos administrativos de tal Jitar e 0 leforçamento do poder M1- seg·urança de tôda a Capital da Re- o SR. CAIADO DE CASTRO -
natureza. / 0 'nr .1 . . . pública. o Govêrno, pDr esta .QU Agndeço a V. Ex. a . · 

O SR. MEM: DE SA - O a:to nãD do asl • 81 · Pr.e~ldénte, hoje mais aquela razão não julgou conv~nien- A n"ü11lla explicação pcssofi1, sr, 
é administrativo~ é legislativo. potl~~ee:;,unc;, preciS~ do ppder civil, te mudar o 'titular do pôsto, c nin- Presidente. prende-se à notícia pu-

o Sr • .Primio Beck ·- E' ato ad .. refiro a ~ 06 de CJVis. Qua~do me guém melhor do que o Cüefe supremo blicada nos jornais de QU.e eu. me 
rninistrativo. o Poder ·LegiSlativo é· mi11tare.s CIVis, envclvo tambem. os da Nação é capaz de conhecer da havia entendido com o Sr. Mnll<stro 
u~ u.pêndle~ da adrninl.straçã_o :pú~ Muller e' c~1~:fo 0 Senador FílintQ oportmüdade cu d~?. inoportuxüdade da Guerra: o 9ue jamais acont~c':::U 
bllea do p::us. Nós, como le~islaoo ... óonam a de Caatro, QUe aban~ de manter determinado.. comandante. NWlCa procurei qualquer aut.cr1Uade 
res, ndmin.lStramos também o país, tra·e de ~aserna pa:ra. envcrgar o o sR. MillM. DE SA _ :Por que .militar para trntar de assU;ttos, 1a al­
forne<:endo à lólação aa tont% de P..e-- dn Jmesmapa~UQd e co~ êle partnha.r então o Executivo não apresentou ~ c,;ada do senado. Não scntiría C()~; .. 
ceita, conselhando e ori-entando o obriga õe.."i VI a, . 08 mesmo.s deveres e propo$1çâo? Ainda outra pergunta. trangimento em fazê-lo ~ tlv~~e 
Poder. Execut~vo para <.~u~. tome taiS e autZI·i-d~d~esp~d?S de .tôda a fôrça i:. Gene1·a1 Zenóbio da Costa, qu(! p~r~ cred,~mciaiS para t~nt~. se fô_.sse lídt-r 
e q~alS prov1d~ncia.s .. J1z1a eu que tam. · q e _as a!mas cmprcs- tl.cip<:m, ombro a ombro, com 0 Ge-~de q.ualquer agrem1açao pOlítica~. Sou, 
o digno representante da ~aiOl'ia. \ 0 sr No 1 ·.'h ~ neral Odilio Denys da marcha triun- porem, mode.sto Senador e na o me 
desta Casa, naquele aparte declarou poQe d~in/~: Ftl 0.- V. J!rx.a não tal üe 11 de novémbro, njto ruerece cabe a liderança de nenhwn Par .. 
que também aquela coJ·rente enten.- General 0 mencwnar, também o a mesma confiança do sr . .Ministro tido. 
dia de leva~ à·sério~a ,Jl·opos!ção do·Parlament~~fte Gomes. alta figura do da Cueona1 • ~uanto à afirm~çã? de que o ~r. 
Senadot' camdo de Castro. Sao por.. o SR ME!'v! DE SA . · o Sr. Victorino Freire - Todos Presidente da Republlca se omuau, 
tanto.-.v. Ex.• há de convir- duas merlle e'tnuit 8 - ~rfe1~ .. merecem confiança. . o nobr.z :Lidcr_ da Maioria já c.'K:la .. 
fôrças que se entre·chocam. Preelsa.- i1esta 'ca~a. eon out~os q~e aqUI estao,l o sr. CaiadO de castro- Perfeita- receu o assunt:O. 
mos, alem do mais ser muito caut~ .. taàos Pr~is ma c;maHt. ~o.s Depu. mente, todos são dignos de confiahça. Desejava. apenas dizer que S. Ex n. 
losos nas nossall manifestações, nM refôrÇo do p~e~s, 1 ~; Presiden_te, de o SR. MEM: D."E sA - A pergun- só tomou conhecimento d-o pNjeto, 
exteriorizações, de nossos J)ensam>en .. ·,da Repúbüc 8 c~~. ~ Premdente ta é inocente. de-po.is de aprova.do. conversei, no 
tos. A.inda ontem aasist.mos - peço ehek dever a, r. u~ no Kubits~ Senado, apenas com o Lid-er da. Ma1o .. 
'Vênia para o declarar ·- a debates tíssi~o rn~ia 0 ser muito gra_to_, grn.. 0 sa. PRESIDEN'l'E. - (Fazendo ria. Senador Filinto Muller, e, prin­
em que :foram usadas e}:pres.sões que lon e Ínuit~ 0iJ. ~ uma Oposlçao que soar os t:.;.n,panos) - Lenwro ao nob<re ciçalmente, com o meu nobre e em i­
nos poderão trazer, não digo ebuli .. gi~e • ou. de llh ged de .Pertdurbal· o re: otador que o tempo reglmenta) loi nente amigo, Senador .A.tgemi~ol doe 
ções, ma.s perturbação no pttJgresso, e se em enha e ese1ar esgraça, ~ ultrapassado de seis zninutcs. Figueiredo, dada a grande corum\era­
~o bom n~damento e· clrculação das. exer apo ar em que Sua._ Ex.celêmaa. o SR. M.EM DE SA .:.._ Sr. Pl-e· ção, respeito e admiração que nutro 
t~ueza.s pub11cas do pais, fonte de fiou ç na c plg~itq~e ad .Naçao lhe con .. sident~ voú terminar oom e. \).eroo~ DOt S. ~-i}', cuja passagem por esta 
tJ?a felicidade~ Era o rtue de.sejav!l gatJ~a:s. e ·U e e suas prerl'()w nagem' da anedotã çastel~ana: Níj Casa tem sido ~rilhnnte.. . 
d1zer a V. Ex. OSr v· tOti F . se puede preguntar 1 (Mutto bem. o Sr. .A.rgem1ro de Ft(luezreda -

. zc no re,re - o Pre-- M . •• ) Mu"to grato a v Ex 111. 

O S!t. MEM. DE SA -_Registro, sidente da República o está exercendo, tuto ·~m · ~ 1 
• • 

cpm O devido respeito, o aparte de O SR. MEM DE SA - Qu,e S. Elt.• O SR. CAIADO DE CASTRO 
V. Ex.a; embora ressal;·.e a minha exerça o .poder civil sem tutelas .mJ. O SR. PRESIDENTE: Tomei a inichttiva de mostrar a S, 
tpt_al dlscord_ância. dos c:onceitoo fiw lita.r~, por q~ma.is ostenaivla e Qua~ Continua. a discussãO. Ex.• projeto que iria apre.s.ent:n. ~· 

· na.IS que emitiu. se ultrajantes à. Nação. sua Ex~..: ·claro. o ilustre colega não <\eU opi-
Não se pode, de forrna tJlgurna, impu. léncia só pod.e!1! ser grato --- replto O SR. FILINTO MÜLLER: niã.o é não insisti no pal'ticular. 

tar aos· brilhantes oradm es" da Opo .. - a uma oposu;ao que combate lei de Quando o sr. Presidente da Re-
sJção, nesta Ca..s.á 0 intuit .. } de pertur .. rdõrç~ do aparato. militar, que lhe _Pronuncia di.scurso que .. entregue à pública tomou r,onhecimento da emen· 
ba..ção da ordem, de intranqüilidade subtral a sub'St~cia do poder, que reY'iaáo _do orador, será postericmncn~ da que pretendia. ?..?!~1\tat e r;ujo 
pp.blica. ao contrário, sua atua.ÇA.o _ a ~orna um pupüo1 um tutelado ou te publica-do. objetivo foi muito bem definido pelo 
é~ 0 elegante líd>er d~ Mlioria queln .c~uatelado, sem força de vontade, nobre Senador hrnandes Távora, 
o.. proclama _ se te.lh cint>ido às maiS ':"m fôrça de querel", para o exerci- o SR. CAIADO DE CASTRO: compreendeu que eu lntencionava con· 
estrito~ normas de corl.esia pa.rla~ Cio P!eno de sua.s, _não ape.tHlS prer.. ctliar uma. situaçlo. Naque-l.e mo-
mentar e à maia ~ren rudên . ragatlVas, ma.s obngações pttra com (Par explicação pessoal> - <Não mento, s. E.Jõ..a deu in.tegral .ll.PQio 

. ~ a P ~la, o povo que o elegeu. joí revis.to pelo ·orador) - Sr. Prw- :i emenda. ,<'!Wi imediatamente os 
na~ maruJ~t~ço~ ~f seu p;;nsamenz~~ o Sr. Caiado de Castro - Permite sidentc, direi, apenas, algwnas pala~ MiniStros mUltares. -

· .r. t n ° 11 er- com a_. v. Ex.a um aparte? lvras para explicação pe.ssoal. Qu\\n.to. • üivlr.i.t> das "Fôl'ÇI:l.S Ar· 
dtgmd:td.e. o E-R. ME1vi DE SA - R%a a ·sig. Ont-em, no decorrer dos deb::.ttes, madaa, também não seria o c~o ne 
·O SR. rv~1 DE CA -· Muito ni1icaçfo mai.<J ínt:ma dr) _Pro~(<llformei que a·sr. M.intstro da ouer ... e~l.\.e'M', 'P{)tq_\W o ilustre Lidt>r de. 

grato a v. E::x.." j"<!to. o que -se. tem ein v.lct.a.,ru. tinlla sido ouvido; não diase, po~ .MaioriA Já o fa; entretanto Q..:sej{) 
o pais nada t<'lll QUI' temer da-. com sua 'fllJrovf.!c;:•.o é .sat:d-o.! T::im. que me tta.via. e.ntendidQ eon\ S. informa.!' que aou um homem oom 

Opcs:çàQ; só lhe tem qlw uo;_latic~.:e·r .c~nie:-sad·n ·r liHl-~rm~íre1 é" Ex.,_. qlli\rcnta llnop c;e serv!~os pre.staa~ 
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AO Ex~r'i1ito ·e mni.s ''SC1~ de ·,:awpaiJha J c'-:-,m_o.s_ a._.es!:a luta, a esta. teimosia· 
mtetna e -exth'nã.. ··,:t.)tali2.rtl1Jl~) at:- crr rc;a;tU'. , · 
sim, qu:u·e.n~a f' uis''::.mo3 lk! ,s~rv.ç~j. -;_roo adiant~ d~zia eu, Sr .. ~resid<:-n­
nr-s !iltil:as. · · ·~• ~ç~ m.·'w «e .arJ:UUl.:'~~o.s. po.r~ 

Na.turalment~;.ininlmS m.1:vn.:; anti- q';:"- ...a~ del:pr~-zad-::.&. Od n.rgu~t.entos 
z.adr.:'.S e eiclações se t>..J.c.Oiltraro ULtS WÇI 'lfa.em.· E que vnle•n os pO).!'es e 
l''Ó'"ç··s· A:rmada.i~ v·:·'I'i-o.s utuaJ.S Ge-. h_UID ldcs ~a!'g\llllCllt?S de uma 1vf.no-

~ :- · · · ; ru1 nu-e nao tem numero pnxa torná-
n~r~ts f.ora~. motus C?lCti:lS no Ç.Ole~.o !o.s vitorias~u;? scrv:u para dar, aos 
Mllltar, mm.s ta1·cte cm·.sa.ra~u rvm,_g.o ,que rt"presentttm uúmE:rV a o··ortuni­
. a. _:_Escola ~e Apo.:;i·i'~iço_ault:-/.W, ,oi O.e 1 'd~de de t!rilhantemente ;:QendC!' 
~tado .lvlmor,; a Supenor de GUE't:ra • .~ 'COllSide;·açõe.:; tecer comentá.rlOs -e 
etc. Até adverbário:; t.ve, coruv o uo-j' exer<;et aquela açâ:> destFUido:a que 
-bre~ ~senador.· -I<'llinto Muller~ \Jomúu- a tntetgênc'a pe;:mite. . 
t.cu1t.~ .em pa1tidcs .Cürer<!ntes. de ar-j V·'mos, h~ l)')UOO, como. o n()bre V· 
mnS .na. mao .. ~ der da Ma1-arin, no .lado dessa !idal-

,S-ou ·houiem· b:lst~nte conhecido na guia 'tão !es!-ejc.d.n. n~ta Casa,. teJ:n 
-ninba · elas-·:; .janiais n1e :1fasLt>i üa mui~ de n_zaldade, de .desu.man1~de 
lq~.~idade. · Mt:smo em_ 1932,- QUan~o d_?, aClv:r.<;áno q~e se 8-P!e&E"nta.· h~po. 
tb e a hon:r~J.···de- me incurporar as t~o, ~lo m ... nor ~:-~ero. Amda 
• -~ ·d ~""< p u1 .il.fYolu .. <>o rgol'a, v.mcs cymo V._ . .ru;.a .. procu:ou"-
.. ozç~- e --~ a o, na. -~ com uma l'iva.c'd."lde «1Ue honra à in-
Constituclonabsta; estav~ cqrtvencu~_o -teligên-cia da Maioria ao ~SDOlhê-lo 
d.e, qu~ luta v~ . 1~10 retorno âo · 'palS pru:a seu ccm.andan-+-..e, com Wlla o;-.a~ 
ao rcgwe col.lStltucional. . toriít impetuosa tomo o -seu próprio 

Procurei -escutar os m:us .umgo.s d<f t-em;-e!"llmento, pulv~?.ar cs arzu­
;.E;;ré.rcit.o. Marinha e Aeronáutica. Ja mentes e ã.char que êstes não proce­
tire · o-portuuidaqe de dizer .:aue b~- d:am, .- 9o:r~n.e não fu.ndament:l-dc~ em 
q_u~i in.spiraçã9 ·-para o pro}eto ·muna provas, .emborn -es ~ument3S d!s_;-en­
lei· em vigor na~Mar4,lha . .A recep- sem Prm:a.s. d~Ias_n~o de;;.enclam mas. 
tiYida.de que ei1c.ontrel entre oo .-com- apenas a<e rae omcio. · . 
panhcil'os de ... armas. rmimcu-me a . Vlmos há pot_tco, como_ o ~m~te 
.. ·. d Unh .-'mOdéstia e ã procurar ~d{!l' da. Mal~!'~, c:nn a o;;o. ~unldn.­
sau e n a . de de dar a últlllla palavra e, natu­
co~orrer cem o pouco que_ j)Ud.i_a pro- ralrne.~te á pn!avra a. ser atendida, 

·duzu· para _&erenar uma _S-Ituaçao que reduif-da ft n.adn o OQe nós, com tan.­
tne'. parcé1a- nasta_nte dm•1dosa.: · to t:-abalho, não penas num d:a, mas 

:&1'3. o·que ~.O:,zJaVa. dednra~. a Casa, ,nun1a. longa. e qua-...~ interminável 
como explicação pessoal. tMUlL-0 bentJ, no'te procu~tl.valllQs, com a pouca Ln· 

· · beligên~ia e c:s mcdes:os elemcntcs de 
• 

10 SR. PR.ESiilENTE:- · .que di<J!JOU:SOS.-_com!)ot, con...tl!-!ir, f'~-
1 ' • ficar, oomo e<dadela de re.s-:stêncUI.. 
va~.ser ·lido o rfqu.z-rin1cnt-o env:ado-j E e o Snosssos a-n•umentos são imign'­

-pdo n-"J-br·e ·t.ena.dor Fi:·ntQ- MclJ~l'_. 1 Cican~.s e se ad'uêles fatos, a-quelas 
E' lido o Sf~gtlint-e: \ circuru;~âncias, que trazemos lt. prt-

-- · r sença. da Maioria são D"gado.s, rles-
RcquerimeniO n. 430 de 19561! eonh"!'idos. despensados, d'za eu Sr. 

· . ' ' Presiaen:e, haver o nohre lider da. 
~ • + 152 1 t~ ,__ d 1 Ma'oria fC:ito bem em requerer o en-

·. N~s te1·w:.s do a!'~· r • e ... a v, ,.3 cerramenb desta discussão. ·Mas não 
R.egu.nento L•tcJ.·no, roque..ro 0 ence. ·1 digo Ach.o qtlt' a Maioria não fêZ 
l'am.~w .. da.~ · discus=ao da em<:-nd~ bein · ·erÍ"err!tndo ess:t discu.s.sfi.o. 
.:-;UbstHuhva .. ~a Câm~ra dgs Depuc~ _ 1

1 

A'nda que ut~lizando l.!m método 
eles no ProJe,o de Lel d;) ...,t.nado .nu ;)~l-eo-nnalit.!co dt!via- de'xar qu~- fa­
~~)c:._cQ 30, de 195:6! . ~ l lassemcs. esp.end-tssf>lllc-.s nossos sen8 

-~ala ~ _.Se&oes~. 31 ·de J;l1he dy timcntcs, e:..y!'inlt~emos nquêlcs _pon~o 
1956. - Fthnto Mu~~.Cr, l de "-!st.a. {}Ue a":J_ui sustentâ.vamc.~. 

.O SR. ·PI!ESIDENTE: . 

.Em ''<ltaÇão o requ:r:mento. 
. . . \ 
O SR.· RUY PA.LMEIRA: · 

Mn.:s algU~lM hora.<~ tA.h'~z não mat·'ltí­
s-em ~e Fro.ieto. em. ao m-(nos, lhe 
c:tu.!Assem muito m:ll; trar:am. ao 

· contrã.r'o. um grande bem. o de pe!'· 
: mlt"r que ns e::~~.m-ões !f pr.cc·s~Mem 

O SR. PliEStDENTE: 

Nos tà.rmcs da deliberaçá do Ple~ 
nár.iQ, {:lStá t>nctm"ada. a. dJSoCU5d.o da 
tnatél"'..a.. 
·Foram enviados à 

mento.s, q~ v1i.o .ser 
nhor l;~ Seeretlrio. 

m?&\ requeii· 
lido:s pelo. se-

Justiça :nãc zna:s teJ·á aôbl.'f_:; (> -qu.& 
O!J:.nar. 

Em vota-P.ti.o o ·requmm.ent.o 
São Íiãcs os segutn-tes: 

Muela Com!ssão>- é o :bois, dÇw str 
o-U:vma. preliminarmente, a :f~m ~·P in­
formar o Plenário, pOMibllita.úClc ... lhe 
decidir de consciênela dev~a.ume-nte 
&Claroeclda. Que não pa.il'e dúvida. em 
nenhum espírito que nenhum~ com- . 

F!Hnto c:ência. fique aielllürizaàa. de,: ~rrar .• 
-Errar . é sempre desagradável. Nfi.o 

--- creio que nem1um o.e \:68. QU€ir8. e.rrar"" 
Requerimento "- 431, de 195(,." conscientemente. Para i&."' wmoo a 

Comissão de Constituição e l-Jus_tiça. 
Renuercmos destaque, para v.otaç§.o 00 senado da. República., órgão que 

em separado, da palavra "não··. conS- merece, estou certo, o acatamento da. 
tante do parágrafo único da Emeud!l Ca.sa. Ela opinar~. dirá se é reg2.men­
!Ubstltutivn. da Câmara ao Projeto de tal -~ não o ~~do de destaque, 
Lei do Senado n.o 30, de 1956. AliÃs. paro. trum êle é muito . .wn-
~la das Ee.o:;.sõe.s, enl 3t de jttl!lo de "~<:"· pe._rque pede a ~upn:;~. d() 

19~. - Ruy Allmetra. .nao; .e o 1140, ;là dlzla. o adre \l.:e:.ra, 
· ___ .. l~v.a veneno com~go" . 

R · - t ' 4JZ d 1956 Aaslm, .sr. Presidente, espero da •ua equenmen o n. . ' - e . - alta generooidade - v. l!!x&. que nlio 
'Requel"CJllOS destaque, para a vota~ é representante de· enenhuma. fac(ão 

·çáo- .:m separado, dss pe.lavro.s "a mt&S,, o Prr&dente do senado-! da Re­
crlt-é.!'iO do Prestdente da República .. , p"úbl:ca. atenda à minha solidtação f!' 
constantes do pa.rá&n\fo únioo da ·manda ouvir o órgão técnico da casa, 
Jl!.'menda substitutiva da Câmara dn.s ·pa:ra· que poEISalllfJ3 votar tnu4'"J.ui!a­
Dcputados ·ao Pro-jeto de Lei -do -sena.- mtDte, -a!m o te.rrivel temor qt:e .s_em­
do n." ao. de l956. pre nos P-A!S.-lta - o de -votar1 er.rada-

:Ba.la "das Se.ssôes, ém 31 de julho d.~ mente • (Muito bem) • . 
1956. - Ru71 i>•llíldt"a • 

.O SR. FILINTO MvLLER: 
O SR. FILINTO Jlj)LLER: (Pela ordem _: Não jOi revt.W pelo 

~ (Pela órdem ~ Não joi rev~to pelo orQ.dor) · - -sr. Presidente, ; lamento 
orador) _ sr, Ptes1<1ente. lam-tnto · divergir da. ME.sa.. Transfiu .f'T. Exa. · 
muito m~ uma vez .divergir do emi-· para ·O Plenário a. solução d~ qU€6táo 
nente Senador que lidera brilhante- de orlem ...... por mim baSeadQ, ná. d~­
mente a bancada. udtnlsta, se não po&:ção. clara, precisa e 1nsófism.á-Vel 
.me ·engano,.o~artigo 142 do nosso Re- do Art. H2.do Regimento. ~ 
meDto reza 0 seg:WD.te: - Estabelece, Porém, () Art. 216, i 1.~: 

~ A.s emendas da Câmara dos De· ".A8 qucstôtõs- d-e ordem serão' de~C1-
puta.dos a projetos do Senado, :lriclu1- dl.dns pe~o Pres~dente, com recurso 
tias €m ordem do dia, 24 horaS depois para o plená.rto~ a. Tequeriroento d.e 
d d. t 'b · - d ·~·1- qualqu~r Senador. O Presid~nte po-

a lS r1 rnçao o a,u.u:;ü, -com o pa- d€rá, entretanto; !ndep.endente de re- ' 
r!c~ d1l. Comissão competente, não lm to 1 nárl 
sao .su.s~ptiveis de alteração e serão quer en , submeter ao p e o a. 

d declalo". · 
discuti as -e votadas em globo. salvo E 0 no-bl'e Senador Daniel Krieger 
requerimento de destaque' para a vo- solicita a. ida da matéria à_ ComUisão 
tação ·de uma ou de grupos". - ~ ' -

Sr. Presidente. confonne se verif'ca de Con.stitU:çao e-Justiça. Date.. venia 
da redaç.ãl) clara, insofismâ.vel do ar- ·de' S. Exa., R· medida. é prote~tória. 
t'go H-2, as emendas são insusc-etíveis O RegimE-nto Intern:::~ determina,ex-
de, alteração, pre.Ssrunente que_ a.,<; , proposi'J5es _dO 

Senado. uma vez vindas da. CA.mara 
Lamentandô. portanto, dit•er:gir do dos Deputados, .não sofrem , a menor 

pedido do nobre Li der da Uni!l.o De- alteraçao. 
IOQc.râtica Na-cional; e · solicito da Nestas oond:ções, peço vehía a V. 
Mesa não aceite as duas emenda.s, iEXa. Sr. Presidente, para ~orrer ao 
po-rque· ferem, frontalmente, o R-egi- PlenArio no sentido de não aceitar 
rnento Interno. (Muito õtm) , sugestão do ilustre Sena.dOl" ·Daniel 

e· cs recfllouer--não na;<;cessem, cs com~ 
(PaTa ciu:aint'nhar o tmta.;ao p-l~z-ru .n5ó se ge.:-assem. O· SR. PRESIDENTE: 

Xrieger, v!sto Coino, no easq, não hll 
necessidad€ de pronunciamentos de 
ordem técnica. O Regimento é claro, 
-cric;talino, e d€e-:de perfeitam-ente a. Não_ jDi .·,-eViSto r. elo (.!-"~ ào.-) - se- n ... 1 end -~'" d d 

ni1oz ·F rés~ dente, .ostá. vis~o que ·o re-: O SR. FRESlpE.NT.E_: ~o v o a q~~i:W e .or em tol'· 
rnula.da pelo nobre Senador Ftlinto 

· que!'imen~o.'óo n;:m:e lldel' oa Maloria iFazcrUlo: soar os tim:JlQ.n-0-S) ·- Co- M,uller, a Mesa easclarece-que o téxto 
~:! y_t!Dr1Ua:l~~ ~:f~~t~cnte na .. et;·n.~ mt~nico ao nobre Qrn.dor qu~·e.stá- findo <lo art. 142 do Regimento~ que z-en-~a 
h•yme~t..'ll, esr.a. 1:_.18~0 que nele nao o ttmr:o de que dispunha · a matéria, é mUito claro. 
tncont:amos :not vo .. ql~-t peA.ssamoo o s:R. RUI PALMEIR.i - sCnhor 
~o!n~~~· wna vez ~p ... , co:u:> ~as nlfj PresiàeD;te, -é uma dePgra·'lt. 0 t.emJ>O Dentro, porém. de seu es;.1rito de 

. ~mciati\as_.~e S, ~a .• nesL& Casa_._ :fo. sempre está. a t-erminar, e--e:>mo pode- llbel'dadl;l', a. Mesa traiUI!erirá ao Ple· 
e!a~r~o _,com t-ôaa as cuutelaa e con1 mos procurar cün.struir ·ou co~guir nárlo a decislo .sôbre &e- .os requerf .. 
todas ~s escoru.. . construir .alguma co:-sa se sempre o l'nentos de destaque, há pouco l\.dos. 

Dt.;.eJam.os, ~por~, neste uu;t.a.D:tc, tempo é contra. - n65, e cada ve.z o O Plenário, em 6Ua alta sábedorlà, 
reclamar co-nu·a a nnpciê~cia que. tem tempo é inv~do? - deci-cUr. 
.com~anda~:> OS destinos_ d:!ste ,proJete._ ... Não, s!'. P.resident~. Já nem adian-

. Nao se1 co-mo d:-.aell"~'olv~r a.:gwnen- ta esta. lub.· nem vale a. poena. Mas 0 SR. DANIEL XRIEGER: 
too. p-orq~ o.s da Mnor.a sao sem- Tale -E.r Pre'stdente ·-E-n66 continuar-
1We .f;á.gei.S, semp;e inc~Il!'.:!tente:J, mos' insistindo. Emi:.o:-a a. campainha (Pela ordem - Nlio Joi retri8to pelo 
.<.;emp.re- . despreziveu;. Ai:mal, sotn'm .sOe 0 -relógio ba-ta- Lider da MaiQ- QT.CUfor).- .sr. Presidente, eolo,clto 
m}noria, e_ é !J.lna d~::~g::-~cn- sê-lo: O rltl.: a ~a da pa!SO, ·p~a -cons'derar-se aeja. ouvida. a Com:issio de consutut­
n,wní.ro am:ia -é u..~ ~-ande co~. ainda. no!!O querido adv~sé.tio, e nos çA.o e Justiça .SOl:r'e a questão de or­
E.stan;os no mundo uo nup1-e.ro. O nu- dê ã'honra da sua palavra embora àem levã.ntad& pelo nobre Senador 
mero_. ~- que con.vencc;. o número é R- cada pa..'>SO r~u~a QU pr~re re~ ltu! Palmeira, anteB o PI-enârio se 

. oue dmirlna,_ o nume:~ ~ que ~zru:x;· duzir a pó a, oonstrução (!Ue, eom -pronunc:w, def1nithrn.mente1 a. da ta• 
~a. o ·»::úmero 6 que d,r.ge, o DU11f~ .. o <.esfôrço realizamcs. pécie. (Muito bem). 
e ql!e tl!·aniza. _ . , • . • , 

- Â CMlaeiênêia de que o n\lme~o ê cont1nuar.emós, fr. Pr-f!$identc. E o SR. _PRESIDENTE: 
que-m-manda,. poderia. le\'atmos a. niW nesta oportunidade, quero apenas d:. 
lutar .. Ainda CllteDJ. o nobre amador -'Z::--r que ·no.s o-pomos R;> requerimento Solueionande a questão de' .ordem 
Da.nlel Krkt;er,. com a sua admirá- 'e encerramento de&!la. d'scussão· 001' suacitada. pelo nobre Senador Daniel 
vel eloq_uênc:a, teve op:lrtun'.élade de um.·mot!vo __.. se outl'OS nfi.o de"\"c.sâem Xrieger, a. Mesa. 1nform.n: que, _:pre.tl­
u re!er.ir a essa luta dcs que nã-o es- ou nQo P!'ecl.!assem ser invocados - m!narmente, o Plenário terá que de­
):leram v~. a Qual tem ·muito maiS, ser -êle lllteb.-aritentE' desneee~sá1'1o e Cidl.r se os requerimentos do ilustre 
grandtn, porque luta: romântica dos a.~n.as si.gniticar uma manife.st.açãó Senador· RUi Palmeira serão ou n~Q 
que. te:r:_e.m .anna:s com os -q~ podem da vontade do mímero, ~n~a o qu.l objeto ·de deliberação. 
mais, ,cQm :cs que tim maús fôrça e lutamo~ e_ continuaremos a 1nta~·. se~ 
mal& emrrssão. se nllo bostoese ..,.. nhor l'roo'dente. rMulto 'bem). O SR. DANIEL 'II:RIEGER: 
.supe-riorída.d~ numétie-a.._ air.da. apa-
re·"' •& cllilgl-la, a inaplrá-la, a 'orl- 0 SR. !'RESIDENTE: (P~~ ordem - 1Mo foi revisto pele 
enté.-la. a -tntelúrênet.a pr.vUegiada, a OJ'"do;-) - Sr. Pres.:dentr. ·a d-elibera-
a;illdade mental oom que os &e\1$ u.;. l!::m Vütaçã-0 o req1re!-imento ·do no- ql\.o de V. EX. a p_· pre.:udicial à. mlriha 
<le-!'es sabem usar- e perdoam-me - bre se-nador Pllintc Muller. ~ue::t:\o de o:dem. Ee o Plenário se 
r~mma.s vêzea: &Ouaat' da dh'eit() de OI. Sra. que o av~v~m. nuc.:rnm 'nan~!estar contt-á•:iam~nte acs l"('(!Uf'-
1'.é- núme-ro; do direito de ~er tnnls conser-v.ar-se ·s:mtadoo, (Pausal. ··iw~ntol) do nob;e sen~10l' Ru! Pa1-
fvrte. Nem pOr lliao, tnt-1't"~anto elmn~ Está aprQ'\'ado. · rne::a, a Comfs'5:.'!Io de 'C~ns~itt·'çâ:J e 

/ 

.questão. (Muito, bem) , · · 

O SR. PRESIDENTE: 

A -Mesa. daia veni4 do nobre Sena­
dor Fi Unto Mul~t, já de-:tidiu, dentro 
de critério liberal, tl'8Iillerjr ao Pie­
DArio a. solução do MSUnto. En1 e.· 
gui_da, ouviu nova. Questlo :de ordem 
levantada pelo nobl'e representante 
do Rio Grande do Sul, Seilador Da­
niel -Kri~;e:r, apelando para q:ue tô:sae 
ouvida a COtnii;ofio de COmt:tulç!io e 
Ju.st!oa ll6bre a leg'ilmldade de dell­
beraçlío refente 11. matériA: 
· N.,.... condiç6ea, dentro do crltérl". 

ec.m. que v~ pres:d:ndo o eheaminha­
mento ~o. assunto, solicita .ao :rwbre 
Sen><l<>r Danlt! Xr'.eger que lhe envie 
o -uu requerftnento. <Pausa) • 

Sôbre a mesa. req'\lltrlmento, que vai 
se h<'<> pelo Sr, 1.• SecretArlo. 

E' ltdo.e sem tfebate Teje!ta.ão o 
s~e · 1 

- • 

Requerimento n. 433, de 1956 
ltequeiro a.Udiêne:a da Comiss§.o de 

Oonstitu:lçfto· e Justlça·.so.bi'e .a. .ques­
U.O de ordem ~ aca-ba de ·ser for­
mulada. pelo .-Sr. ~n.adíll' Fillnto MUI­
ler. 

Sala daa .Se~~ ... em 21 de Julho dé 
!951i. - J)aniez Krieger. 

O SR. ·PRESIDENTE: 
- I 

Vou ouvir o Pleniri~ sôb':-e se de\-'em 
ou não ~r sce·t'OS os .r.egt:C.Tinlt'ntas 
de destaque do nobre EcnaO.or R-ui 
Pr~!meira. 

'I 
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Oli srs. senadOres que ·esmo de O encaminhamento da votação. tto É' preciso pro\·â~lo? POia vá lá., &1 to em que vamos votar o Projctn­
acôrdo em que sejam objeto de vota... htomento em que fôsse e.nun.ciad.~ ao r>tova es.t;C 11a m·gencia com qu.: t.t I Caiado de Cnsti:o. vejo a !ll'ovidCUCl:J. 
uAo, queiram pernltnecer sentados. Plenário. . projlõ'to. pnx:i:::a ser aprova ao H~je. I das minhas ilações. 
{.Pausa}. \ Nãó bouvcsf!e 0 Re_querim.ento para $e não íosse o ObJetivo éssc, Ull-Ca c! o nobre Senndor Filinto !!.Jilll<>r 
· o Plenário respondPu negativamen .. t•otaç!'i.o nominal, fôs.se ela simbólica, exchtslvam.ente, na o seria. necessâria 1 declara que .niío haverá inconví'n.ên ... 
to à wnsulta.; oons;quentemente. 9. êste seria o momento -para usar da aprová~~? hoje e ~em ~ais um ·~:u- !da no. e;prot'~9áo do projete. Sabe­
Mesa, comidera prej 1dl.cados ?S re.- prerrogativa- regimental. Não \)(1(\e nu to alem da mela.. no1te de l10jt'. mos. porem; sqbejamente. que ns f'ôr-
q,uerunentoo. de destattue, de Jlumetoslhaver alteração da norma pelo 51m- Por que? Iças Armadas·.- não se vão ben:!fico.:.tt' 
431 e 432. . ~les fato de ter aido- apresentado Re· Tóda a- Nução conhece à evidência com n prop.osiÇão: ao cohtr.'trlu. çs~ 

Há ou.tro requer1m ~to que ac~be 1 querimento para votação nominal. ~e 'que o Gtl!era~ Odíllo Denys, de· I tão ressentid·~'s·· cem a penpectiva ·tl~ 
(ie chegar à Mesa, . que vai ser hdo t Estamos chegando Sr. PresidentE: po:s qe amanha, dia 2 de agO.~to, pas-:- sua nprovo.ção.:"'· " 
pQ]O sr. 1.0 Secretárw. lha-última etapa de lOnga e extenuan~ sará para a ~erv:a. E' preciso, p_or:\ s1·. ~r.esldcút.e; ns leis clet2nd1çlns 

E" lido o :;eguirte: te jOinada, e é justamente nesta fase ta~to, que a le1 SeJa sancwnv.da. docll p_elos mthtares, s~1~1pr~ ~rnll} no se-n-
- · · que entendo do meu devei" éontinuar e nnedl~ta:mente ~elQ So. Pr~1den~e tido de que a politJca _mt~_rvw~c;e .::td9. 

·Requerlmento n. 434, de 1956 ~ sustentar 0 boro combate, tomando da_ ~epuj?~lc<l, a llm_·,de se~. ~ncontl· vez menos na org,amza.c;ão c est.r..t­
como inspir-ação aquêle velho fal'l'OU- ~e~t1 pubhcada ·no Dzano 0J1Clctl c ter turaç~o df-1 EJ:t.~rcito, dA. A<'r_:onáu_ti,ea 
Pilha 1·iograndense, que levava na \ all?ade. . . ~ , ~ ~ da Marmh~.· Agora, com este p~o ... 
copa do cli'apéu. 0 dístico que era a J Basta para JUStiLc;~ a ~posiça? (J~e 

1 
.1eto que. cst~ _para ~ser. votad,o_, t el. c ... 

sua diretriz. na vida· •'1\-forro sêco e levantamos, como t."\e, ja, opm:tun1- mos ma:.or mterfe:rencia po1Jt1ca n3. 
Tiifo me entrego... • dade ~e _dem_?ns~ar, lel!lbrar q.ue essa Mgani~aç_ão dos quadr~ de comarido 
\ A Maioria, como tão bem realçou proposlÇao tao d~pe_ndms~, tao o_ne- ~o. ExerCito~ V~ll?-os, ~!55!111· que a ~n~ 

ô em:ncnte e brilhante senador pe- rosa aos. cofres pubhcrn:•, esse pr?Jeto htlca por fôrQa .u~vudlr_? !ro~1talnwn~ 

Requeremos, nos têrm-os do art. 126, 
alínea h, do Regimemo Interno, seja 
nominal .a votação da Emenda subs­
t-itutiva da Ci'tmara doa Deputados 
no Projet-o de Lei do Senado n .... 30, de 
1~56. 

Sala das Sessões, em 31 
de J 956. - Ruy Paln. eira. 

de julho lAs Alagoas, Sr. RuJ Pahneira, tem que s~ e~t~ tornando ma~s w~a ca~.sa te a: alta adnumstmçuo nulltar ·do 
a: fôrçn .esmagadora do núnlero; não !nflac10nar1a neste país ~uper-mflacw-t :grasll.. ~ - . 

O SR. PRESIDEIITE: 
Precisa de nrgmnentos nem de razões nár1o, só tem o objetivo de salvar I Contmuamos: por ISSO, fl nfirlnrtt 
Serve-a, além diss-o, Um talento pti- :.~m General._ Por i~o. a col!lbatem~; ~ue a propotuçã.o. além dns , outras 
moroso como 0 do nobre senador Fi- tudo ma}s sa-o artlfícJCs, sao habil~a m_col'lveníên~}D:S apresent~das:, e t<\t11~ 

· Pae.'l.fl-se à votação co rcquel'eimcn 4 H'nto Müller que, alicerçado na 1.e .. dades,_ sa.o engenhos. Al_ém d'? mars !Jem excessivamente. ?OCiva. pa_ra_ • o 
' to. tàguarda. mnclca das.suas hostes e es- o p.ro;eto é desn~cessárw_, OCioso, e tdea.l de tcdoi oo .mll:_tro:~ -~rasllelfl?-t;. 

cudado no brilho e na agilidade da porque. desnecessáno e ocioso, tprna- de que a .~rga:ruza-çao militar seJ_a 
p SR. FlLINTO M Ô'LLER: st'.la inteligência teutcu dentonstra.r à se Irn~a~lte. O objetivo de famosa c-ada vez. mms independente da polJ~ 
(Pt::zra encaminhar a votaçãoj <Não Casa que à op'ostção não sobra nem co~posrçao de fôrças. confes.s~~a pelo t'ca; que as_;nome~ções e promo~·~.-!S 

tot revisto pelo orador. - Sr. Presi- sombra da mais remota razão, Co mais enunente senador Filint,o Mül,er, é .se pl·ocesseQ.l:-.~em epte ~unho pohnco 
Jtisto ou fUP"Idio motivo conservar o General Odílio Dcnys no que -agora vat ser malS fcrte e de 

dente, é com imenso :;>razer que de· I Ao dizer 'de S. Ex.a, a" Oposição aqui p~to que ocupa. ll:sse obJet~vo podia influênc~a. m~i_s d.ecisiva na ~colh!i' 
claro estar de acôrdo -~om ·o l'equeri- eStá, Unicamente, por uma atitude ca ... _se alcançact •. o com a Iegislaçao nt.ual4 j dos ofic~a1S-_ge)-)er~1 s, que- ~icarao su­
mento do nobre Senador Rui Pai- piichosil .. Por que assim intel'pretar mente em \lgor, chamando S. EX. da jeitos à.s inclinaçoes, às pa1xâe3 poli .. 
1~1~rà.Sr. Francisco Ga~lotti - Muito 0

6
•\ esfdõr<;o 1 denTod~do dêssóse ?_UtP1'lo_,"~e R~~~. P~~rt"~~ - (Fazendo tlc;~r d~~0-~~11toPresidente e~tamos 

b-em · nn ores er1amos n m er~e, soa 08 t! ~ 0 ) L ..... • ' - • ·1 ·d ·'"" - e.Penas pelo prn.zer de passar uma r. 1!'-,..-n s - emvro ao no- convenCidos de que, comba en o o 
. O \:)R. FILINTO-MUIJ.,ER - Para noite em claro em combater e-Ssa bre orador que está esgotado o tem- projeto, estaremos· tra"b-~lhaudo patriõ.­
mim é uma alegria. pHder concordar . . ã 'ã ti és . po regimental de encaminhamento da ticamente procurando aninhar- ele­
~m. S. Ex.• pelo menos, neste ponto. ~:~~~ ~o:e il~o~v!:ue~l.t::~r:e ct~~;- votaçM. mentos qUe -pi-ovem que, na reali~ade. 
tMuzto bem)· effi seu bôjo? O SR. MEM D~ SA- V. Ex.a como êst~ projeto;:~~lf vez de beneflc1ar o 

o ilustre Lider d~ Ma!.otia foi mais .s~pre~ Sr. Pre&dente, será atend~do, Exercito, só .:r.;em qe.sservir às clnsc;es 
hâbil que os velhos advogados. que poUJ ficou-_ provado que dei o últlillo armadas. ~Jll:'ttito bem!) O SR. Pl\ESIDEIITB: 

Em votaçã-o o l'eQUelimento. 
Os Sn. senadores q11e o a-provam, 

Queiram permanecer sentados. (Pau­
sa). EStá aprovado. 

Vai-se- proceder à chamada nom1-
Il~L1. 

Os Srs. Senadores que votaram a 
:ta.vor da. emenda subBti•iUUva, respon· 
dt'!áo "sim": e oo a ela contrário, 
"não''· 

O SR. MEM DE S.l.: 

\\Saro recursOB de agllidade inteléctual tiro que trouxera na ~1nha rolngu~da 
e ~e en1:enho para fUrtar a valla dos munição. (.'l!ulto bem.) O Sl\; DAiHEL KR~EGER: 
nrguruentos dos ad-versários, a fim (Para encãin.inhar a votação) p.-a .. 

nuncla diScurso que, entregue à re· 
visão do orador, será posteliorm(:'ntc 
publicado. 

d~ ressaltar a d0<1 seus própr!oo. 9 SR. OTBOII M.ii.DER: 
Os argmnentas, as razões, os mo ti- (P i •. t ' voS que assistem à "Minoria no com.. .ara encam nn.u.r a -vo ação) lN~o 
. foi revisto pelo orador) ~ sr. Presi-

--.t ba~e que está sendo ultimado estio dente, ouVi, com a tn'li-or atenr,ão, 
mnL~ l1o que conhecidOs, são .indes.. d" urs t id 1 b 1 d 
mént!veis, inobscurecivela. Os racló- 0 ""' 0 pro er 0 pe 0 no re er O Si\.. llu .... Y PALMEIRA: da. 'maioria. Senador Fillnto Müller; ao 
elriios nAo precisam de provas,. e as declarar q_ue os argumenots invocados (Para encamfnhar a votação) 'Não· 
evi.d~ncias muito menoa -reelainam _o pela minoria, contra o projeto em foi. fevlsto pelo orador) - Sr. Presi ... 
adnunículo de qua.I4uer documenta-çao votação, eram fré.geis e- não r-esisti- dente, sei dá.IJ··a!llções do nobre Lfdet 
obie-.ttva. · . riam ·a menor aná.llse. da Maioria .. Desta vez a· tempo, que: 

Sr. Presidente, tlec<> a palavra para ~ avedência brilha 1>9r si, te .ma. !Or- FBtou- convencido p.e quo os argu- tanto nos tem castigado, ~· inimigô-
enc!-!:!linhar a votação. (Pausa),· çnjdo sol, que não pxeciBa .ser provada; ment<Js que opusemos não neeess1 .. d.e s. Ex.A. :o eminente senador J:"l. .. 

O SR. PRESIDEIITE: 
tem a fôrça do amor, que nio pre4 tám de p_rovas. pois que são evidentes, linto Müller,: entretanto, liá. de nos 
clsQ ~ demonstrada, porque é sen~ públicos· .e notórios; e.presentoU--;QS a perdoar, esta -é wua batall1a. em que 
tldal E a evidência que sustentamos. M1no1·ia, certa de que de qualquer e-. Ex:.a com~ou -vitorioso. Tinha 

•rem R- palawá o nob :e Senador. to el!" ~~ {~ung!,a ~!~~~~~ ~!o t~~ forma. iUSti!tca:1am sua atitude con~ I a. certeza di superioridade numérica, 
O SR. MEM DE SI.: . •. . q trárla à aprovação do projeto de ini- da infiexibilldade e rigidez do Reg!-
{Não /Oi revisto pelo orador) (P'ara ·utóno nacwnal e- nossos oito e meio ciativa. do nobre Senador catado de n ento e· ad lado dessas vantagens 

encaminhar a ~·otaçâo) sr Pre~ milhões de quilômetros quadrados, cast 0 
1 

• '- 1 1 t 
" - • i'!l'" qu&m, sabendo ler e escrever, ignore ! · . . de ordem estratégico., ex st am ou r-as. 

dente. Srs. Senadores, m·eio não ha- ~'~U& esta proposição só tem um obje.. O nobre. Lfde! do. Ma10rla exanu~ como, por pxemplo, sua brilhante e 
ver d{ivlda. sôbre a llcitllde da minha t'tvO _ 0 de manter n9. ati-va 0 Ge· nou_ al~mas obJeções nossas, entre as v1va inteHgencial Mas, apesar de tô­
po-:tição ao pedir a. palavra pnl's. en- nera-I Den ,

8 
- . quaiS, c1tou wna que aduzl, e na qunl!·das as desv-antagens com temos con ... 

eaminhar a vot~A.o. 
0 

Sr. línia Teixeirá _Que vossa decl_aret D.ade. ·haver no Pi'Ojeto cem tado nesta.~~·~frega, nos f?i_p~:~~vrl 
D~jo que eu; ll.Qui, nã.o esteja, Ex~· elêncin .- reconhece é figura digna a. flxaçã.o d,as Fôr.ças. Armadas. . ·prolongar um. p.o.uco a resu~;tenci\l, f' 

apenas, usando P:e mafs uma das inú· cu honra as fileiras do Exército. Ao meu HZ:. Sr. Prestdemc, exlSte, agQra·, qua.l,1dl,)_ o tempo conspira ron­
m[}rru; gentile.tas do emir. e-nte Lider .da Ãs.Sim se tem V. Ex • ·manifestado de fato, qua}qu~r Ugação _en~e o pro- tra. os prop6~ttos do nobre Li der ó!l 
Mttlorfa.. 

0
• ê · · jeto e. o- dlsposJt!YO const.tucwnal que Maioria pedimos a.penns um ;')OUC() 

O Sr. Filin.to ~!illler -·E' que o no ... P d ~J.~·MEM DE SA _ Nunca. 0 m~nda seja. a. flxaçáQ dat. Fôrça& AX- de pac~êncla_.e compreensão para ~m 
bu~ colega :nAo 11er.cebeu que iá havia dl..s$e·· não oponl10 entretanto a. me .. madas sugerida através de Men.sagem essn. nossa· Juta meio romântica,- meto 
sido ilúclndo o processtl de votação nor ·dúvida l\ dlSntdade do • Senhor do.Sr. l?reaidente da República. Isto, suicida. Dev.emo·nos lembrar de um 
e, nessa fase, não poderia. V. EJ:,c Geileral Odílio Denys. FUjo.nos meus porque o proJeto ve~ criar mais .n.l- soneto de ·~ho.1t~asp-eare em que ~~l­
pedir a palavra para ·encaminhá-Ia. deDates- de entrar em apreciações pe!- ~ Generais. do Exercito Bra.sile1ro, gém diZia . ._.um tanto desolado: :;r·e-
0 prazer de ouvi-lo, porém, é tanto soais, a nAo ser quando se tornil"' polB consta de seu têxto que e. desig:- n.ho dois nm,ores: um, ~~e mr 3.Ca~_w:!1. 
qm~ d~se-Jamos ·que use I! abuse d&se ·evidentemente indispensAvela - naçiio d.e determinado General para e um que _me tortura· . 
dtre.Ito. · o .comando de certo setor n{ic. preju- ";<;-:..._ . 

o SR. MEb.t DE SA ~- Perdôt.-me. Não me ·interessa a pessoa do se .. dica a promoção dos que o seguem, • Nesta pa~. o nobre Senador Fi~ 
mas· não desejo viver da. getierosi- uhdr General nenys: se é mais c-u me .. na carreira, · . linto Mü11er: ·tem, realmente, dois 
da.de de v. Ex..a, mas dos direitos 'b llh" t is e 1 dl ... amorea. Um,_ que o o.carlcia . .serv(~. 
regimentais. consulto, 11018, a Mesa nos 1 r an e, 1;a ou mh~ n s Desaa forma,· have-rá promoções Je ajuda, que· :com le está solidário. e 
sObre se me é permftld~ ·a palavra, pensável à& 1:lle as do Ex c to. Oe11eta!s~ ·de Coronéis. de Tenentes- lhe obedece~ao. comando, o amor. en-
neste Instante. w:;'r

1 
~gnl~:~nJ.:\"ed!to que seja coronéis, de Majores, de Capttl!.es, fim, que JM!d<l a !elicidad.,.da vitória. 

. • desde o- primeiro grau na carreira. Mas, tam~m o outr-o amor. a nosso, 
() SR. PRESIDEIITE: . I Quando o conheci como Tenente - sem duvida promoções suceas!vas, se que dêle dlyer~imru, que o comoate-

era. 1eu recruta - mostrou-se um eJC- ver111carãn em virtude da. -perma.nên- mos. que n. .. êle nos opomos, que, ao 
• A Mese., (!Uando conceéeu a palavra ·celen, te instrutor. Acredito tenha sido cJa, na.aftva, de Ge»eral que deveria invés dé o- .acariciar, como. n Maio­
a V.. EJC.a, t:~rocedeu de acórdo com tguâlmente excelente ein todOs os ter ~ido· transferido para a reserva ria, .o ec>htràriamos e lhe c1·Iamos P:m .. 
o Regimento, data vfflta do nobre se ... postos da.. sua carreira m111tar. :Mas remunru.·ada. Maior m\mero de off..- baraçosl Ma.s, v. E:K.a h!-de compre­
nadar Fillnto Müller. Talvez sua Ex-- o ptoblema. n!o â êste. Como d1zla, ciais Beré. ·promovido ce~tamente com enótr que~~ sentimento é Idêntico; 
ceH~ncia não tivesse acompanhado o é o Ide que a evidência dispensa com- mais integrantes do quadro de ele- é a.quele meamo · nmor contado pelo 
processamento da. votação. proVáção. A evldênc:la ê esta:- A' pro~ nerais.. poeta o qUe acaricia e o que mn.l· 

Q SR. MEM DE SA: posl~ão em debate tem apenas. ex- Invoco; poia, mais êste ru:gumento, trata. . · _: 
!Para encaminhar a V(•tação) (Não r1usivamente a_ finalidade de impedir na certeza de que ·vem em defesa I Perdoot.nO., a MaiOl'h\ essa conduta. 

·foi revisto pelo m:adot) Assim que l o Gener~l Denya -passe p:lm 1\ d?' pr~eitQ constitueíona1 e conven-t frente ao s~ Lfder. Temos os. nos&.J.-1 
1arnbl>m se me atl~uravn, que cRberi:l, rt-sel'va. ! cJdo fle·Seu fundamento. No mo'men~ motfvos. EU, de m!nha :parte, rtlu 

. . ~ 
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prBtendia r.nom'nhar a vota·:;ã0. Vi, i nlfr-.st:v;ão de seu espirito democrâ·l povo, às restriçõés ·de multas cama­
no e-ntanto.. o 'plenário tfio deserto I t 'co e na- vontade· rigoro.sa de acer- das da população brasileira,- diante 
<a:e· n&a qU's se procrssassc a vota- ~al' servindo ao Senado, ao Amazonas, de proopsição coam essa. .· 
çà.D sem que os n:.brts .1·cpresent.:mtes \e sobretudo, ao próprio nome de V ·-1 Sr. Presidente, êsse projeto va1 
c!cs partidos majoritários aqm esti- Ex}". , chegar à execução. Estou certo de 
''Cssem para dar, d_e viva· voz. o .seu 1

1 

Conhec~ o Senado minha vo~nção que será sancionado. Chegar~ à ~e­
voto. · democrátJca, o profundo entusiasmo cução com mais prestigio e Vlgor; ll'á 

. .\gôsto de 1956 

Majmard G<Jmes - Lourival Fcmttl 
- Neves da ·ROc_ha. -- Ltma. TatxeirG 
- Carlos Lindemberq - Atílio Vi .. 
vacqua .:..... Art Viana - Sá Tinoco -
Paulo Fernandes - Tarcisio Miran ... · 
da - Caicu.lo de Castro - Benedi"to · 
Valadares -. Limtt- Guimardes · ~ · Pe­
dro Lu.clovico - Filinto Muller 
Gaspar Velloso - Primio di Beck 
(30) ' 

Q SR. PRESIDENTE: 

Eis por QUe ocupo a tribuna .iá não C!.Ue tenho pela vida parlameutar. reaL"'lente exercitar·se no campo a que 
digo para formular a pêlo, pois n.io I Daí encller-me de surprêsa, entris· se destina, com mais ptopriedade, 
fui feliz: qunndo, às frias homs da tecer-l{le, quando vejo que algun.s. dos com mais sentido jurídico, realmente 
maãrugada, dirigi-me. à Ma:oria pe- nossos "eminentes pares se ~sgotam, se j uma proposição oriunda do Parlamen .. 
d~ndo-Ihe para d!zer •·não" ao pro- !mpacientam, achan!lo que_ (} prolon- to Nacional, porque passou ·po~ ê.sse 
J~"to. • gnmento doo debates ocasiOnam des- ciivo dos debates, dos esclareClmen-

Cumprimos, Sr. P1·esictente, dev.er níveis na c&sa parlamentar onde isto tos e das restrições. _ o Sr. to Secretário vai ler o, :a,oruo, 
para con,osco e também para i!Om a ocorre. OrgUlhemo-nos, Senhores Senado- dos senhores Senadores que votaram · 
Maioria. Ccntribuimos -'- embora duR j Ao contrário, Sr. Presidente, QS res mesmo os mais cansados - DOr- Não 
vide que o cansigamos - que pelo! debates que se prolongam por tôda qu~ mais velhos do que eu em idade , • 
~nenos pa1·a retardar que pra~ique um a noite serviram para que n~o- fõsse 1 _ do grande debate que-estamos sus- ,RESPONDEM A CHAMADA E 
erro. Damos-lhe ~ Qpottumda.de de votada nesta casa uma propmnçao_ que 1 tentando nesta Casa, sem reconer- VOTAM NAO os. sRS. SENADORES 
passar ,uns poucos mstantes ma.s o:om levasse no campo da sua execuçaa: 8 mos 8 processos mesquinhos de obs.. , 
a consciência tranquUa. · frieza e a e.scur:dão de uma nott~, trucão usando, ap-enas, nós da roi- F~ndes Tdvora _ Re;ginaldo 

E' po.ssivel considere ela inconve-) mas que se concretlzasse a sua vo- noria. 'daquelas franquias e outorgas Fernandes _ Argenu'ro de .Figueire ... 
nien . .te e até impertinente . a nossa I tação,. aquecida à. luz flamejante dú5 que a: lei lnterna. da. Casa nos per .. do - Novaes li'ilho - Freitas' Caval-' 
conduta, in.ssitindo nessa demora, fa- t.rópioos. par!l que possa ser executa~a 

1 

mite. _ ... 
:r.endo guerrilhas nas quais perdepws com mais v1gor e para que a elsn- Sr. Presidente, no calor dos debates, canti -Ru.i Palmeira - Sylvio Curvo 

i -- Othon. Mader· - Francisco Gaz ... uma posição e nos seguramos em ou-~ dade do dia lhe empreste ma or teor. e não só nó traballio silencioso nas Zotti _ Daniel Krieger _ Mem de 
tra.. de jurisdicidade quando se tornar lei. ' co'm'ssões é cj_ue está a vida, a função. 

Mas é preciso se compreend9. o alto Até 'êste belleficlo, o encaminha· 0 v~rdadeiro cumprimento de dever Sá.- - (li) • 
e~pírito que nc.s anima, o sincero pro· mento dos debates veio trazer· à pru- da vida. parlamentar. 
pósito que nos move no sentido. :e- cosição em causa. Exercitemos êsse direito, que nOB in­
p:t9. de evitar · jà não digo apenaS ." Sr. Presidente, já disse ontem à cumbe e não noa esqueçamos de que 
o.ue a maioria cometa o grande êrro no~te, ao Plenário, que a. meu v~r, I 0 longo perfado ditatorial no Brasil 
de aprovar o projeto. Nosso objetivo Sr. Presldente, disse ontem à nmte viciou os homens .públicos a preten .. 
é fazer com que pelo ·menos por mals I 0.0 Plenário que, ao meu ver, o projeto derein uma tramitação rã.pida de re .. 
alguns minutos 'já que não o log;:a· nem é inconstitUcional. Nem fere a dação de decretos e de publica~iio no 
r~moo: por algumas horas, conw de-/ dignidade do Parlm:nento. · Diári~ Oficial. A longa ditadura no 
sejávamos - se evite o apressamento Combati . e continuo a combat-lo Brasil fêz com que nos esquecêssemos 
de.. medída que é mais inconveniente pt;los motivos. que on~em dei, clesta de que os debates no nosso Congrnesso 
-. b~m o _reconhecemos , -- para o ~ribu!la: . considero-o moportuno e .sempre levaram, dignifica!ldo, a tun .. 
p~·o.pr1o Presidente da Repubhca. Que- mconvemente. . . Ção parlamentar no Brasil. 
remo:; também, ajudar o C11efe do Feliz·mente. a voz da Ma·or1a, ao 0 SR PRESIDENTE (Fazendo 

O SR. PRESIDENTE: 

Responderam. Sim, trinta. Senhores. 
SenAdare.s; -responderam Nilo~ onze 
Senhores senadores. 

E' aprovada e vai à Oomis.são 
· de !l.edaçãa a seguinte 

EMENDA SUBSTITUTIVA DA CA· 
·MARA DOS DEPUTADOS AO 
PROJETO N. Í. 6'15, DE 1956, DO 
SE}'ADO FEDERAL, QUE ALTE·' 

·RA O ART. 14 DA LEI N.• 2.370, 
DE 9-12-1954, E DA OUTRAS PRO·· 
VIDl!:NCIAS. 

J!;xecutivo. quando p~ocuramos retar- analisar várias razões oferecidas pela ~oar · 03 • timpanos) - Impõe-me o 
ct.ar essa bOmba de ten:po .. que a M!'io- Mi_noria, coru;iderou ~ parece r~zoá .. Regimento· .o dever _de interr~m1)el' o 
na do Senado lhe va1 por nas maos. veiS os argumentos que ontem sus-j Uu.stie ·orador ·para comumca.r-lhe 
Estamos ajudando ao honrado Se- tentei, da ·inoportunidade e incopve- que tempo de ·que dispunh:l está Substitua-se' 0 prOjeto pe. 10 se-
nhor Presidente da República quan- niênciâ da proopsição. . es cot~do · . · · guin"te: ~. 
do retardamos.· ~r m'_nutos. po:; ins- s~. . PreBidente. se existem· incon- Õ ·sR. · NOVAES FILHO -· Senhól' · Art. to Acrescente~se ao artigo 14 tantes. pela mms intima traçao de gruen-c1as, ·ou mesmo fraqueza e de- P't>'~idente ia relembrar 0 que tra (l. da Lei n.c 2_370, de 9 de dezembro 
tempo, a aprovação dêsse projeto, que o'lidade· na argumentação trazida a Sr n~ d ct'a · primeira República. no de 1954, 

0 
seguinte parágrarb \1nico: 

vai, (!I? verdade,_ l~var p~ra as mãos Pl.enário ne!a Minoria,. também no :{~da homéns do ·porte de Francisca "Art 14 , · 
do emmente bra~nle1ro ma1s um bocado seio da Ma1oria tem ocorrido outro ~ 1e~ . de Paulo de Frontin e ·do jnex- ·· · '·' / 
df'> dificuldades e de afliçõ~.s._ tanto. . ;e~iVcl. pei;nambucano que era Bar- Parágrafo único. A transfexêncJa. ~ 

Aqui estamos. Sr. Presidente.-. 11~0 Prestei _hoje muita atenção ao brt- bC'sá Lima. como en~heiro.-J, dis-. de qualquer oficial-general das Fôr· 
com.-~ esperança de que a Mmor~a lha!lt~ drscurso d?. nobre .. Lfdet da c'.ltiain aso;untoo jurídicos coin alta ças Armadas para a Reserva :remu .. 
mod1!1q~e ~eu ponto de vLc;ta; uao Ma10r1a, Senador Filmto Muller, quan. sabedoria e se ínovimentavam nesta nerada poderá ser .adia-da até 0 u ... , 
rom _a llusao de que possamos fazer do S. Ex..a, reportando-se ao reque- sma tribtula durante- oito e dez tnite de permanência na atiVa, quan• 
com quê eia se rer:da ac;s nossóS M- rlmento ontem oferecido pelo ilustre ~~;a.s eeguldas debatendo, esc!are~n- do, a eritérip do Presidente' da Re .. 
gu~en,tos, poraue est~ Já. o se~ no· Senador Men: ~e Sá, 

1 
declarol! que,1 do a 

0 
inião pública sôbre os projeb-5 Pública, fôr nece&Sária a- continuação 

1Jre Li der decla~ou, sao m.subs:sten-1 se sompreendm o. ,ped.do d~ mfor· st•hmefldos à deliberação desta casal dos seus serviços, o adiamento será. 
tes... · maçoes e audiência d_e órg?-os t~~- Ho,e 0 ue ·vemos é .a, impaciência, feito . por decreto e não preJWlicarâ., 

o SR., PRESIDENTE .-: (Fazendo f nicos, mas ~não dos Mmi~tér1os m1h- ~a~a J. são as costas volta.1o.s ao a. vaga 'que d6ssa transferência, de-
$~ar os tzmvanos) - Lamento comu~ I tares que s.ao. órgãos adn:ml.strativos. Í?arlame~to para que não discuta e veria decorrer", . 
mcar ao , nobre orador Q';le está ~s- Sr. Pres1dent~, n;;t C~ara fios sllencie, para que não seja uma casa Art. 2.0 Esta lei entr'ará em vigor 
gotado o tempo de que dispunha. Deputr-.d~s.· a_ Mmona deseJou. sollci· de det~tes vigorosos e agitados, mas. na. data de sua publicação, revogadas 

o SR. RUI PALMEIRA - Senhor 

1 

ta.l' intormaçoes do Estado Mawr Ge- Como disse ontem uma casa mortuá· as 'disposições em contrário~ 
-p!'esidente, permita·J?e V. Ex.a, ao -neral das Fôrças Armadas. e a ~a.i2· ria (Muito bem): 
111enos, encontre um ponto, para com ria. entendeu oue se tratava de orgao · O SR .. PRESIDENTE: 
êle terminar minhes considerações. ttie Informaçõe-S. técnico, consu1tlvo e 0 SR: FR'ElTAS CAVALCANTI: 
Não ficaria bem esbanar diante de-~ nada tinha que opinar sôbre a ma:. 
uma vírgula . téria. 

Nossa insistência não é mcvida neia Como yiu S. Ex.11 • a tm5pria Maioria. 
esperança de que poss'amos· alterar os, encontra-diferenciações nos pontos de 
planos e os propósítos da Maioria;/ vista 9ue .suste~ta a· propósito 9-a tra­
mas, apenas. para que daqui ·possa· mitaçao do proJeto em diseussao. 
mos sa!r com a c9nsciência tranqUila Realmente .... os , debates tem~se pro­
de- ·havennos esgotado todos os 'l"tleiós. l.angado, mas alg_~uns nobres ·cole­
ao nosso alcance· até os últlinos ins· gas que dêles têm'\.discordado podem 
tante.s. f1ZB"mos 'esforços para -aue e.star tranq~ .. Os debat~ - l..stão 
a Maiol'ia não tivesse a oportunida-\ serv:ndo I) aro. que o môfo nao cubra 
de de praticar êno, que sm:á, 'Poli-, as paredes dêste recinto; estão ser­
ticnmente, de más cosneqüências pflra vindo para o prestigio e bom nome do 
ela. e n1uit.Q piores para a. Naç!io e Senado da RepdbJi<:a, e para oue se 
para as Fô.rças Armadas, bem como exercite bem a précipua função do 
para o Govêrno. oué ela procura se-r- Poder .Leg~slativo da Re.V;··~I~ca, que 
vir com tanta dedica cão e tanto sa- não fD1 cnado para o s1len ·:J, para 
crif1cia. <llfuito bem!) as votações apressadas, nem nara o 

o Sr. Senaao'r Fernandes Tá­
vora prQnuncia dis.curso que,- en~ 
tregtLe ·à revisão do orador, será 
posteriormente publiqado. 

O SR. NO.VAES FILHO: 

regime da rapidez e da rôlha: foi CI:ia­
do para exercitar, pata interpretar 
com felicidade as verdadeiras· aspira­
ções, os recla:mos e protestos da opi­
nião pública., · ' 

(Para encaminhar 
profere discurso que, 
são do orador, será 
publicado. 

a votação) -
sujelt, à revi· 
oportunamente 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa~.se à votação, que será no­
minal. 

o Sr, t.o S-ecretário vai pl'tJceàer 
à chamada. 

Os Srs. senadores que votarem a 
favor da Emenda Substitutiva da Câ­
mara dos. Deputados respopderão Sim 
ós 1que a rejeitarem, dirão Nãn. 
• Procede-3e 4. chamada noniinul .. 

o SR.· PRESIDENTE: 

Vôtaram. 41- Senhores· Seria<l~l'+-:s. 
O Sr. 1.a S€cretário -vai ler N ·no· 

mes dos Srs. Senadores qu~ . vvtaram 
Sim. 

(Para encaminhar a votação) <Não 
fOi revisto pelo orador) Sa:hor 
Presidente, começo rendendo home­
nagem . ao· Senado d'a Repübiica, na 
pesSon de V. Ex.1\ que · vem exer· 
eend() a Presidência~ desta casa de 
maneira que dJgnifica e enaltece os 
nossos trabalhoS. No exercício de tã.o 
slta funçlto, V. Ex".a em nen11Um 
~'"l:;t:mte se p~Tturbou na ch•a ma~. 

Essa a função cheia de beleza da 
vida parlamentar. Nem se diga, se­
nhor Presidente, que nos debatE"..s dês- RESPONDEM A CHAMADA E 
se projeto o povo possa · encontrar VOTAM SIM OS SRS. SENADORES 
qualquer· sinal de desalento ou desílu .. 
são na marcha e ·no desenvolvimento Mourão Vieira - Alvaro Adol-p]to 
das peç·as que foramam o sistema -:- Retnv Archer - Vitorino Ffeire 
democrático do BrasiL Muito ao con- -· Mathias Olympio - Lebnidas Mel­
tré.rio; desengano teria o povo s~ o lo - Onofre Gomes - Kerginaldo 
senado l1a República. a mais alta Cavalcanti - G:eorgtnô Avelino 
casa do Parlamento Nn-clon::~J, · fic((ESf' R.m1 Carneiro - Jarbas Maranhl1o -
indiferente à voz da impre:l.Sa, do 1 E-:::ecl!ias da Rocha Jitlio Leite -

Fpl enviadà. à m~ Enlenda de 
Redação, que será encaminhada ê. 
C<>mi.ssão de Redação, 

O SR. FRANáSCO GAtLOTJ: 
(Para declaração de voto - Nlio 

/oi revisto pelo. orador) Sr. Presi• 
dente, Srs. Senadores, eni especial. 
meu Hustre líder, Senador P'.ililito 
~uller, · e . comp~heirOB d8. Maioria 
esta c-;a., . . 
• Não fa:tei um instante seque1' a 

ef .. .,_, Maioria, a que tenho· a honra 
de pertencer, para dar todo o meu 
apoio àquelas prOvidências solicitadas 
para que o a tramitAção do projeto 
fõsse a mais râpida..posslvel. · 
·Ouvi, .no silêncio do dia de (lntem 

e pr1ncipalrnente dessa .Jonga. noite. 
que passou, todos oa debates ar"~ut. 
proferidos. Firmo-se.me, Sephores­
Senadores, a convicção -: prtmeiró 
da ca:nstítuci<úlalfdade do proje-to, ba~ 
seado na. brilhante ·exposição feita 
pelo, ilustre repres-entante da tJnHi,o. 
D~mocrática- Nacional, 0 vSloros:)· pa­
t_:atbano . Senador Argemiro de Pl.·· 
gueir€do. , 
' O Sr. Argemiro de Figue{redo. -
Obrl~ado a, V. Ex. a.. " 

O SR. ·Ff\ANCISCO GALLOTTI -
~~"!Uei com a convicção também da 
m~?~rtunidll:d-e ~ lnconvenié-nci"" do 
PrúJhO, po1s já e::dste na legislaçrio 

.. / 



Quarta-feira 1 

vlfente o remédio ap1opríado para 
que poss~ o Poder Ex~cutivo conti .. 
nuar a ter, no .Ei~rv1.ço fltiv<> do Exér .. 
cito, ilustres chefes qu~ tanto hon .. 
ram as F(;rça~ A:madas do .Brasil, 
como é o caso do ilustie General C di .. 

"no Denys •. 

Be reniéclio ha·vi.a. pru':t que o emi .. 
nentc militar continua::se a prestat 
relevantes e patiiótioos sen1ç0s à 
Pátria. não•vi por que fazer-se JegJ;~ 
lação que cortes.se parn1e1an1eute à 
já ex~tente. 

Se a legisla<:ão vigen··,e . não desse 
no Poder Executivo a f aculdad.e de 
poder chamar para a atividade mUi .. 
tar homens da. têmpera e do pah"lo .. 
tisrs.o do General Odilio Denys daria. 
meu voto aO projeto; t:ara que · o 
ExecutJvo armado de~a. !Orya, !lten .. 
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desse a.. uma ~es.sidade militar »:a J Ndo que 
1

prof-eri, comricto, há pollcoo 1 gulaménta a p~·vfis5.üo de corr~t:.rm.~ 
nossa Pat.ria. · 1 instant,es, quando se procf'deu \ ro-~ de s.egu.ros. 

E3sas a.s explicações que dou, à 1 tação do projeto. {Muito bem,. Votação, fm discu.ssf,o Unica, t. J 
guisa de declar<~çáo de \'oto, r:-que Requerimento n.~ 422, de 19:16, de St'-
da .supresà do silêncio em· que me o SR. PRESIDENTE: 1 nhor Gilberto Marinllo e ontr 1s Se-
encontrava neste Senado, ·com" su- I nh·ores senadores, ocdindo a 1r.se1-
piente do grande brMileirO e iln3- À declaração de V. Ex.a con:3tará. ção em ata de um t·ot-o de I!Oll2:"~'l.t~1-
tre catarineru:e que é o Sr. Nereu da ata. . j Jaçõe.s co!n n Rádio C0ntinen1 11 put 
Ram<!S, l:J.oJe 1\!ittistro da Just-!ça. Esgotado 0 prazo regimental, vou motivo da n·a.:sa~em do B." J:'l.'J{~.·~:\-­
n~anU~stel ~~e v·wt0 :om a conscie~- J encerrar a .ressão, desig-n:lndo para rio de.sas em115.sora. 
c1a _ tlanqmla, e of-2Ieço esta exphH a ordinária de hoje, :t seguinte Votação, em discussão única. cln Re-
caçao por ter sentido como que uma querimento n.o 423, de 1956, rlo s::~ 
desilusão dos meus companheiros da D D 
Maioria. Podem, entretanto, e,3ta.;' OR EM- DO IA nhor R.ui Palmeira e outros s.~nh-:~~ 

re.s Senadorl'S pedíndo a insel' :i\<1 ~til. certos: contem oomigo e com a mi- t d t· 
nha solidariedade quando se nz~r n~- Votação, em discu'5Sã.o ún1"a do a a e um vo o de rogoz1jo pell 
cessário. No momento •. l·ã eXlS· · te re- Requerimento n.o 426, de 19;56, o.o 1 tran.scurso do 3l.u aniversário d..: tun-

Sr. Atílio Vivacqua e outros Senha- 1 dação, do jornal "O Globo'', 
médio legal para solução de cJsos tes senadores, solicitando· unênC'ia, EsUt encerrada a sessão. 

_como· êsse. 
. nos têrmns do art. 156, § 3.-'. do Re- Levanta-se a sessãO ,\s 13 hqr· 

Sâ.o essas. Sr. Presid-ente, M rl.e- 11:irnento Interno ,para o Projero di -
c1araçõcs que faço a propósito daquele I úei do Senado n:". 4, de 1952. qu-e r~- l'a.s e 30 -minutoS. 

A'l'A DA 98.' SESSÃO, DA 2.' SESSÃO LEGISLATIVA DA 3.' LEGISLATliRA, EM 31 DE JULHO DE 1956 

PRESIDÊ~CIA _DO SENHOR VI V ALDO LIMA 
SUMAfl/0 

PROJETOS DE LEI CirZGAffOS DA ·CÃlllA.RA a.brir, pe!o Ministério àa Justiçà e Neg&:ios Inte- so do Sr. Raul· M1dclros ao ser cmpo.ssado na. 
DOS DEPUTADOS .,riores, os créditos especiais, re~pectivamente, d~~presid'ên<;~a d~~ ~ítrtido Repu_blica:to. - A cr1a_ç~o 

N.o 151, tle 1956, (nn. i?âmara ·dos Depu!.r:v:los· Cr$ 50.000-.COO,OO, Cr$ 20.00ú.OOO,CO, Cr$ .':"" :la~.ervi-.. o N""c~onal de lmigrac;ao e Solos A:;:li .. 
4.851, de 1954)) que autonza o Poder Executivo a 50.000.000,{)0, ~ Cr$ 20 .. ~.000,00,_ p~ra auxlhat a · ·• . 
abril:, pelo Minis.tério da Educação c cultura, o Cruzada de sao. Sebast1ao, do DiStrito Federal, o Senador Alencastro Guimarães - Hcmen:J.gem à 
crédito especial de Cr$ tl74.64.0,CO, -para atender Serviço So<:ial contra o Mocambo, de Recife, a ru.emória do ex-Senador Salgado Filho. - A ques .. 
às despesas com os prêmi.)S de viagem conferidos Prefeitura Municipal de Sãc Baulo e a Prefeitura tão dos salários dos médicos d~ repartições pU­
pelo Salão Naci.omq de .Arte Moderna cte 1952, e MuniciPal de Vitória, na melhoria das condiçõf'.s blkas federais e autárquicas. 
outras determinadas pela Lei n.o 1.512, de 19 de d~ habitaçã-o dos favelc.do.s, e dá. outras providbn-

Senador Othon Mi:ider - Encaminhamento da vo .. dezernbro de 1951. cms. ' tação do requerimento de urgência para o Proje .. 
N.o 152, de 195{), (na Ciffit!l·rn dos Deputados: N.O 150, .de 195-6, (:h.a Câmara dos Deputados: to 00 Lei do Senado n.11 4, de 1952, que regu!amen-

758, de 1955), que autoriza o Poder Executivo a 3.394, de 1955>: que dispõe sôbre a promo\áa .de ta. a profissão de corretores de seguros. 
abrir, pe!os Ministérios da Educaçã-o e cultura. e oficiais da Reserva não remunerada das Fôrças Senadores Ruy Palmeira c Daniel Krieger - so ... 
ViAção e Obras Públicas, o; créditos especiais, ::-es- Armadas, que cooperaram no esfól'ço da gu3-ra bre 3 redação final do Projeto de Lei do Senado 
pectiv\lmente •. de Cr$ 300.UOO,OO, e Cr$ 100.000,00. d'o Bll."..Sil. · n.0 30, de 1956, em diseustão. 
para auxiliar a realização io VI COng1-ess:o Odcn­
tológioo .Brasileiro e I Cor: gresso de Mecânica do DSCURSOS PROFERIDOS MATERlA VOTAD.1 

Redação fin.ai do Projeto de Lei <io 
mero 30, de l956. '(Ap:-ovada). 

compatecimento: 

Solo. Senador Carlos Lindemberge - Educação tunda­
N.0 153, de 1956, (na. c~·unaTa dos Deputartcs: mental pelO rádio. 

749, de 1955). que autoriza o Poder~ Execu-tiv-o a. ~cnador Arttilif! Vivacqt;a - Comentário de discur· 48 Srs. Senadores. 

AS 1( HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE­
NHOHES SENADORES' 

Vivizldo Lima - Mourão Vie,,ra -
Alvaro Adolp1w - Remy Archc1 -
Victoritto Freire - Leônitas M~!lo 
- Onojre Gomes - Fernandes Tá­
vora - Kerginaldo Cavakanti 
Georgino Avelino· - Reginflldc Fer-. 
nandes - Ruy Carneirq ·- Novaes 
Filho - Jarbas Maranhiio - Eze­
chias da Rocha - Rui Pa !meida -
Júlio J,eite - Maynard Gonws - Lou ... 
rival Fontes - Nevu da Rocha -
Ov!dio Teixeira - Carlos Lindemberg 
- Attilio Vívacqua - Arf Vi zna - Sá 
Tinoco - Paulo Fernandes - Tar­
ciso Miranda - Alencastrc Guima­
rães - Ca.ta4o de Castro· -- Gilber .. 
to Marinho - Benedito "faladares 
- Césnr veruuetro - Motm~ Andra-
- Lima Guimatbes - César Verguei ... 
ro - Moura Andrade - Ped,.o Ludo­
v!co - Sylvio OU.rvo - Filinto Muller 
- Gaspar Vellosa - Franehco Gal· 
l_otti - Daniel Krieger - ( ~0) • 

: O SR. PRE~IDENTE: 

A lista. de pruença. acusa o com· 
pareci.mento de 40 Srs. Se:la•iores. 
Havend<1 número legal, está a.berta 
a·sessão. ~ ~ 

v ar· se.r lida a ata. 

O Sr. Etechias da Roc '1 a, ser ... 
tlindo de Segundo Set:retário, 
procede à lettura da ata da ses .. 
são anterior, que pasta .~ dis­
cusstto~ é:sem debate aprova.àa. 

O Sr. Terceiro Secretár!<> ser­
~indo d~ Primeiro,· M o leg1:.inte 

Expediente I Armadas agnciados com a m~dalha conferidos pel._, SaHi.o N'acionnl de 
de guerra. Arte Moderna de Ul52, boem como a 

Art .2.0 As promoções serão pro- outras despesas determinadas pela 
MENSAGEM ! c-essadas a requerimento d<ls mteres· Lei n." 1.512, de 19 de dezembro de 

Po sr. Presidente da Rt!púbhca 1 sados, através dOs Quartéis Genera113 1951. . 
- N.~ 21,P, restituindo autógrafos \ das Fôrças Armadas, nos Estados, Qt:e Art. 2.0 Esta leJ entrará. em vfgor 

do Projeto de Lei da Câmara n" 72,j encaminharão aos res-pectivos M1n1~- na data de sua publicação. 
de 1956, que dispõe sôbre o temPo de télios, sem prejuízo das pronloçõe,s Art. 3.o Rcvogam-s:e aB diSp' si-;ôe' 
serviço prestado por funeioná~'..O , ou n<n:mais a que têm' direito. I em contrário. • 
extranumerário tedE?-ral ocupante do Art. 3.0 As disposições desta lei Ilãa A ComlSSão de Fmanças. 
cargo d-e engenheiro-chefe da Com.iS· sã<> aplicáveis aos oficiais da Reserva . . .... 
são M.sta Ferroviária Braslleir<>-.eo- n~o remunerada que ingressaram óe- Projeto de Lei da Camara 
llviana. finitivamente nos Quadros da AtiVa I N 152 de 1956 

OFICIÇ>S dae Fôrças Armadas. • ' 
Art. 4." R-evogam-se as d!sposições . 

Da câ.mnra dos Deputados, sob em contrárlo. <N.o 758-E-1955. na . Câmara J:O! 
1 479 A 1 480 1 486 1 .~.~5 As comissõe de Sezurànça Na- Deputados) . 

ns. · - ' · ' · · e ·'Wll. ' en- elOnal e de Firianças. caminhando autógrafo.s dO.!! seguintes Autoriza o Poder Executivo t 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 150, de 1956 
!N.' 3.394-D-1953) 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 151, de 1956 

(N. 4.B41·C-54, na Câmara. dos 
DisP<Je sôbre a promoç~o lU De~utadosl • 

t.Jffciais da Reseroo ni'!o remune- Autoriza o Poder Executivo a 
rada das Fôrças Armadas. Cl1'.6 abrir, pelo MiniStério da EducaH 
cooperaram no esfórço de guerra ção e Cultura, o crédito especial 
do Brasil. de Cr$ 674. 640,CO para atender 

às despesas com M prêmios d.e 
viagem conferidos pelo Saláo Na­
cional de Artes Modernas de 
1952 e outras determinadas pela 
Lei n.o 1.512, ele 19 de aezenzbro 
lU 1951. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1." Ficam extensivos os bene .. 

flclos do Decreto-lei n. !.IM, de 12 
de Julho d« 1950, Para o efeito IH 
promoção ao pOsto Imediato, a todos 
os. Oficiais da Reserva não l'emtlnc· 
tade. das Fôrças Annada.s, .que coope· 
m.ram no esfôrço de guerra do Brtt-
111. como convocados pua o seryJ~o 
ativo do Exército, Marinha e Aero­
m\ut1ca. 
~arAgraro único. Essa promo9ão 

abrange também ()'! Ofichia d1l. Re­
sen•a nllo remunerada. das Fórçfl:."! 

O Congresso Nacional decret:1: 
Art. 1.~ Fica o Poder Ex.ecutiv•> au­

tomado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o crédito espe­
cial de Cr$ 674.640,00 { .. Jsc<nto• e 
setenta e quatro mil, setscentos e qua­
renta cruzeiros), para atendtr As 
deepesas com <l~ prêmios de v~a.:em 

-· 

abrir, pelo llfinistérios de Educa· 
ção e Cultura. e Viação e Obra~ 
Públi9a$, os créditos espectat.ç-, 
reSf)ectivamente, de Cr$ •....• 
300.001.00 e Cr$ 100.000,{)0 paro 
auxiliar a realização do vi cun ... 
gresso Odontológico Brasileiro • 
I Congresso de M ecâ.nica. d.o Solo, 

O Congresso Nacional de<!l'tta: 

~1·t. 1.~ E' o Poder E:{ecutivo au ... 
tor1zado a abrir, pelo Ministério dll 
Educação e Cultura, o crédito espr:.-. 
cial de Cr$ 300 .<lOO,OO (trezentos mil 
cruzeiros) oara auxiliar R reauzacão 
do VI Congresso Odont-ológico' Bfa .. 
sile1ro em Fortaleza, capital d<> f'.Jl; .. 
tado do Ceará, .no peí'fodo de 21 s 
27 de outubro de 195!3. 

Parágrafo· único. Do auxilio de qaa 
trata êste s.rtig<> o Presidente da Co· 
missão Organ~adora Central daque. 
le Congre&so pret.t.ará contas, l;lo pra· 
o d~ 3 (tr&) meses, a parti!' dE- ~ 
-de outubro de 1956, à Divi.s§o de Oi· 

•. 
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. 70%: . ~ cà&o. e~ de,- presta.~ 

çlio "aJJmentlcla, educação; aluguel . cl• 
case. ou OQ.Ullllçf.o de ctiSl\ própria, o 
pro1eto visa equlpart-lo ao estabele­
cido na Lel n.• 1.316, de 20 de janelzo 
de 19M <CódliO de venclt!lentoe o 
Vllritaaena d<l6 MJII!<Io:es) que é 1l<o 
7()% pa.ra -os mesll:!OB fina. 1 

qarnento ào i\Iln!:stério Q.a .E~ueaçtlo Senador Ke.rginalda Cavalcanti, "s6~ 
e Ct:ltn"!.'a. Ore par que motivo oS funcionários 

N.• 6'11, de 19118 

Da Comissão àe Le!Mia.;IJD so­
cial, sôbre -o Projeto 4e Lel ao 
_Senado n.0 66, de 1954. 

Relator; sr. Lima Oulmarães. 

Art. 2." E' taml;ém auto:izada o do Entreposto da Caça. e Pes(:a só 
Poder Ex0cuUvo a ilb~:ir, peb Minis~ ~cebemni. os vencimentos oorrespon· 
térló da~ Viação e C'·lr.:J.s PúlJlie.1.s, o dentes a.o mês -de jru1e.íro do ano 
crédito <-'speeio.l · ü.e Cr$ 100. aoa.oo fluent~. deixando d~ !aZê·lo quanto 
-(cem mil cruzeitósJ. d-estinado_ a au::- aQS demais, Vencidos até a presente 
xmar a re.alizaÇ-20 d.o 1 C-J.ngresso c.e data", o qual foi encan1inhado a esta 
Mecânlca do SOlo, em otit.ub1·o de Secretaria de Estado pelo .Aviso nú~ O Projeto de Lei do senado n.0 35, 
1956 .. na cidade cte Campina Grow1e, mero 433, de 25~6-56, _dessa. Casa.· -cte 195-4, subscrito pelo nobre senador 
Estado da Par.aiba. Valho-me da. oportumdade para re- Mozart Lago, tem a alta finalidade 

.Ait~ 3. · Esta lei {'ntrará em vigo: j novar a. V_. ~-·. o.s m:eu.s protestos social de assegurar a manicuras, ca .. 
- na. data de sua publicação, rev.>gadas d-:!- el:vada estima- e dlStinta consi- listas ou pedicuras ~ masaagistG.s os 

a.a tlis"t::o.<;i~ões em contrário. I d-era"Çao. . benefíc1oS d:o ·Instituto de Aposenta-
A Conn.ssãQ de Fmanç~s i Div!.sã<> de Caça e Pesca daria e :Pensões dos Comerciários. 
.... · SOmente em fins de maio do co.r- 'A oonstitucionaliüade do projeto é. 

Pro1·eto de lei da Câm"ra · rent.. ano foi depca!tada no B>mco pacifica. , - · · 

N. 153, de 1956 da, a !mportânc~a para pag&ment& mercletios, como os professôres, -go­
do pes.wal da Verba 3, no a.no em Zhlll dêsse direito. 

· Por estas razões. somoa de parecer 
favorável à aprovação do proJel1. 

Sala das COmissões, em 18 ,de. juhlto 
de 1956. - PriSCO dos santos, Pres1 .. 
dente. - Ary Vianna, ~ator, 
Gilberto - Marinho, - Catado de 
Castro .. 

Da Comissão di Fi~a n<;as -
Sôbre · o Projeto de Lei da Cd-
1nara, n,9 13, de_ 1956 ... 

u. tdo Bra.s11, pelo Ministério da Fazen· Já outras prof!s.sões, alézn dCB co· 

,-~- 7-!9-55, n::t Câmara d-os 'Deputados curso. . N?~a-.se, l)orém, uma- contradição no 
Autoriza 0 Pade__r ExecutiVo aj'" co~vocada es_ta; _?ivisão ç-ara uma' P!OJeto que pr~vendo a '?br.igato- Relator: $r; D~niel KTiher. 

llbrir. pelo ·Ministério da Justica reumao na D1v1Sao do Orçamento ·.tledade da. inscr1çao, subOrdlna~se à .: · · 
e NegócioS Interiores, os créditOs d? -~i~térlo da Agricultura,, foi ali manifes~a~ão, por escriW, do candi- A Lei n ... 1:'046, de 2 de ~aneiro dt 
ct;Veciais respectivamente àe c1entiflcada de que o.s supnmentos dato. / ~ ~ ·. 1~6. permitiu a oonsign~ em fo~ 
Cr$ 5C:00o.ocooo Cr$ ' ·· · não mais deviam ··ser- extraídos por Para. evitar o inconveniente, apre~ lha de vencimento, remuneração, sa .. 
20 .OGQ .OCO,OO, Cr$ 50 .OCÓ :ô.Oó~i); ~ tri:nestl'e, como at-é então, e sim por senta~se ao_ projeto o seguinte lãrlo, -_Provento,~ aubsfdlo; pens~o# 
Cr$ 20.000.-000,00 para au.-xiliar a tmf7. devendo ser o~rvada a s.._e· . 

1
. m~ntepw, ~u melo _.sõldo (alt. 1. ), 

Cruzada de São Sebastião - ào \ gumte esculu, referente ao 1. 0 t11~ SUl_JSTITtrl'lVO a1.::é o má.xuno de 30% (art. 21~ .• !a-
Distrito Federal do Servi ~ so- mestre : . _ cultando a elevação Qêste lhmte d-e 
dal contra 0 MOcambo, deç Reei- _1/•. r•:xt.e .<rhês de janen·o) ime• ~·;Art. 1.-o :t CJ:Ctendido a manicuras, consignação a~ 6~%, qua~o. se tra-
je, _a Prefeitura Municipal de São dia~amente. 1sto é, d~e- 26 até 30 de <:aliStas_ ou pedicuros -e massagistas .t~r de prestaçao allmenticla, . ~ca-_ 
Pau[() e a Prefeitura Municipal roa~o ; 2. '- pa.rt~ (mes de fevereiro) que, nao .sendo estabelecidos, traba~ çao, aluguel de casa. ou aq~islçao ~ . 
de Vitória na melhoria das con- ~ } a 14 de. Junho e a. ~-"' parte lhel:U pOr conta própria_, o dll'eito de imóvel, destinado à .m~raclin. própria. 
diçúes de habitação dos favela~ \'?1e5_ de J.narço) de 15 de Junho ~I?l se UlSCreverem no Inst1tuto de Apo- (art. 21~ parágrafo uru.co~;. · 
dos e dá OUtras prOViàênctas d~ant-e-. Foi O QUe.fêz ez>ta D1viaãó. 6elltadoria e Pensões d'Ç)S COmérciá.- Posteriormente, a. Lei l_l_• 1.711, de ·' · j Faee ao e~posto e levando~se em rios; desde que o requeiram. 28 de outubro de 1952, que dispõe s6~ 

O _Cong-r~:: Nacional decreta-: . conta a. tramitaçã-o do proce..<:.So, pelo .Art. 2.0 Sste.s contribuintes paga.. bre 0 Estatuto· dos FUncionários PU-
Art. 1.o E ç> Poder Executivo aut<>~ menos dez dia.s até c sua remessa. rã.o as contribuições relativas a. em- blícos Civis da :União, regulou; no seu 

riza~o a abn.r •. pelo ~inist-ério . da ao Banco do Brasil _S. A. J)9.ra o pregador e empregad-o, calculadas so:- art. 146, a concessão de '1 ~atlficação 
~tJStjça ~ Negócios lnter1vres, o crécU- respectivo pagamento, explica.-se as· ore 0 salário mllllmo da região. ad-icional por·tempo de serviço" (15% 
to espec1~ de Ct$~ 50.000.000,00 (cin- sim porque o pessoal da verba 3, Art. 3.0 Esta. lei entrará em vigor do vencimen:to quando o funclop-ário 
quenta milhões de cruzeiros), de-&ti· que trabalha no Entreposto .de Pes- na ~data. de sua publicaçãolorevogadas oom:Pleta.r 20 anos de serviço e 25% 
nado a auxiliar~ a Cru.zad'a de-' São ·se ca. só recebeu em junho os seus sa.· i as disposições em contrár . - depois de 25 anos), vantakem previs-- · 
bas~ião,~ do Distrito Federal, na. ur.; lluios de janeiro. . -· - Sala das Comissões, em 25 <le jl4lio ta. desde 1939, no-art. 103, .item- V, 
bamzaçao das favelas dessa cidade. Em 19 de. julho de 19-56. - Joa- _de. 1956. - Ltma Teixeira# Preslden·· ,alínea F, do antigo Estatuto .. 

Art._ 2.o ~-.também autorizado o q2tim Pin-to, secretá.rto~ te. -.J.imtl. Guímardes, Rela.toF· - o presente projeto nlodifi<:a., em 
. Poder Etxecutivo a. abrir, pelo Minis- Ao ~uerente. Sebastiao A.rcher. -Ruy Carnetro~ sua pr1íneira. Parte. o a:rt. l,o da e\ta .. 

tério da..Just!ça e Negócios Int..rio- SAO LIDOS E VAO A IMPRL\!IR ' da Lei n. 1.0411, com· O 1objet!V() do 
~·20 ... o crecllto especial '!e Cr$ .. .. . • os SEGUINTES PARECERES ., Pareceres ns. 672 e 673,· permitir, também, a oo~gna.çAo Clll 

.000.000.00 (vmte Inilhões de éru- . · .- '. . . de 1956 fOlha da graltf!caçt.o por tempQI 4e 
~ros) para auxili4r ~o SerViço Social · · - serviço. - 1- • 

<lOntra o Mocambo, de Recife, Capital Pareceres ns. 670 e 671' Não vemos !nconvenlente na me· 
!lo Elltado de Pernambuco. de 1956 1 1'\.' 6'72, de 1956 d!da, uma v"" qUe tal gratificação é 
... ~t. 3,0 ~:, _igu~lmeilte autol'izado d permanente, mcorporandQ.;.~ pri\tt.ca ... 
.rvder Elc-ecutivo~ a abrlr •. pelo Min~- - .lJà Co»ifS8áo de Serviço Público mente aos vencimentos. e, mesmo, aos 
-~ da Just1"a e Ne.....t .. to.s Interlo- Da .Coniissúo de Constituição e Ctvil# sôbre o projeto dê Lei ãa proventos, qu•ndo o ·funcion"'.,..- p .. -

> •~ Ju.t4;a, sóbre Projeoo de Lei do ~· _,.. res, o crédito ~.spectal d~ Cr$ •.... ;. 9 , 1 Cdmara. n.(.l 18, de 1956, que altera sa. à. inatividade. A lei . que Se p~· 
~.00~.0~,00 (~inquenta milhões de ~n'!!~~~~·og:f~t~~u~ ~: c Let n.o 1.046, de 2 de janeiro .de tende alterar não considerou tal van 
muze~rosJ para. ser empregado pela A. P. C. as manicurasr 08 ceais- 1950 ülispQe sôbre consigna,ç:éW em tagem, para efeito de de!Jconto etn 
Prefeitura Municipal de .-São Paulo ·tas e massagistas que trabalhem /ólha. -de. pagamento) • -· .I fOlha, nâ.tutalln~nte porqUe ela nAo 
na melhoria._ das condJÇôeS doa !ave.. l Rel tor sr "-! V! estava regulada à época de sua. ela.-
lt~""· eJl1 ~ Paulo, Capital do Es· .conta própr~. & : • ~ anna. boraçl\o, embora já prev~ta Do 1111t!• 
PU~ do m~sm:o nome, Attnio o Projeto de lei da .Câmara, nú- go Estatuto doa Fun~onários. · 
-~t .. 4.o 1!: alnda.autôrizado o Poder Relator: Sr. Vive.cqua. mero 18, de 1956, pretende incluir a O projeto eleva, ainda~ para 70% o 
.cw~o.ecutJvo a abrir; pelo MlnLstério da. Apresentado pelo entãO Senador gratificação a.dician~ por tempo d& limite_ de desconto, em 1tôlha. de pa, .. 
Jduat!to1ça e -Negócios lntétiores. 0 ·cré- Moznrt. Lago o· projeto em exame servi9Q, na permi&sã.O para a consig- gamento, pa.ra prestaçãO allmenticla, 
-(vi teespec!a1 .de· Cr$ 20.000.000,00 torna segurados obrigatórios do ID.S· naçl\o em fOlha de pagamento e, em eduoação, aluguel de easa ou aqulld-

n milhões de cruzeiros) para· ser tituto dos come-rciárloa as manicur-a& decorrência, e alimentação de 30% cta ç!o cre casa própria. · 
oempregad'o pela. Prefeitura MunJc1pa1 q_ue trabalha.rit por oonta. própria, soma das _conslgna;ções cont1qas nos A modificação tein· P9r fundamen .. · 
-de VltórJa, Capital do- Estado do Es.! d-esde qUe 0 requeiram a.o meneio- arts. 1.~ e 21 da Lei. n,o 1.046, Qe 2 de to estender aos func'ion&.rios civis 
!Jlrito santo, na solução do problema nodo órgl\o prevl<!enciárto (art. 1. 0). J~!ro de .191\(), assim como alterar permissf.o já concedl<falaos militares. 

-<los favelados naquela cídil.de, · 2. Tal dispo.!lçã<) é eatendlda aos para 70% o Umite de ~% atU&Imente No entanto, a Lei n .. 1:316, de 20 do 
Art. 5.' Durante 0 prazo de 2 (dol&) ca!i.staa, ped!eUI<a e mas,.,gistas lar•. fix<ldo no parágreto único .do re!erldo janeiro de 1951 (Cócligo de venci-

.anos., a· contar d'a 'data da 'publicação tlgo: 3 o) :pagando os interEssados as artigo 21 quando a. OODSJ.gnação .se mentoo ~ Vantagens doe Mllttares>, 
desta Iej, não será executado nenhum contrrbuiÇõeS relativas a. empregado destinar a prestação ali:mentfeia, edu- admite sómente ·a consignação até 

. despejo ccmtra. moradores d-e· favel&.s e emprega-dor calculado.s sObre sa.. cação, aluguei de casa ou aquisição aqOOle limite, quando· se tratar 4& 
o!tuadas no Distrito Federal. · Jâr!o a ser 'estipulado de comum de_ !móvel destinado " moradia pró· aqU!aiçt.o de casa ou ~errena (art!· 

.;,.~--:_,__ .. Art. 6.0 :t assegurada.· aos atuais a.côrdo com o Instituto <art. 2."). , pria. . go 332, alín-ea. C). t 
morado1·es de fa·vlelaa a pe!manênoia. 3. Justificando .sua. ptOpo.siçê.o O Nenhum -moonvelliente ex16te a Como se verifica, a ,alteração CW. 
n:aa suas habitações; no o.'\so de não Uu.st:r.e e operoso- pe.rle.mentar obser· nosso ver. m proposição em exame, exame, nesta parte, ultrapassa. a jua .. 
serem bene1Jc1adç.s ·oo.m M l'&SllS va o crescimento dO número de pro.. de vez que, como bem ,a;,centuou o tificaçáó alegada pelo 'autor do pr0 ... 
construíd-as com 0$ ·créditos especiaJS' fisslona.is ,daqueles- .ramCB, acrescen.. ilustre autor do projeto, ~ se justi· jefi<?, porquanto eleva para 70%, além 
de 'IUe· trata a presente lei. · tando estarem éles; até entf.o, à lll<l>· flco a omlssf.o na Lel n. 1.~ de_ 2 dos desaontoa para. _aqllls!ção de • ..,. 

Art. 7 .. ' Ellta lei entrartl. em vlgar l!"m da ação tutelar da previdência de JaneirO. de 19W, da 8fi>t !caçao própria, as re!erentee• a "prestaçf.o 
;na data da .sua publicação, reVo~adas social, sem dil'eito a.- qualquer a.uxf~ ,adicional por tetn_po sre serviço, "dada qu-ais não limitados em 60% para OI-
.... dlspcalções em oontrárlo. Uo-enfemúdade· e a quolquer bene· l'· sua especial nat1.1reZe;\. ou aeja, ~ allment!cla, e<~ucaçi!.O: e aluguel, 01. 

A' Comissc'fo de PlnanMs f!clo para Belllj dependentes, em ·caso seu· oo.ri.~ :penna.nen~..! incOrpora• militares. · 
- .. · - ,. de m)rte. - . · · _ da. como hOJe ·se ~w."&l>· aos venci- No entanto, dada a. natureza. soclat 

-A VLSO 4. Do ponto de \'!sta. CO!l8t!tuclo· mento& . dOs fune!ollâri.Oio aoompa.- de' tala di!spe.sas, nlo vemos !ncon~ 
nal, ruda há qUe se .oponh~ ~ apr<>· 1lhal>de-o no ci!.lculo dOI! pro1entos <la niente na elevaçlo do seu "quan• 

Do si. Ministro da Ág:·icultura nos· •·açl\o do projeto, •~bre cujo mérito Inatividade. .· tum" PI'N eleito de Çona!snaçl\o em 
&egulntes tênnos; . Irá ,pronunciar-se, na oportunidade P~mltln!lo, como pretende .O pro. fOlha dos· funclonár!oe e!vls. 

Mini&!Pio da AorocU!tura regimental a Utistrada Comlssão de jeto, q\111 poes& haver con.slgnação em N t d! ões · c -•--• ~ 
GM 1.473 o Legú;laçll.o' Social. · - fôlha,-também da gratlflcaçl\o adie!<>• ee as con ç • ~ 0"~·o uv 

~1)·7-56 Sala da.s Cotnlssões, em 23 de agô.sc nal, ficará dilatada a margem con .. lt'inançâs ·opina. !aWrávelmente· 8J1 
;senhor Primeiro Secl'etáxio; t0 de 1955. - Cunha Mello, Presi- s~atót'ia. em fa.yor do servidor pú- r~~~to de Lei da OA:mara. n. !8, de 
Tenho a. honra. de transmiti!· a v. dente. _ Attilio vwacqua, Relator. bltco na proparçao do qucr.ntum ~r . Sala das COmissõeS, em 27 dQ> ··u-

:Jx.•, em 'tr&s vias, as informações - GUberto Marinho .. - Lourít'all'êle_percebtdo e. título dessa ~.atift ... lho de 1966, -Alvaro Adàljo Pr.;si-
I()Om que êste :M1n1stél'lo atende ao Fonte.~. - Danzel K11.et1er.· r- Ke1- caçao. . O·~ t D · 1 K i Rel 't 
qu.o foi &ollcitaáo pelo 1'-eQUe-l'imento rdnaldo cavaléanlt. - Bencdtto Fal- Quanto 9. elevação do linute da.s .... ~l e. --=- ame r e.gcr,_. 11 '?X· • 

.. ~'~ ~30~~6, apr-es.eutado pelo Eknl.\<n" (ladares. :som?..s d3.5 cGnslgti:lç_ões de 60% para l C-c.~q·r Vl?rguett·o Jnllo Let.te -
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.FQ.wto CaDraZ - Math.ia.G- -Ol1Jmpio' mento que inicia o serviço em sua sede, vidores da Nação. quando em indig.ên-~ TorntH~t:· nect$-Wio t:m nó:n~ro c;:d1 
- Navaes Jr'tlho - Ot/IOn. Mti.aer até o stu regre~so. no fim do serviço. da, r niio de õts.<.ist:Ont:ia e prort--Ç:to a vez maior de hospitn':J . r: de L.'tstittti~ 
e Mendonça C?<ark. · § 2.G ·Ao pe.ss0<1l remuvklo ou ~:G- menor{$, ex-vi dn. Lei n.~> 1.4»~ ·l ·l.• çõ,.~ de ass;s.é:ncia, m;U; h<1Vtl"ia m~-

tnlssíonado fora da sede !>trá conta~ de 13 de novembro de. 1951''. n~ dcr:nt':'s f.'"· m!!'~os nece.::;si<·ado ... s~ 
do, como de trabcüho normaJ e efeti~ UI. Pela ·exPo.siç5o an~ :ra, do ilouvesSe ma:or divu!g.J;;:~o J..t· ..:tJnhc~ 
Vo, sem direito contudo à perctpçáo Se-nhGr Ministro da Justiça e Negócios cim~ntos proffflticos. S'-" o prnTo .sou· 
de horas utraordinárins. o tempo gas- Intrriorr-s, verifica-se que, sey-\mdo o bt:sse êlplixnr n-W,}hcr 0 qUe- g:wtô; l'IC· 
to em viagens de ida e yolta a ser· di.sposto f!O §· 1.a do art. 21 da Lei hrctudo, .s~ tcd03 os pat.J.:idos n"Osso~. 
viço da estrada. n.'" 1.493, de 13 de de:t:embro ~e 1951 .• na cidade. ou no cu.mpo, tivessem um 

Parecer n. 674, de 1956 
Da Comisstlo de )~gislâo;fio So~ 

cial - ~'õbre o Pr-cj ~•o de Lei lÚl 
t...'.:itn.It"B n.u 85, de 1955, que mo~ 
dilic:a o art. 238 e se1ts parágra­
fos, mulo lil, .se~ão \', e revoga 
v art. 24-1 e seus lliirágra{os do 
Lkcreto--l~i n.9 5. 'i 52, de 1 de maio 
de 1913 \Consolidnçik~ d.1s úis do 
J'l'abalho), 

§ 3.~ No caso das turmas· de con- a' Associação em aprêço niio poderia. mínimo de culturu bá:>ka in:cial e rt~ 
scrvação da via permanente, · 0 tempo efetivamente, receber a· citada subven- cebessem df'pois. pouoo a pouco, ~ 
efetivo de trabalho suá contado de!sde ção, no anexo daquêle Ministério. ensinamentos qut: o.s hah.ilH:ls.s_g-rn a pl"O­
a hora da saida da casa da turma até Poderia, a referida subvenção. ser duzir mais, em m:=ao.'l tempo e com 
a hora em ·que cessar 0 .serviço em· concedida pelo Minis!édo da EduCa-... menor eslõrço. 
qualquer ponto compreendido dentro çlo t Cultura, confof!lle-_ aliás propõe 'As pr!ncipais campanhas que cmprr­
dos limites da n•spectiva'-tu'rma. Quan.:. a emenda ma~ no caso em. tc:la, nfio.!e cndemos nao !li?: rtv~srcm de um cn· 

Relat-or: Sr.· Senador Hoe'oa.5tiã0 Ar~ do o empregado trabalhar fora d~ Ji. pode -cogitar dessa providr-ncia, uma rárer criadQr; sãQ, '.1Ull3e sempre, e3 .. 
mltes da sua turma, ser~lhe-â taznb~m vez ~ue O _proJeto ~~abelece p:ro~i- se"ncialmente CQrretivas, quando scri~ · 
computado como de tr~baJho tfetivo o dencJas ordmârias OO:Utidas no Orça~ mais acerlaclo prever que colT.gir. ·" 
temPo gasto no percurro da volta a! mtnto para o e::reFCklo de 1955. atra· Assim. vão U:ndo eru~aiados e po.s· 
fs.ses limites"; · l vês_ de .crtditos espedals, ao passo quE' tos em prática, bem intc:ndonados pro­

•. /leo·, 

A briihant~ Ú>mi.ssáo { e Legislação 
~Social da Câmara dos !À·putados, sob 

a .Presidênda de uma das melhores· au~ 
toridadt.s em Direito Social 1 o Deputado 
Hildebrando Bisaglia, inve:cou o artigo 
157 parágrafo Unico .da ·:arta ·de lB 
de setembro para mostrar ü disparida­
de de tratamento para o pessoal da 
Categoria C, preceituado . pelo artigo 
238 da Consolidação, no ueu. parágra-
f.., primeiro. . 

Realmente ao e:xam.inarz 1o.s o têxto 
dos dois artigos .i:nendonados, encon­
tramos uma total incoerêm ia" da lt:gis­
tação, senão vejamos: 

Art. 157 - ParàgrOJfo 'ínko - da 
Cori.sfitutiçiio - "Não u ndmitirã dis­
tinça:o entre o trabalho ma11ual ou téc­
nico e o tr3ba.lho intelectt.al entre os 
prof.i.ssiqnaiS respectivos no que ~n­
cerne a direito~ garantia: e benefí­
cios''. 

Art. 23S - da Cónsolidaçf\o -
··será computado como de t.·abalho efe· 
tivo todo o tempo em qu1~ o emprc~ 

Qado estiver à disposição d l estrada''. 
Ma.~, logo em seguid>t, :lo 'eu pa~ 

rãgrafo ).o diz: 
''Nos $erviços efduad01> J elo pessoal 

da categorüt "C", não será considera· 
do como de trabalho detivo u tempo 
qasto em viagens do local ou para o 
local da terminaçâo e inici<' do.s mes· 
mos", · 

Por qUe então exduir o pessoal da 
categoria "C" · (das equipagens de 
tren.s, em geral) ? 

Se não bastasse o art~go invocado, 
na própria Constituição, em ·seu artt· 
go i .... , vamos encontrar o argumento 
definitivo . de que .. Consldera...z;e como 
de servi~o efetivo o perlodo em que 
o empregado rsteja à disposição do 
empregador, aguardando ordtns, Salvo 
disposiç:io especial expre.s.samn1te con~ 
.signada'". 

·Existe, nó caso do a:tigo 238, êsse 
absurdo dJ.spositivo expressan~nte Con~ 
.signado mas, n:io podemos acdtar como 
jw.ta r certa uma lti que di 1p6e con. ... 
tra uma deten.-llnada categoria de tra~ 
balhadores, ferindo !rontaJm,!tlte tOda 
a conce{taaç~ do Direito i rabalhista 
e do Direito Sodal. 

Art. 2.G i::io reVogados 0 art.·· 2-ii a emenda trafa de a.lt~ração no o:~ jetos, diversificados ao tnfjn!to, para 
e se-us parágrafos do .DttretQ;-Le-i nú~ çamento para o exercrClO de-1953, Já implantar métodos .e p:roce.s.'fOS cientf­
mero 5:-t52~ de l ~ maio de 19ol.3 ence:rado. . , • . ficos por tõda a parte, em pról de: 
(Consohdaçao da Le1s do Trabalho). V e-se, _do expost'?, q~e., ?•cttl de_ ~ro- caft!s maj~ finos, procurando atim.en~ 

Art. J.G Esta ld: entrará. em. Vigor por mtdtda que· unplicar1a modiftcar tar' a produtividade industrial tentao~ 
na ~ata de: sua publicação~. uvogad;1s orçamento jê. encerrado, . o _qui:"' vão _i do valori1"ar a Ânl.uõniil., vi;ando &\() 

as d1sposições em contrário .., posslvel, a emenda t tm.putm-ente, pol!> incremenro da prOdu.;ao · dt gêneros 
E' ê.ste o nosso pare-cer. . não tem p.enhuma relaç:lo com a ma- alJmentJ:cioe, buscando enfim, aeele .. 

· Sala ·das Comissões, i"~ 25 de julho térla da proposiç~o. o que contraria o rar artificialmente 0 ritmo de de­
de 1956. - Ltma Teixeira, PresideO.- art. 114, § 3.0 do Regimento Interno . .senvolvimento da econom:k\. naelonal. 
te. - Sebastilo Archer,. Relator. Nesta~ condições, esta Comissão ~e ~a.s o rendimento de tôdaa.esoo.s &tt .. 
Ruy Cameír-o. _ Lima Guim.ltrb.ea. manifesta pela re}eiç:to da emenda. \'"Jdades é forço.samente baixo, uma. 

Parecer n. 675, de 1956 
Dft ComiSsão âe Legislação So. 

cial. sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara nJ1 HY. -55 que acrescenta 
parágrafo llnico ao' art. ·102 do 
Decreto-Lei" n. · 7. 036, de 10 de 
novembro de 1911 (Reforma .a 
Lei "de Acidentt!.s de T raba!ho) , 

Relator: - Sr. R.uy Carneir.o, 

Ao rios pronunciarmos pelo segun. 
da vêz, sóbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.0 140, de. 1955, o fa.::emos 
no sentido de que seja aprovado o 
projeto ta.l co.mo. velo da Câmara dos 
Deputados. · -

Sala' das Comissões, em 25 de Julho 
de 1956. ---Lima TeiXetra, Presiden­
te. - Ruy Carneir-o~ Relator;- Se~ 
bastião Archer - Lima Guiinarlies, 

Parecer n. 676, de 1956 
Da Comissão de Finanças~ sõbre 

emends ao Projeto de Lei da. Cá­
mlll'R n.• 236, de 1955, que .-... 
tabet.'ece .wbvenç6es ordinárias Omi­
tidm no Orç.amenib Geral da 
Untio pua o cftt"cício ile 1955 
( Ld n.' 2. 368, de 9 de dezembro 
de J95t) • 

Sala das ComissOes. em 27 de Ju- véz que a il'aDde massa não etitA 
lho de: 1956 - Alvaro Adolpho, Pre· rreparada. para compreender, aeei ... 
sl.dente_ - Cesar Verguelro, Relator. tarl~ 61P~der1 técnicas nova.o;; fill .. 
- fúlio Leite - Pau.st.o Cabra~ - Da· ~~c eçãa ~di.&pensáve} .de uma 
rúel Krie{Jet' - Novae, ·Filho - Othon. apó a 0 ental. E nssim, ano 
Mader- Mathias Otymplo e lJendon~ va~os~is~=tor~~~~Í~ 
ça Clark. por t6d.l a parte, com um aproveita­

mento real que bem podemos comi .. 
COMPARECEM MAIS OS SENHO- dexar Irrisório, ., comparaçã~ wm 

RES SENADORES: noos:u; necessidades. 

Mathias Olympio - Argemiro de 
Figueiredo - Freitru; Cavalcanti ~ 
Lima Teixeira - Lino de Mattos -
Othon M ãder - Prim1o Beck -· M t>m 
de Sá - (8). 

O Slt. PRESIDENTE: 

&tá finda a le-itura do expediente:. 
Ttm a palavra o nobre Senador Car-. 

los Lindenbtrg, primeiro orador ins· 
crito. 

Não quero dizer, ()Om isso, QUe' te­
nham fra~assado o.s D0&50CS sistemas 
esoolar-es de todos os tipo.s, princi .. ··-~ 
pa~ente o prinu\rio e ainda o su.~ 
Pletivo. Rendo minhas homenagens 
a. todos quantQS age-m. e tmbalhrun, 
ne&e nobre e árduo setor de ativi­
dades. Ma.s, forçá-las, na quantlda .. 
de e· em locais em que ~riam ne .. 
cessãlia.s. Mesmo on~ existem, mW-
tas delas, quoer pa-:-a. crianças, quer 
P~. .adultos. lutam com falta de 
frequênc1a, _porQUe não exiBte. ainda. .. 
a. COnooiênc1a do -problema. Não }lA. 

O SR. CARLOS Ll!IDEMB.ERG: - lnterêsse pela. Cultw-a, cujas vante· 
gens nto são conhecldas ou não sAo 

(U o uguínte discur~c) , - Senhor a-zeitas como reais e verdadeioos E 
Presidente: as of.ISOOlas tioom muitas vazes vn~s. 

Muitos problemas · e questões pren- a ponto de ··ftl" eomum ler-se no& 
dem contin.uament~ a atenção do Se~ D:A.rios Oficiais de vários Ertad~ da 

ad - d · d Feder&çlio, lreqt!pntea Dec:-etos e>:· 
n o, exigindo, e cada um e. nõs. ting.uindo ~eolas •·por !alta de fft .. 
o máximo de seU lnterêsse e da sua qüénda", 
capaddade de trabalho. Urge, poit., auxiliar os sistemas p .. 

·Mas, em ql.le pese a maior gravida- colares t:.a.dicionals,: com um eLemen .. 
de· Ou ur9ência de c.õlda um dlssn to novo que l.h-ef; suplement-e a bé" .. 
problWias, nenhum. sobr-eleva, em tm~ né!Jca atlh'!çâ?.; -elemento Que PQ!BB 
portlncia bâsica pal-a o pais; o q~ te ir até onde riãô :P<Xtemos levar a .. 

Relator: - Sr. Ceáu Tlergueiro. reladona com a educação popular, e~J.at; e-lemento que atraia aquêl€6 
A importanchl básica dWe problema que não se deix.a.m atrair peL1. eeco­

Elll. virtude. de haver recebido einêrí~ nlo reside no lugar desairoso que la. comum ; eiemento que ~e por 
todos GS recantos e Q* convença. a --­·da em "plenário-, volta a uta. Co,z.i$~0 ocupamos nas atatis:tic.~ intttnaci-0-- populaçio, monOIXllise a atenc;Ao do& 

0 Projeto 'de Ld da Câmara númt- nais, tm matéria de anaUabttimno. · opetá.l'ioo. dos lt:tvradores, das donas 
Portanto, somos peld revo)açao do ro 236, dt 1955, que rl'stahelcce. sub- N!o há dUvida de que f.sse aspecto de casa, df; tóda a. po;;;ulaç.&o rural, 

parégrafo 1.• do·artigo. 238 da Con.s~ v~nç~s .'ordinárias. omitidas no Orça .. da questAo merece ser, ta:rnbfm, devi~ enfimo Q\le' eduque ~v~t& 
Ud.ação e dt-mal.s modificaçbt-s conse~ ~to Geral da Uniaô. damtnte cona:!derado, ~la eua rcper~ 1. todos e 1n~te chame para 
quêntes, propostas, e aprova;la.s pela li. ·A -em-enda ntâ assim. .redig1da: ctWlo em nosso conceito no uteriot. as esoolaa - onde elu ~xiatiroem. _ 
Câmara d06 De-putados, opinando, a.s· "A St.lbvenç!lo extraordinária conce.- Due:jo. pottm, focalixar out:roo male-s, os iletr.a.das; os nea.Ic.it:rantet; ca dfti~ 
slm, um n:striçôc-5 pelo tn:to, e-.rn sua dtda a Auociaçlo Mantenedora da mais lmulíato.s, que nO;t affigtm tm crentes, os mal l.nfo.-ma-d-Oe, 
redação f!nal, do ProJeto n. G i .222·C, ~a de Nossa Senhora da , Piedade-, no.s.s~ própria. carne, tOdos ·flta decor- ~~·-elemento, 0 \lnieo. que se lft.dapw 
de 195-f, como .segue: desta Capital, pelo Or~mento ~ral rentes., de· manritil tnnot:a ou pr6d~ ta Aa .e.specJficu. neoes&:ida.d.es_ de DO!~ 

O Congresso Nadona1 dtcata: da Unifio - Lei· n.0 2.135, de H de ma, do belxo nivel de educaçao po- .to vasto ~ qua..<r-e· õ.espo:voado terJ1 .. 
kt. 1." O art. 138 • "us parâ- ducmbro d• !953 - con>lgnada no pular. · tórlo - tÍ o r#.dlo. SOmente o 1'6.· 

grafos,· titulo IH, seç;Io V, d•) De-cre·. anexo do Minístttio da Justiça e Nc· Viveino~ neste. pa{s a imaginar. pla- d1o PQ59'·'.1 o poder de penetração noe­
tO..let n,Q 5.-152. de 1 de maio de l943 gUdes Interiores. fica mantida e trans:;. nejar e executar medidas ·e projetos. oesJári.o p&ra. preencbe:r os imensos 
(Consolidação das Le!s do Tntbalho) . f c r \da para 0 anexo do Ministt!rio da comple-xos e caros, · com a· boa tn.te-n· vuios da. red.e esoolar comum, indo, 
silo substituídos pelos uguint,!s: Educaçao t Cultura''. · çiío de .sanar male.:. •de enorme gravi· 001:X1- I. .,.ekcida.de da. luz, de frontei-

H Art, l3B,S~râ 'computado 1:0mo de Seu autor, o emiente Senador Atti- dade, muitas vbes sem· cuidar de ~ue ra a. :ionteira, entrando, ao motama 
trabalho tfetivo todo o tempo em .que lU) Vivacqua, ;ustif:.t.:ou-se da .segu::n- estamos apenas aplicando paliativos ou ~~ ~~:~~~ cada =· 
0 empmgado estiver à dispo~ iç:Io da te 

1 
maneira: mini..s.trando re.mtd~os para c ombat~r lar. ·Somente 0 rAd.io pÕd!~~ 

utrada. 'O M1n1stérfo da Justiça ne,la-se a. sintom<1s.. sem .enfrf:Utar (:ODl de-d:t~ e- OOzinho 08 adolescentet que não pu-
§ J.o O f'mpreqado é con5iderado autorizar .o pag:.unli':nto v;sto tratar-:;e I profundidade. a cm.sa ve-rdadelr"a da dffam beqüen\ar ftCOlaa ~ u d.onu 

~ dl.spcsft;.ão da ~strnda, dt"Sd ~ o mo~ de \"ÜÍY;ts e órfcros dos Grande-:; Ser~ !_maior parte d~quê-les male,!!. de- ca.!'a ~ a.e }ov~ «Upadat n.as dt~ 

-~ 
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JIO.n'fnte.s lida..s ca.se~·~ - e ta1nbém \ secç-~ _ de · S!'o P~ulo -~ .In~ti~Ut:Q ~ ·NãO 'l:uero en~rrrar essas pab~ras 1 riu D.otávCl, discnrso . sôbr~ a . rn~sSão d5! 
o lan·actor, o opt;re.no, o <:hcft: de ( Btaslleu·o de Jt.ti.UC<~'JUO, C!enc~a e Cul- sern cuv1or ·d:::qtu ao Pro{e!>sor RJ11us nosso Partldo .tl:.t vtd<~ l:.io rcntme. E 
f~tuília, iletr~do mas re:5peitável, que tm:ft tUNl!:SCO) cri_ou imccú_at:mHm- da Cost;1, minhas coi11)mtu'üções pelo j um dQcumento Q.tle enriquecetá os An<~is 
ea c~w ~mta c:>:~ag<:m ~no~al. tn'- i te uma no_ v a Se~o. e;.pecl'alment; l-seu magnífico twbalho.. fadado ao, do Cong~·es:;o NLlciorwl, e com êsse ob~ 
frentn ·~.S m.~.:mvemenc~as _c;.e lr a es- ~o:.\C~!r.egad:~ C.·~ Se aproiun~lar_ 1•a maior êxito/e a figurc.t cowo um dos jetlvo farei. a leitura do mesmo, 
cola !~-2~a Rl.-Ura de SUCI Vl~it. • ma~.er;.a -.e 1o.m~nt.::r a ~mpla.r~:·'lÇao de m lh r . sceviços orC:;IcZ:u.~ por «t.'lo 0 Dr. Raul Medeiros, cu!' a longa e: 

TJrla d~J me a!ongu1· rnu1to ~e fo::s~. sl.stema.s rad.J'Oeow;a.tlvos 110 l;aiS· \ e 0 es ~, . b~ , _ . . 'd d J· . -. 
-descer a wrm-enorcs, ISOHcle tie- r e- :Ílltezram t;.:>Ea seeç<>.'(l, rvpr..:·.s .... ~üa:l' .. Cb.[ pot~cos <L t;:mta gcntc-. v ( ll•mto .m. construttva ahv_t ~ . c"' po ttlco ~ranspos 
lêvo as vantagen.s _t€cnlc3.s_e cconónti- da I~reja, da zona .Militar âa c~r:- j nuuto bem). os quadrcs_pJ.rh~arJo .. , e. çom destacado 
cas da impiantaçao de slst-err.t:.s ra- ÜiJ, c.:O ::.'~J, do SilliAC e do serv1~ rde':'o. n~cwnal, suced"c n~ss?- honrosa 
diceducativos em J)OESo país. ~o d-e Educação de Adult.;s do Estado I o· SR. PRESIDENTE: ;- prc-s1dcncJa ao consagrc.;do JllP~ta C! pre· 

Mas, as c-onsid~raçõe.s feitas até de Sã.o Paulo. J claro cidadão, Professor Cândido Mota 
a-qui são, mais que .suficientes para A Comls.s~o d'-c Mclhm·ia d;-1· Vl&l Sôbr,· a mesa duzs ccmunicações que Filho. que hoje dignifica a Magístra-
justificar meu propósito de pedir a, RUral, tamtem sediada em São .La .. - vão SC'i' lídas pelo Sr. Lo Secretário.! tura brasileira na Suprema Cõrtc. 
atenção da C.;;;sa e. principalmen~e, )lo, estuda, no mo~ento, a P?:;si~ííid.a- S<io lidu:of 0-~ seguinif's oficio~: q, Sr. Cesar Vcrguciro - Permite 
dos .lustrados membros da O:J-missaa 

1 

cl.·:! d-e realízar uma expt.'n:mcw de OFfCIO V. Ex-a. um aparte? (Asse 11timcnto do 
de Educação e Cultu'.'a. para. um tra- Ia-.:ga envergadura, no ipter,ot l!au- orador) _ As referências que V .. Ex~ 
b,'l1ho que acaba- de ser pub~lcado, e:n Ju;ta. . S,·nhor Presidente celencia faz a êSscs eniínentes brasild..-
São Paulo, sob o ti~u~o .. Ectucaçao I n Imprensa tem .d~d'icac;to lon?os Achando-se ausentr..• desta Capital o ros São mais que justas. 0 Dr. ·Raul 

.~-~undamental Pelo Rad!O. de aut-o- eàitoríai.s a essa matcma, alem _de m- Sr. ,Sc-nJ.dor' Saulo Ramos, solicito -se M d. · b. d · t t 
'"'l'.lil do. Prof. Joã._o Ribas da Costa, .serir numercsos al'tig-os ass1nactos, digne Vossa Cxcelênctn de designar- e eiros, atano 

1 
e nasc.1d~en °•

1
_ em 

que,. embora pau11st.a de nascin1ent-o, 1·nclllS1-Ve na üapital :redern;, s.:nd.v . C pr~st_ado cltl sua onga v1_, ". va iOSos lhe· substituto 'tcmpor{).tio na omissão S p 1 0 M t M l'i.veu longos a.no.s no EsPiritQ Santo, de citar-se u1n entusiástico comen- de Redação, na forma do. disposto 
00 

servtças a . ou o. m1s to ota 
onde, como pos.."'Q t-estemunhar, exer- tá.r:io publi~adQ pelo Dr. Helvécio Filho é um homem que, desde os seus· 
-ceu os cargoo de Insp-etor :Escolar, xav1er LOpe.s no ''0 Jornal", edição art · 39, § 2." do Regimento Interno· antepassados,, tem sabido honrar aquêle 
Assistente -~écnico de. ~u~ção, Di· de~ de junho último.. A'tencio.sas saudações. E-zechia.s da Estado. • . · : · 
ret<n· da DlVlSà.o de Onentaçao e Pes~ Ao trazer ao· conhecm1<"nto do Se· l?ocha. .Q SR. A TTILIO VIV ACQUA -~ 

-qu.isas Pedagf-)~ica.s, Pro!e~or e D~· nado esta. boa nova,· é ~m prazer OPtCIO (Ler~do) . 
.reto-r d? Co~eg1o Esta-dual do Esptn- que requeiro ao Sr. Presidente . que Intdgt!ncia dedicada à cultura jurí-· 
to Santo, D~~tor qer~l do. Dep;u·ta~ se ~igne ~e encaiúinha:r a ~onussao S"cllhor Presidente dica e soeiológk3 c ao estudo. dos nos-
menta do Sel'Vl90 Pu_blico, Dzretoz. ~- de Educaçao e Cultura ~ _exempla- Achando·se licenCiado S Scnndor sos problemas ·fundamentais engrande· 
tal de Ad.ministraçao da Seçreta,rla re.s, que agora entrego, ao cltado tra- 0 '· ,. d d . 1 · F ld d 
de Educação e Cultura e Diret-or de oalho "Eó.'ucação FUndamentai Feio Sebasti5o Archer, solicito se digne ceu ':' ~ate ra .. a 1:1 onos~ acu a e 
Administração da Secretaria do Go- RAdfol' fi-cando eu e certamente to- Vossa Excelência de desigilar~lhe subs~ de Direito da ctdade de S; Paulo, as~ 
vêrno do mesmo Estado, dOS <:& lneus nobres' coleg·as, n() aguar- tituto temporário na Comissão de EcO- sina~ou com exemplo~ de_'. civisn:o. e 

Ne6Se pequeno livro, qu-e,_ já e.ntes do ·da concretização de sis~mas ta- nonüa, na forma do diS'posto no ar~· patr10tismo, sua nobre carretra pohttca. 
de publicado, mere~u ai:'rovac;âo e cHoeducativos por parte d~s enttà'ad~ tigo 39, § 2." do Reg11nento Interno. e como Minist~o d_as Bas~n..o; _do Tra~ 
aplaUBOS d~ altos dignitán06 da_ Ar· prhradas que j.i se _ movtmentam, e Atenciosas Saudações. Julio Lc1te. balho e da Educaçao, prestou relevan-
qWdlocese ue São Paulo, de enunen- na convicç~_0 de que, no ·momento 

1 

tes serviç-os ao país •. 
tes ~hefea da.s ~ça.s Almadas e :to oportuno, esta Casa dará· todo o feu 0 SR PRESCD'ENT.E Recebendo em dias diflc.eis para a 
Instlt"?to, ·Brasileuo ~de Educaçao, apoio ao d~nvo!vimento daqueles · · : . ' nosSa Pátria a responsabilidad_e da he· 
C!êncta e Cult13ra, órgap da. UNESCO planos para beneficio de todas ~s po-~ Em atenção às solicitações de ·que rança cívica do insigne Pre~ídente Ar .. 
ll'lO Brasil, seç~ de f?a.o Paulo, ne.s: pulações rurais. do Brasil. . .. tratam os oficios li~os, designo, respcc- thur Bernardes, soube honrá-la e trans­
Ite pequeno t livro, ct dlzia:nosd 9-g~. e NáQ po&o deJ.xar, também, de con- tívamente, ·os Srs, Mourão Vieira e ferí~Ja com 0 seu precJosO ac:ervo mo .. 
~~m~;:{E:cea;;.oog~:~~~~~o ~ z;:g:· ~ár para ê1ss; a;.-q;unt-~t-ci~~d~~~ut! R•:ny Archer.- • ral e! político, ao seu di~no suceSsor 

• · da ma1or -re eV<1.llC1a e • Va· se• !•do "'Gl' ~ .. :n,•nto "llCan•,-- D R 1· M d · 'S JOâ,Q Ribas da. COSta apresenta, a.Il- atenção dOS emiflente& SrS. Dr, JUS- I ' ' "- ot:n ' ' r. aU C Cltv • 

tes de tudo, element.Qs comprob.ató- celino Kubitschek ck Oliveira e Mi- nhado à Mesa, Sr. Presidente. passo ·ja ler, par-« 
-~~~os da viab~lidade ~ à(t e-fici~cie. do ni.stros d'.a EduiaçãÓ, Trabatho, ;:.)aúde . E' lido 0 segtânte que conste dos Anais, o dl:'>curso pro· 

-~----ln.s~l_lla. ra-tiloeduc~tlvo,. _colhidos em e Agricultura, respOnsáveis· dir-et-os ferido pelo Dr. Raul Mede1_ros: 
v~nflcações exper1mep.~a1s r&'1;1lzadas estes pela instl·uç~o- do povo em suas ·Requerimento ll. 435, de 1956 Já. era gr-an~e a. nunha emo-
nao sómente no Bra.s11, como tam- várias modalidades e aquêle, como ção ao assumU", ha poucos UJ.s-
bél_ll na Colômbia. Mostra, _a se- presid-ente dR República. c ante suas . . . . . ta~tes, .o ,carg? de !Dle~JJra_ do 
gw.~·· que, ~m n~ pais~ o_ s:.st.erna reiteradas manifestações e interC-2:.s-::: Tendo .!l1do com:Jdado a p~rt1c1par da Dt.retótlo Nac10nal do Partido 
raclloe-aucativo é o unico mst. umento pela extinção d'o au3.1fabetism0 em ) delegação do Governo brasileiro à posse RepulJUcano, c~mo repr~entante 
educaci-onal capaz de. as.se~urar, ao not:so País. , . l do Pre:sidentt!: 'da Repúbiica da Bolívia, da Seção. de Sao Paulo, recebjdo · 
lll~O . tempo, a umvers.~hdade de Est<lu convencido de que, pelo ~eu ) solicito_ me seja conce_dida a ·necessâria tão ·cord1~1t;nente por. ;neus _pre-
i~fluen<:Ia, o amplo- ecletlsmo e" & carát-er prático, é perfeitamente ~'lá- licença para àceitar a missão, nos tê-r~ zados amigOS, p~tigJOsos mem-
dmtw·m!i~de )de a9ao que e~gcln vel o plano ela boi;.::! do pelo Jlustre cios do art. 49 da Constituição c 24 do bras desse Diretoria (~ nobre& 
as condJço-eB especificas da· realidade >ro"'essor Ribas da Costa certo _de '{ . . tO Int-er . Deputados e senadores· do Par~ 
brasil-eira. Demonstra logo após, por 1u ~_rv-o..,to m execuçá<l da;'a oS fiais .• csgm

1
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d tido ao Congresso Nacional. Ava· 

-e! d cl'fras exatas cálculos ""'1'- q e ~ e . , . a a as essocs, c íulho de 1- - ) meu t d de e 
.., 0 e ~- . ..--... salutares e ·surpreendentes resultados, ~6 G . l' zi. <: tarelS qua o es a o ~-
tos, a gran~-e ~co?omm do Slstema. além de s-er 0 . único meio pelo qual 19::> .. - aspar c o. o, pirita ao. receber, pouco depc;'J.S, 
Essa eoonorrua e tao .grande, QUe vale poderia 0 BraSil em prazo relativa- o mandato ~e ~Pres1dente Nacw_ .. 
a pena ~mentar aqui alguns dados mente curto, extirpar nO· seu tenitó- O SR. PRESIDENTE: ?al, do Partldo, suc~dendo a doU! 
cornparatiVC:S. . río a nód'a da ignorãricla. . O requerimento que acaba de •ser lnslgnes republicanos - o sau-

. Apreci.~do as despe.sas orçamentá- O Sr. R.uy Carneiro - Permite V. lido será encaminhado à Comissão de Çoso Presí~e~t.e Arth~ Bernar-
tla.s ex1g1das pelo atendimento de Exa um a••arte? d~s e o MmiStro Cand1do Motta 
2.400.000 analfabe-too em certa ároo · 1"'' • Relações Exterior~s para os fins regi- Filho. . 
do No-rdeste - num plano_'qu.e dos· · O e R. ·CARLOS. L!ND:EINI\ER.G -,mentais. · . o ptirneiro, figura tutelal' da 
creve com minúcias em seu traba- Pois não, com .todo o prazer. Continua a hora do expediente. . Repilblica. que l'eviyeu o Partido 
lho - convence-nos o aut~r de que O Sr. Ruy Carneiro - O Sr. JUfo· · Te-nl a palavra o nobre Senador Republicano com a sua tradição 
.sómente a impOrtância. necessária ao c~Uno_ Kubitschek, numa ~cmcen:ra· KcrginaldO Cavalcarití, se~undo Ol'fldor de respeitabilidade1 e civismo, 
pagamento de uma.' gratificação de çao que promovemos em Joao F~, inscrito. (Pausa). tornando-se o centro polarizador 
500 cruzeiros n1ensais a<JS protes.s<.Jl'es quando d~ sua campanha e:n 19a5, Não está presente. . de todas as nossast idéias, aten· 
Qo Servi-ç-o de Educação de Aa~ltos, feriu preciSamente essa questM. De- . Üou a palavra ao nobre· Senador ções e esp-erançaa' e que viveu 
durante um ano, seria suficiente para. c]arei, formalmente, qUe _no se~ Go·. M 

0 
• 

0 
Vi-cita terceiro orâodr inscrito. até s'eus últimos alentos, servin .. 

-.:::. adquil'ir,_ instala-r e fazer. funcionar, vêmo tudo fal'ia para mcentlvar o 0 ra ' · do a .siia Pátria, cofrendo com 
_,_.,.durante cinco a.~to.s, um siStema ra.- altabet:i$mo no nosso paf.s. Acredito suas desditas,_ lutando pela· ~ua. 

-woeducativo ~pOnd-o à'o exagerado que·S. EX.a que vem reiterando seus O SR. MOURÃO VIEIRA,: liberdade, zelando pela sua. se-
llúmero de 27 emissoras completas. propósitos de cumprir o que promP- Sr. Presidente. desisto da palavra, &'UrilnÇa. exaltando:...a e exaltan-

A .economia verificada no.s quatro teu durante a sua campanl'Ja, vai f "manha'. do-se cOm aa dperspectivas de seu 
1 · d 1 porque estou inscrito para alat .. anos subsequentes, · elevar~se~ia, .só- cuidar de prob ema, alias os mas futuro grandioso. 

·mente nessa área, a um bilhão e qua s~riaa do B.z:_asil. O SR. PRESIDENTE: O segundo, repú.blieano ta.m~ 
~~~~~n~~l~~e~oc~:~

5

~ob ou- O. SR. CARLOS LINDENBERG Tem a palavra o nobre Senador Rui ~~~e~~r. ve~~rni~~~~· ~~~~~: 
t:ro aspe_cto, verifica~~. gue a d.esP_esa ~- Agradeço o aparte de V. Exa. Palmeira, quarto orador.- inscrito. .saido de nosso convivio para a 
per captta, pa.r~ aQUlBLÇR~ d'o .equlp.a.- que, além. de abrUhantar meu modesto (Pausa). mais alta magistratura do País, 
:ment? nece.ssáno, não lrl~ ~lém de_ ~ I di11curso, corrobora minhas palavras sô- \ Não está preSente. nomeado Ministro do · Supremo 
cruzerros e que a ma~ute çao do Bl.S bre o intcrêsse do eminente Presidente 1 0 1 , ao nobre Senador TribuÍlal Federal,· -como coroa-
tema. em pleno funcionamento, cus- d R 'bl' l ·· no a ou a pa a\ra mento -de uma vida toda vOtada 
t~rla, ainóá per capita, apenas 5 cru~ p~ .. epu tca P~ 0 ('n,smo em ss Attílio Vi_vacqua, quinto orador ins~ 
zeltos e 80 centavos por ano! dtrl.a. - crito. ao serviço públicO e as taref..t.s 

da: inteligência. · 
A conclUSão ób-via. é QUe não·· se f Lendo) • • 

Poderia conceber outro s.istetn-? educa- Foca.H"Z.?ndo 9 a.'!stmto. espero que 
tivo que, além de ser revestido:. de tô- és:ies eminentes homens públicos não 
dN aos qualidades ji mene~bnadas, 
:fc~e ainda maia ba.rato pata. indtalar deixarão que a· idêia morra nos 3rqui~ 

vos, mas, ao contrârio, e!tudada e mes-• manter. . . . * . 
·O plano apresentado pelo PrOfea- mo aperfetço~d-;:;, seJa pos.a em prf:~lca 

lJOl: R1baa dil. COat& tem encontrado o como um dos maiores serviços que se 
n\~lhQr- ocoUtiment<J e repe.rC1l!3ã-o·. A 1 rudrs.o;etú pr~sta:r ti Nt-~cfio. 

O SR. AT!L!O VIVAGQUA: 

(L! 0 ·seguinte discurso) ·- Senhor 
Presidente, o eminente homem pUblicO, 
Dr. Raul Medeiros, ao. assui-n.ir ã pre~ 
sidêncla do Partido Republicano, à qual 
ul'icenC:eu por uma consagradora home: 
.m.gem de seus correHgionúrtos, profe-

Como não me ·.s-entir' temeroso 
das responsabilidades que: assu~ 
mo; se de antemão, tenho a 
certeza ' de que riãa . os podez·ci 
.siquer fmitar? 
. Submeto-me, entretantn, ao 

vosso. m':i;:tdo, pOJ;:C}"l-H~ avaUo quais 
teulla-m &!do a.s VJ.s&::..s ciiii~ul~ 
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dades ao terdes que tomar dell~ cano, que êle elevou a uma tio 
beraçáo de tal Jmpcirtàncla. Te- alta dignidade, que, como qual· 
llho bastante- ex:Jeriênc~a. da vida quer ·outra, poderá ser ocupada 
o capacidade de auto critica pa· Por qualquer um, mas não pre-
ra dar a ee.sa cl eliberaçã.o o seu enchida, porque · êle é insubBti-
verdadeirÕ significado - a hom~- tuivel. 
nagem, à falta de outros requ_r- Rendendo, n~tas descQloridas 
.sitos à coerênc . .a, à constâ.nc1a palavras, como"~o'ida homenagem à 
de u'm velho rep lblicano na prá- sua memória, alvo de nossa ve-
tica da doutrina e da étiça poli- neração e de nossa ·saudade, eu 
tica. que êle- apre:1deu nos Jt.l'f?Ores a eBtendo ao filho ilustre, meu 
de sua modidadt~, que o an~ma- caro amigo, Senador Bernarde.s 
xam e conduzida através da as- Filho, que eu desejaria perma.: 
pera caminhada da vida, e que necesse em .seu lugar nesta pre~ 
0 conduzem, animam e inspiram sidência, continuando e honrando 
até hoje. a tradição de acrisoladas virtudes 

Assi ma entendendo, tem ela, c!vica.s que lhe ooube por heran~ 
a meu juízo, mu·.to maior valor, ç.a preciosà. _ 
porque deriva do plano pessoal A todos vós, Chefes do Parti· 
para um plano alto, em q?-e so- do, nobres Senadores e Depu-
brelevam dominando com exclu- tados Federãis, demais c.orreli~ 
siVidade ' vossas deliberações, o gionárioo que me honrastes com 
amor ao Partido· Republica~o, ~ os votos, ou me honrais ~om 
entusiasmo pela sua históriA, o vossa presença. - asseguro o 
propósito de o apresentar, em meu grande aprêço e o meu 
qualquer clrcuru.tâ.ncta, . unido, profundo agradecimento. A li-
coeso e forte, como forte, coeso nha impecável de disciplina par-
e unido queremcs o Brasil, a tidária, de e.spirito público e de 
fidelidade, enfim, à sua Ldeo- união de vontades e de esforços 
Jogia e ao seu programa. Pro~ que vindes mantendo per amor 
grama que será capaz de con- do Partido e- do Brasil, encora-
gregar em torno 1lo Partido_ Re~ ja-me e me estimula a enfren-
publicano todas as forças . vivas tar todas as düiculdades ~u tolo-
e sadlru:. da sociedade brasileira, menta.s que de todoo os lados 
se nos· lançarm~ á ação, en- ameaçam a estabilidade da Re-
frentando com· d1~isão OB pro- pública, de que os p8.rtidos poli-
blemas da· conjurtura presente, ticos são órgãos vitae.s. Preme-
propondo-lhes as t ossas soluções.. to-vos eaforçar-me por não trair 
levando aos governos e ao povo vossa confiança, por não deslus-
o nosso pens.amento, eom clareza trar :.nuito o cargo em que me 
e com simplictdape, com metó- colocastes, desde que não me fal-
dlca e seren« tenacidade, com teis com o vosso apôio, CJJm vos-
entusiasmo diSciplina e fé. sos conselhos e com vossa sábia 

Porque Íneu.s antgos, não há e indispensável cooperação. 
ctimi.smo' capaz de iludir a ver- Era o que tinha a dizer. <Mu.ito 
dade. E a verdad·~. em l'elação bem; .muito bem). 
â politica e aos polfticos bra.si· Sr. Presidente, aproveitando o en· 
leiros, é que, de iiiT<? em êrro, .seja de estar na tribuna desejo re· 
de incapacidade eta. mcapa.cida- ferir·me à criação do serviço Nacío~ 
de, de leviandade e.n leviandade, nal de Irrigação' e SOlos Agricolas. 
de traqueza em f1·aqueza e de (Lendo) : 1 
tolerância em tolerânciA com a A iniclatlva da criação do Serviço 
amoralidade e o crJme, êles vêm Nacional de Irrigação e Solos Agrí­
levando há vinte e cinco anos, o colas consubstanciado em nosso Pro­
BI:a.s_il â uma .situação extrema~ jeto Íl,'3 11, de 1956, encontrou a mais 
mente gra_ve de de::ordem a.dmi~ viva e ampla repercussão nos meio.s 
n!straúva, econômicl-, financeira, rurais do pais e especialmente nos 
1<1cial e moral. . setores técnicos da agricultura. Já 
rJodo de des-agrega•;ão, coincide tive a oportunidade de dar conheci-

E fato notável, ê~se longo pe- menta áo Senado das significativas 
eoni a ausência do Partido Repu- manifestações nesse sentido. Desejo 
bl~cano da gestão dlreta dos ne- tranmitir notícia do pronunciamento 
gócios públicos, dtla a.!MtE-~O feit.o SObre a matéria pelo abalizado 
ViOlentamente em 1930 • engenheiro agrônomo Fernando COS·· 

Que melhor argurr.ento poderá ta Gama, autor do importante tl'B~ 
reforçar uma campanha. civica ba1ho '1Emprésas de Irrigação. comn 
de propaganda e ~clare~imento Fator de Pxogresoo da RizicUltura 
em tôrno do nosso Parhdo, de Riograndense" e de outros e.studos 
seu passado de res.U:~ações e be· SObre assuntos agronômicos. 
nemerências e de UJ n programa E:is a carta com que nos distinguiu 
de ação, objetivo e atualizado?! aquêle .f:onceituado especíalhsta, na 

. Que melhor oportmüdade para, qual se encontram úteis subsídios re-' 
revlvendo os dias memoráveis de ferentes à. irrigação no Rio. Grande 
1873 e a coragem e :1 valOr dos do Sul, e se destaca a necessidade de 
que partiram de .Itú :1ara a. pro- uma lei nos moldes do Projeto n.0 11, 
paganda e a vitória, nos lançar- apresentado em 29 de fevereiro de 

que de algum modo, TOrl pot~a.l m .... eccu aliá.s. · destacada aten:tão d& 
eer • útil. Junto também .remt:to g:n.nde órgão da imp~·ensd, quand(, 
()Utro trabalho pu~licn.do em 1955, .j .:tr:-e~entam~ o mencionado Pr:Jje!o 
intitulado "Fixação das Popula·l n.0 11. 
ções Rurais do Rio Grande .1u Era .o que tu tinha a diZ"? r, Sr. 
Sul", Pres1dente, 'Muito bem; multo h~m), 

Nosso Estado mantem um 01~ 
ianisino ainda incipiente, encu.r.. o SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do exped!er:t~. 
Tem a p:-tlavra ·o nobre Sen:.dn1 

Alen~astro Guimarães, quinto o:-a\!':l: 
inscrito. 

regado dos problemas de irriga­
ção a ''Comissão Especuu ot' 
ObTas de Irrigação", que, per 
enquanto, ainda não saíu --:la fa .. 
se dos projeto:;. Cu1culat.1 seuo 
engenheiros que a área irl"i'3a-
vel fàcilmente por subm~r.:sao; O SR. ALENCAr.TRO GUIMA 
em terras planas. sêm recalqud.. RÃES: 
é de aproximadamente 2.200.0()(1 _ . . 
hectares, ou seja a área totaJ ~.;:::. (Nao {ot rev1sta pelo orad_or) ~ 
irrigada. da ItàUa. com irrl.gaçào ]""~· Presidente, move~se ao VIr .a est~ 
menos favoràvel esta área senil! t:tbuna hoj~. <:~ d~S~Jo de pedir l_~· 
naturalmente 'rnuito maior. I t1ça p~ra uma cla.sse que .. p~rece. ~~­

Até agora foram estudados três esQUfCl~a pelos pJderes publlc?S, em·. 
projetos que irrigarialll 88.000 bot·a _dtgna po~ tod~ os l_llOtlVos dt 
hectares e pode-.se dizer qut: atençao e constdera9a? mats alta. 
ainda nada foi realiZado, priu~ Refiro~me aos ~tedtcos d~ reparti-
cipalmente, por não termos ullltt çõe.s e -s: .autarqmas fede-rms. 
lei da envergadura da que vo.s- . Em 19o4 aproy~m o Co_!lgre.sso :-ra~ 

_.., .sa Excelência ora. apresenta. >;:.~onal a Teclasstficaç_ão g~ral de \~n-
Há poucos anos atrâs, 0 IUb· ctmen~os para~. médtco.s e profissoe~ 

tituto Riogranden.se · do Arroz libenu.s, poste.IOrmente ':etnda pelo 
\(:onstrUiu a Barragem do Capa- Poder E}xecutivo e manttdo o._ veto 
né que pode irrigar até 4,0G.J por n~tavel ma~oria. Na O<?asmo a~ 
heCtares. Tinha 0 louvá.vel pro-/ cond!~?es. precána.s dos rnstlfut~s dE 

. pósito de estabelecer pequenas e I· Pr~v1~en~1a e dos órgãos federais df 
médias granjas irrigadas, mas, as.ststenEta tornavam desacono::.elhável 
po falta de amparo numa lel a adoçao integral do aprovado. pelo 
es;ecffica como a de Vossa Ex- C.ong.!~{l. Se h.oje ~ua.s _ao?d1.çõ~s 
celên ·a não conseguiu êste de- nã.q saQ sa.tisfatorias no ultimo se. 

Cl • 1
• d mestre de 1954 ~ram e;stremamentt-

.sideratum e a~ terra.s Jl"I"iga as graves. Não se esJ)erava que aquelas 
caíram, na mator parte, na usu- · ~·d d t' se re u t'O 
l'a dos arrendamentos escorchan- en~I o.: es n;an tve.s m com c r., s 

· d ro prct)nos ate dezembro daquêle ano 
t~. po!.S seus_, donos, gTan es P .- o. rítimo normal de ·seus serviços. 
;metárias. na~ pagaram taxa. d o orcamento federal debati·a-.!-:e 
melh~ia e n.ao lhes 1nteressa~: com d.eiieit vultoso. As restrições das 
assumll' os r}ScOs e esforços do exportações do café privavam o te-­
J?lantarem sur.s. _glebas, quan souro de considerável appOrt, ·repre­
tmham a POISSibihdade de arren- sentado '))elos ágios das moedas ven. 
dá-1~ pol' alto preço ou em didas ·em leilão O panorama era 
par_ceria. elevada, de_ modo que as tal~ez, 0 mais trágico ·que se ap-r~~ 
maiS das vêzes recebem em cada sentava na história da vida- econô-
safra. quase o val~r da t~rra. mica do BrasiL · 

c.om. a esperiêncm proflS.Sional No mês de outubro de 1954 Uteral-
de mmtos a~os, ousamos afirmar mente, havia 0 Govêmo Federal àe 
que é o reg.une de arrendamen- raspar dólares e centavos de dólares 
tos, predommanteme~te na la.. para 0 que adotou as mais enérgica.~ 
vour~ do arroz, o prmcipal res~ e até desagradáveis medidas. o Na~ 
ponsav~l pelo elevado custo dd vio·. Escola em viagem, f.oi mandado 
produçao. . t·e~e~sar: os Adidos Miiltares foram 

Cousa. parec1da poderá acont_e- reduzidos em mais de dois têrços: w 
cer n~s obras que a "C?mu;sa~ n!fnimas despêsas foram cortadas. 
EspeCial de Obras de Irrigação Tudo iS!o constituía -um quadro que 
pretende contruir. ' _ desneonselhava a adoç~o d'J pro,1eto 

Estou convencido que o R1t1 aprovado pelo con~resso e a sabedo~ 
Grand~ do Sul, .c~m .suas exv ria do ato praticado pelo Poder Exe­
traotdi_ná..rias J)OS.<sl~llldades partt cutivo foi ratificada pela manut~n~ 
irrigaçao Jrá beneficiar-se tanto ção do veto. 
quanto o Nordeste, com a apll- Mesmo assim quando as primeira..<s: 
CBA;ão das leis cujo projeto ora medidas comec~vam a surtir efeito, 
Vossa Excelência apresenta no no saneamentô dM finanças nacto­
Senado. nais, notadamente das in.st.ltuirões e 

Atualmente ocupo o cargo de de órgãos de assistência, não ficou o 
Chefe da Aginda. do serviço dt ~vêrno do Presid~l?'te Café Filho 
Economia Rtu'a.I do Ministério da msens!v-el às neces~ldad€8 dos mé­
Agricultura, em Porto Alegre, ao dtcx;S, el?gen~eiros e de outras prJ­
mesmo· tempo em que sou consul- fissoes ltbera1s. 

mos a essa campanh 1?! :&te e. 1958: 
meus ·amigos •. um d~·er.·indecu ... 
nável, wna impo.siçã<• do nosso 

tor técnico para assuntos de co- Não tend.o outro rec.urso ..- e tenho 
1onização do Comité Intergover- a honra de haver...- sido _o resporu;ável 

Senador Atilio Vivacqua - namental para as Migraçõ€8 Eu- por essa medida - lançou-se mão dif 
Palácio Monroe. ropeia.s- (C.I.M.E.) com mi- cláusula de periculosidade para e.'l-patdotislno. · 

Patriotismo, de que nos lega­
ram .sublimes. exemt:los tan't<l6 
insignes brasileiros. saidos de 
nossas fileir.a.s para a galeria 
dos maiores estadistas da Repú·· 
blica e que se podem sintetizar 
.simbolizar, na personatidade im· 
par, _padrão de republicano · o 
democrata, que foi o Presidente 
Arthur Bernardes. 

E' com profunda e r 1àçã<> que 
evoco sua memória. Sirito eomo 
que presente nesta eru;a seu 
1!;tande espírito, acot selhando­
me, advertindo-me, o11vtndo-me 
com aquela bondosa af eiçáo com 
que m-e hourou e que con.stltue 
um dos melhores trotéw que eon­
qulstel ·em minha vida pública. 
Sinto~o, no momento em quê 

me 886Gllto nesta cai eira de. 
presldl!ne!a do PartldQ Rep~bll-, 

Saudações Cordiais. nhas relações nas rodas econô~ tendê-la a t.odos os médicos., s~m dis-
"'Com intima satisfação aoube, micas, SOCiais, pollticas e jorna- tlnção, Era medida provisória para 

pÕr intermédiO de ~xcelente re- Jisticas nesta cidade, onde nasci mostrar ao público ~ a essri la bortosa 
vista de divulgação, do vosso e me criei, se VO&Sa Excelência classe, . que o valor de ,s.eu trabalho, 
bn-po:rtante projeto propondo a julgar oportuno usar os meus da sua colaboração, não era menos· 
criação· do servtço Nacional de préstimos para moblliza.r boas prezad<J. -
Irrigação e Solos Açrt.OOlas. vontades ,as quais serão muitas 

Julgo ótimo o· e.!!pirlto do \•OS· para tão patriótica· e oportuna Pretendia, assim, o Oovêrno, com 
so projeto. creio que tenho al- mlciatlva, pode contar desde Já, essa demonstração material. homena-
guma autoridade para julgar com vosso atento cooperador". gea!" a classe que tantos e 1nest1má-
po1s, há vinte anos quando tirei cordialmente, Fernando costa -veis serviçO.: presta à humanidade e 
meu diploma de engenheiro agrO- Gama, Engenheiro Agrônomo''. ao BrasJI. _A medJda representou d'J-
nomo, já. ~e interessava pela Exprimimos em nome do Senado 0 safõgo, nao apena.s material. rn.-u 
irrigação das nossas jil. enormes nosso agradecimento por es.sa opÓr~ coru;tituiu algo q,~e, moralmente, r:· 
lavouras de arroz. Trabalhei tuna e valiosa colaboração. 1oeou. bEm o G:lvêino perante a claz·t 
muttos anos como agrônomo dO Aproveitamos o ensejo 'para. ofere .. médica· 
IMtituto Rio Orandense do Ar- cer um reparo ao distinto redator da o Poder Executivo nomeou, ent~_o, 
roz e, em 19(.0, publiquei um apredada Beçãro Agrloola elo "'Cor.. uma comis.são que elaboraria. c regu. 
·trabalho intitulado: 11EmJli'êBa& re1o da Manhã", quando reclama a lamento ~ a. fixaçãc de vencimento 
de Irrige.çA9 como Fator de Pro- criação do Serviço Nacional d.e con .. das cl8JI&E:s libe.rai!, de modo a con­
gresso da RJzicultura Riogran ... senação do Solo, tom() ae DAo exts- ceder·lhe.s falAdos compattvel.! ·cou.t 
den&e". Mando-vos um exem.. tir,;e ainda iniciativa . do Congressr. a eJta dignidade d-a profissão' que­
pl~ do me.smo na espera~ça de L Na.c1onal, aobre êsse J'ro!:Jiema a qual exercem ~~ aq megm:o t~J>O. w·opot-
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'OOino.r~lhes. ac';.f.S{.. progressi;-o, •nt-• O S'ft.. PRESID:ENT.E: · ooletivaa do povo lfrnsileiro. ·tngrea-
J;rora.. col"Uitl<ntc e deúnítivo. I - sou nas ileiras do Partido Trabalhista 

que d.e.&Sa r.rahsferéncia de·:~:ri• 
. .,. deoon·er". · 
· Art. 2.o &ta. "1ei entrará tnl Vigor 

ll!' ·.data de: sua ·publicação, rcvogadu:J 
as _di.spçsições -eh1 contrári-o. . 

Iufeiizmtntt: c:, ac.Jnl.ec.imento-; po- Está· esgotadg.. a. hor~ ~o e.xlJ::di- Brasileiro, na deesa· cte melhore& can­
.Uticos mte:.;:gcu.verunl êsse trabalho ente. .. dições de vlda pRl"ll os trabalhadOres 
Outros fato'ci 'flf.ram tcmar à atençf:. j '(Para expltcação pessoal) <Não foi proporcionando-lhes :;ituaçã-q que, W.l~ 
do Govérno ~ue. novembro ·e um~ revisto pelo. orador) - ·sr. Presiden- vez nenhum tra-bnlhndor d-esfrute 
única medida 1:v.; \ornou realidrde: P te. hDje seria o aniversário do emi~ igual nQ mundo .. · · 'o.: SR .. PRESIDENTE: 
.suspensão do ~agamenot do alKJho de 1;ente ex-Sen~dor Salgada filho. · Tive a honra f!e ser amigo posU-
quarenta por cento. Cont.ou -esta: Casa, na pe.s._~ôa ·de· S. cular e correligi()llárlo de Salgado R.eceb~u a Mesa UnJa emeDd<! uüe 

São dÚ!ünidcs. Sr. Presidente, oHo Ex.a. com uma das figuro.s da 1nau; Filho, muiro antes da fundMão do Vft.l . .ser-lida ... Pe.lo Sr. 1. 0 oecrctarlO. 
mes~..s de.<:de çu·. sôbre a ·classe mé- alta expressão que por aqui tem Partido Trabalhlsta -Brasileiro' e ante 1 ·. · Ê lidà a seguiu te 
dica., ~'>e abateu essa decisão .injusta ~a~sado. mesmo da glórias~ revolução de 19-30 
e cruel, comp"t"r.o:nsível :;e a quisermos seu patriotismo. sua devcção ~ cau~ Vinhamos ambos daquelas_ heróic"as l ~ ~IENlM DE REDAÇÃo 
olbar do estrlta à.mb.üo l-egal, mas sa pública, .d~monstrados tnJ · tôdas fileíras dO Partido Republicttno Fe- J ' . 
fbcomp.ret'-UBive.i se considerarmos o ·as, funções e atividades que exerceu deralista, da-imortnl Fnlange de M::t- A .mmendil ·substitutiv'a d~ Ci'unara 
fato do plano t'n moral, sobretudo da de~ik· a de 11.dvogadç .no R_io. ~~- Ja. ragaoos, pródiga etn dar de sl bcrs 

1 
dos Deputa{ios no ProJetO de Lel ao 

ju.sti~~ com Q~t>-. se de.ve rem~er.~r '1€JrO,. Chefe qe Pi?llcut, Mm:stro ~ry exemplos, ,ooruo escola do dev-er, Ga 

1
. Senado-n.C! 30, de 1956, que altera o· 

0 traoalho de 1..m .sel'\'ldor. SeJ~ pu- Trabalho, Mrm~tro d::l ~up!emo :r-· .... lealdade e do oatriotlsmo e que tinha art. 14 da Lez n. 0 2.370, de19 de de­
bUêo, seja p11.tttcular. buc.al PW~:·n,I ~ de pr1mezN .1\.:!in'.:- em Salgado Fll!_!o uma das mais gra-- zembro de !954, e dá outras prov1den· 

l)esejO dr..r te-stemunho do qus._nto tro ds. Aeionaut ca do Bra..s1l. . tn.s e expressivas figuras. Não pode~ cías.- · 1 I),. 
~ serVIÇOS llES stenc1ais do Mimsté: O Sr. Daniel-rKrieger - Penmte ·ia. ~u deixar de-.e.star ho]e n.a. tl'lw ll :N_a ementa do proj-eto, snprlnHhSe a 
··trr:t do 'l'~a.baHw servem a êste paiS V. E.."'-11 um aparLe? buna, nata hwocar a lncomparàveJ e:"nre!SS."io ·e dá ol.\tr~s proüdênc1as·~. 
corn abnegação e devoçao admmivelS ~ .o SR. ~qASTRO C·;DlMA· figura Que legou aas seus e à. Pátria . , · 
~ tus~peitáve1s I RAES - PoLS nao, com tOd.l o pra- exemplos inenarráveis de amor ·no Justt/icaçiio 

, Re!nemot:are.:., amàa em p:uticn1ar, zet. . . . Bràsíl e ::to serviço público, guard.ando,l - ' 
0 caso do S.A..MDU que nã~ dispondo o Sr .. Da mel Kneger - .N'l qunh- sempre, em suas atítudel'", aqu~la 11~ N:1 alUdHla ementa não se justiftcu. 
de recursos ~m -rerba.s' exie-uas, com dade de represe11tnnte do Ibv Gro't.ndelnha. qe serenü_lade e tran(!üilidade tal·expr.;:ssao, urna vez. que o retendo 
material que se desmantela pelo u.<iD ào Sul, terra natal do em.mente_ ex- qu~ nao escondia. antes aflnnava de I proJeto maescenta única e excluslva.­
coustante e exagerado, mnntém ser- Senador Salgado Filhn, ~~:;ccio-roe energí:1, capacidade e inteligência Jncnte u.'m parágÍ'a.fo ao art. 14 ua 
viços que no fim de 1955 se elevarnnt as justas homena~en.s qu~ V EX:n- tantas vêYts demonstmdas. .. Lei n' o 2.370, de 9 de dezenltTo de 
a ma1s de cinquenta por cento dus I está prestando n esse g:r:tn':!P bras1- .Dese•o fi!:}ue consignado l1()S~ AnaiS 1 1954, • · 
-atendimentos sobre o ano anterior/ lem'L dt:'St:l. casa por que tecordo a figura I Sala d0s sessões, em 30 de julho d'.;. 
Sõ nesta cidade os méd1cos e eufer- o Sr. Filinto ·1\fuller - Pe__ço ao de Salgado Filho é aua figura como .1956, :.._ 1W1f Palmeira. 1 
meiros · aa 'sAMDU socorretam ntaiS nobr-e o:-ador mclua, t.amtém o voto &ssa enriquecem a' tradição dest~ Casa · 
-de cem mil cliente.s mensalmente. do Partido Social. Democrático. oofu seu~ extmplo.s Qlle, para' nós to~· O· SR: PRESIDENTE·: 

_ Houve ambulâncias que percor~ram Tive a honra ·de se:t, rlesta Casn, ~os serão o t;empr-e inesquchreis ' :Foi · 
. qu.àtrocentos· quilômetros por'· dia. O na prim{!ira legísla_tura, n Constitui- S. IpX.a um ~os grnndeE Jiderês do. À emendá depende de ap<na.men_W. _ 

modest-o HospitaJ do SAMDU ·come- JSáo de 1946,-depms de promulgaçla l?'arttdo Traballili;ta BrnsUeiro e como Os sr.s. senadores que a apotam. 
çoú a funcionar. em fins de 1954. Só colega qo e;c.-senadQr Salga,do .!il_h?· m·~ileiro: prestou à Pátria inoh•idáw queiram- pcrmaneçer sentados, .. " (Pau-

. ti p-arturientes e casos de trrgêrtcia Acompanhei sua gra~de d~dtca_çao lvet~ _serv1ços. iâ) .~- · . 
:.itend1a. de dez a.quinze }>Or dia. Vl~ por toqos os. a.~untos. de mtere.sse · Em. o flUe Unha a diZ"2r. jJ11·ui'to. ES~á-recu.s_e.da, . . . · 
das inU.meras foram s~lvas. público e a digrt1àade com que exer- õenz; muito bem). J?etxa., portapto, ~de .s~l' oonsla-erad!P. 

o serviço de Doação_ de Sangue ceu 0 mand::tt"J que lhe concedeu .o Ob.!_eto ~e deJ!beraçao. ~. . 
exige dos ·médicos constante e perene povo-do Rio Grí'nde do Sul. · O SR. PBESlD.ENTE: J;!;~ diScW>Sao a RedaçtW FmaJ. 
rievotatnento. Nos· ho.::."Pitais gos 1~- ·O SR. ALENCA.STRO GUI~I~- ... a , 
·tit.uOOs, nos Ambulatóríos, _na .AssLS- RAES-- .É cmll. prazer que reglStt'o A. Me-.~a associa.--s.e as- homenag-ens O SR: .. RUY ~ALMBIR"'; ' 
. têncía <io Ri<l se Janeiro e pelo Bra- os apartes de VV .. Ex. as. nne, pela p::tlavr:l -d'o nobre ~nador <Nffo !Oi revisto pelO orado"rJ - s~-
i>il' atora, c.omo tive· oportunidade de\ O ,Sr. R.u.i Pa.lme:r._a - Permite V; AJencastro Guimarães· e apols.do ·por ~"'or ,._esíd.ente,·.verscuntola· ansieda-
·uerlfica.r··p-essoalmentc, os -médicos e Ex.a mn aparte? . . ontros .. Q.enadores. uertencentes a. di~ 'u-1' .... 

. cilferm~iras d:\..-o 0 máxima- de seu.s . o SR. ALENCASTRO · GUIMA- •re .. ,oms -Partidos políticos, foram pre.s.. de com que todQS acolheram rneu pe-
~àrorÇos. · , RA.ES .:...._Com inulta satisfnçã.o: .· t:âda,~ à ..t!Jeruór:la do gl'ande e saudoso d1do de palav-ra. 1 · : . 

Sr. Presidcnt€, a injustiça deve ser-~ o Sr. Ruí Pal!neira -. Agra9ecer- figura :r'l;\ ex~sena.dor Salgado Filho, g, natura_!, a esta ho.ra ·do; dia, estêjn 
corrigida. Rá M.é~icos e Engenb.e1~ lhe~ la se juntasse a .~anifestaçao . de rrt.H~. alto,c:; posta6 exerceu oom t'elêvo 0 Senado nao apena.$ .cansado mas, 

b n ljd . d d d Umao Democráttca brilhantismo e inusitada capa"id•de' enjoado de discursos. Foram tantos, roa qu-e perce em men-os que 'e.rve - so ane a e a_. .. _ • ..... ... t~ longos, tão :tmpertlnente.s 'e tU.C 
.tes. _ _ Nacional, às homenagens qu1~ tão jus~ t'""l!zadora. (pausa.)· - taiS têrmo:s multa. vez~_ que

1
· é eompre .. 

A medida adotadá ·pelo Oovêrno tani.ente presta à ruemórla do ex- ~-Vai ser lido· unl })ar~cer chegado· 1 d. ànSi · u 0 Plenário 
"Café Filho se n§.o resolviá . .õ3.tis!ato-. senador e :r;nnistro l1lgg.do Pi~. li: M-e~a~ - !~1~u ~a. a. so'if~~.~ · 
üamerite a situação era, pelo menos,, !igura das mais U;teressantes surg1- E' lido 0 seguinte &i. -Presidente. deseJo 1niclar por. 
uma gôta dágua . uma demonstração da.'i. no Brnsil dePOL'3 de 1930 · assinalar aa cautelas da. Maioria des~ 
palpá.vel d-e que ie reconhecia o val'Jr O SR. ALENCASTRO GUlMA~ ' p 677 ~ · ta. Ca.Sa. Ainda. agora cUzia-me .al .. 
éJ> -serviço dêl''ts profissio:tals. .- RAES-- Agradecido a V. E-<.' pelo arecer 0. , de 1956 guém que •gato e.scaldado de água-. 

·A a.nulaç~-.1 d11. gratiflcaç~.o oe qua Seu apart~. .- fria teln medo". Parece ·que é o que 
renta por cento dâ ao cns~··o aspecto O Sr. Fernandes TavC~ra - O no- · Reã..ação /i'IUJ.l iW Projeto de Lei acontece.· Um simples. -~apoiamento 
do. -que se triltà de fun~~ior·.ários re .. bre. orador permite um aparte? do SenlUJAJ n..0 30, de 1956, eme-n .. para uma emenda ser examinada foi 
lilpsos, ganlu\c{:o demaiS, quando, na o SR. ~ENCASTRO GUI:M:A~ dMa pera_ CO.mara dos Deputados. recus8..4o, pela. primelrn -vez, creio, n<~. 
réalldade o vtnt-imento 'l'l~ .. percel?Cm R.AES - Com todo o ,prazer· vida desta. Casa. . ' - . -
!lA.o cotrt:t:Pcnd-e- ao traoa.ho qui! ! O Sr. Ferna-rules. Tavora - Fui .R-e~at.or: Senador Rus carn.cir~· O· Sr. Novaes FíUw - Diz .v. Ex ... 
l)restam. saoe. v. E.x;"' que o prcgres- ooru.panheil·o de Salgado Filho; a.lnda · · · muito· be'UI. :t a. primeira: vez, que ~ 
elvo aumento da a.ssisMn'1ia. Social, hoje_ me recordo dêle C_?IU pro;fu~d~ 'AComis.são apresenta .a- red:J.Gáo verifica seinelhimte ãcont:ecimento. 
quer no -S.}l:<>r federal, ~uer no esta· saudade._ Essa: recorda~a'Q é aoom· final (fl. anexa) dO Projeto de Lei O SR .. RUI PALMEIRA'-· Não U'il!. 
3oual, quer r.J mu.hicipal, notadamente panhàda de · rel->erên_c~a por tudo n.o 30, de 1956, de iniciativa. do Se- cónsiderar o desa.poia!nento à emezida 
no ~tln1Stêrb· ãe Traba!ho, é con.se- quanto fez- em b:;neflcw· do Brasil. nado Federal (texto do substitutivo como 4esoonsJderação da ~a.ioria, sem ... 

-.quência ·da &·ciallzação ,j4 medicina. ·o ·sR. ·ALENCASTRO .. GUI~rA~ oferecido pela Câmara cros Depu-- pre tã<> cortêS. ~ gen~il- e deliçada, 
-:Hoje, raro é o m.édioo que·- uode con- RAES - Muito gro:to a y. ·Ex.. · • tadosl, cada hora ,a· teafll'Il1ar um.a !mpeettv_el 
.ta.r com a rei~dá do cons'.ll:i!rio._ da o Sr. NdVaeB Ftlll..o -,V. Ex. du. sala das Comissàes, em .3l de julho educação parlamentar • .A.ssim, senh9r 
eUnica part1ru!er. · . licenç~ para um npaTte? . de 19M. _ Ezequias da Rocha Pte- Presidente, procurando uma. expllCa.-~-

· 0 Es:tad·,, a;J. desenvo1·1-er t socifl.li~ o SR. ALEN<?ASTRO GUIMA~ sidente: · _ Ruy Car1leira, RclatOO-. _ ção, só 1.\ pude encontrar no temOr, 
ar a:. medicina, tem 0 dever de pro- RAlES - Gom.·nttuto prazer. . Gaspar venoso. _ Mou.rão Vieira. não· digo justo mas cO.mp:i-eensfvel de 
1.1\ilVer os .tlleios. mRteriaí<; para que .O Sr .. No1xra Filho ;:- ASSOCID~me l , . , .. que se possuiu "'Maioria, nas "últiftlR,S 

1't8i&\ ... profl;3siona1S. possa.. l'Í''€r d.ecen .. às _palavrna de V .. Ex. ' P?-lavra,.s C!_: J" AN"EÀ.l)· AO PA~OFR N.o M'7.' . hot.'aST; 
·temente e aperfeiçoar seus conheci- jUStlça. t'>ara oo ma menz_óna do ezm d~ 1956 · -- Temor de ,que? Não hã. d~ ser da 
mentoo. Não deve permitir a buro- n~nte e sa.udoso Senador Sa.Igaqo j malicia: da_ Minoria, pobre,. ínexpre&· 
ora.tizaçã:c) da profissão, que se t-orne Filho. Acompanh:to .. n~ta C~ sua Redação fina! do Pr&jeto . de siva. e minguada Hinoria q~ deu al .. 
ela meró achego; que os profi.ss1o_nais atuação. sem-pre ~n--ergica, \")S.trlótl.ca! Lei do Senado n..o 30, de 1956 que gum ·trabalhO:, rilas não otereceu pc-
se deSinteressem em virtude de serem e ooerente.. Tive a. honra de privru- aUera 0 art. 14. da Lei -n.o 2. 370. rlgo à- tranütaçã.o celere e _eficiente elo 
for.çadoa a procurar outros r~ursos da. suà amizade pe.ssoal. E' com tôda de 9 de ·dezembro d€ 1954 e dá projeto que.- a belll d.lZe.r ~ 1ya1 re-
.wm que po.ssam .manter melho.r nivel a .sinc-eridade que empret) oo. liC:a.rie- 'i outras provid~neias, ceber seu registr-a de nascimento nesta 
4 vida · . dade . à h<>menagem que está sen<!O tílt.lrna. fase -da. sua tramitação po1· 

eSc. PÍ-ealdentê. u!o fôta a impos .. prestada. à sua memória.. . q congre..~ Nacional 'decrét.a: esta oasa. Temor d~ uma MinOria quc-
"1\billüade constituetonal doe o Senador O SR. ALENCASTRD . GUIMA.. Arl lutou,. qUe combateu~ que azucrinou;· 

'~- !n1·~atlva a r-peito, -e eu, desta RAES .:...._ Mui~ gr-a.tp a. V· :E!x.a._ · 1·
0 

Aerescente·se ao art. ·u, ..,. ".'.~orla tão impertinente, tão tra-
~" Cl '--*" 1 i S Pr sid vê V EgP. nas e8 da ~1 fi,O 2,370, de 9 de 'dezembro .t.V-4-',U tribuna, apresentaria projeto de-~ e r. e ente, .. · ·1! ... : de 1~. 0 s---.·( nte ]la.rão.a.fo único: balhOsa., -poderia. causar incômodo.l, 
corrigindo a· sitUação. Diante dessa. pontâneas e unAnrmes man esta.ç~ ~...... !!>.. molestar, mas nfi.o tinha fôrçaõ ne01 
:lmpooslbUida-de Um1to .. llle apenaS, a dos h<mrados membros_ dê6ta. casa que "Art. 14 ·. _ · ....... , , , . , .· ... ; • podereS p"a.ra_ ferir de morte ·o projeto 

· le.r -pa.re. 0 ' Poder oonipetente -a se justifica plenamente remom.erar o Parágrafo único .. A tra.nsferên- cujo coroamentO~ ora. se .discute aqUi. 
~ de que· proponha ao con.g.re~o nome ilustre de Sa)gado Filho, figura cia de qualquer oficlaJ-general.das -Assim, Sr. J:'résidente, o temor da 
:medidas tendentes a, sanar a, eituaçao imPD;r. como· cid.ada-o e con1o homem Fô~as Armadas p3 ra a Reserva Maioria, que· a: !êz, pela primeira vez 
d&ses servidores. Que ae A classe ~úb\ICO. . .. remunerada poderá ser adiada nesta Casá, leVantar-se assim tão bu11 .. -
médiea. as cOndições que merece e Nascido no R1o Grande_ do Sul., !J~. até. 0 limite de permanência na çosamente para negar apoio a uma. 
teM. dlreitQ~ .sobretudo, como satisfa- lho de uma da.s m~is ilustres fnnnlm~ 1 ::~tivn. (]Uan~O. a crtt.érlo do· Pre- desventurada emenda de iedaçãc, é-
AJo moral multo mais do que ma· ~aquela terra, patrz9tn até a medula.l t>idente da República. fôr neces~ imProcedenté; tão improcedente como 
r.· t\ 1 ' . · oi salgado Fl.ll;..o nnsto de homem de t !'!1.ría. a cont.inuaeãa dos seus ser~ ã.s .raZ6es _q~e '.ditaram a. idealização 
~à_a· 0 qu,e~ tinha a: di.rJer, 5:r. Pr&- a~itudes· nobre .. s e e2oquestes na _vidi"l; Yi~o.<~. o ndlAm-etito :rerã tetto por dêste ~rojeto~ 
._!.$\~ .. (Áf~ bottt.: mt«.flo bem). publle.!l, nssoc1ando-se às a$pirnr:õe~ l decrNA'I • nL-1 hre.ju-d1Gar6 a. vaga Que.pedirl_;Y...·essa. emenda.? 
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Recusaram 9.quelas que em vlitudtl vlrgula sequer para que nAo surgissem critlcareníos a técnica lel{islatJ:va { 1nhorea St.na.dorrs, pEtlin:lo a in''l'r7ão ~ 
de um artigo do Reg:auenro idam ~ü- impugnações dúvidas, reclamações ou plorcs serão as lela aqui elnhorad~. 1 em ata de um vow de c:m~ratuiJ.~,õe.-:1· 
terar aquilo que reton.ara da. Cã.rnar&. tanto pode,' mas que ret>peita tanto .. O fato está. na con.sciêndt. ·de. tl~ot 00111 e Rádi-o Con~inrntal, p8r l'l••::vo· 
dos Deputado.s. Era E.penas a supr~- COm'J>Ucações para esta. maioria que n~. · 06 projetos d~ lei que- antiga· da. PU$sa.gem do a.o anivcr::;ã:rio c~ss?. 
são de, ' 1'a critério d<1 Sr. Preaidente mente transitavam por esta Ca.n. emi~o:ra. 
da. Repüblica". Elabo~armos a. em-en- O SR. PRESIDENTf.i (Fazendo 3oar transformavam-se, após acurados cs- . 3 - VoHJ.çã:J. em cL<;cP.ssão única. d11 
da com o propósito d~·livrar o--Ch~fe os ttmpatWs) ~Lembro ao nobre ~ra- ~udos, em leis <!e_algum ~od.o per;,e1 4 1Requerimen.o n.o 423, d.; tS5ô, do se .. 
da Nação das atribulrções que o pro- dor que estA esgotado 0 tempo de que tas e que a.tendtam aos oujetlVOs l.:,H1- nhor Rui Palmeir~ e out,!'OS Senhc=ea 
jeto leva em seu. bô.\o, às mãos •df:'. dispunha. mado.s. _ . Senad·::::es, pedindo a jn~:er.;;ão enl ~c... 
S .. Ex.a. · 0 SR. RUI 'PALMEIRA _ Senhor Hoje, com 8 ~reasa que se ttem ~de de tun voto d·e rcgcsijo pelo trallf-

A supr-essão de um anmples e tP,e}!- Presidente vou concluir. Lamentando, tudo fa:z:e~· em vmte e qu~tro~ ou qtH- curso do 3Lo anivetMi,:r:o de !u::lda.!ã l 
prcssivo 1'n00", nos foi negada, porque ao termlnàr as minhas considerações, renta. e 01to horas, a.s lel6 sao defcl· uo jornal .. o Globo''. 
o -Re&-iinento, rigido, !nflexivel, cruel, que 0 faço diante das manif~staçôes tuos~s. oastando que se as coloque em 4 _ · Dis::ussfto única do ~ojet'; 
d<CSttmano e, àa véz.es, cego não o per- de aplauso da maioria e de apoio a prática para que rev-clas.sem .suas en()1· d~ L-ei da Câmara n.o 51 , d~ 1956, ,lUt: 
mitiu. êste projeto. Igualmente o taço com mea talhas. w • .... c-oncede a pensão e.speclal de ..... . 

A eme-nda de :reda•;ão, entr~to..nw, wna: certa pena, uma .certa saudade Esta a !az.'lo por _gue se~p~e n~:s Cr$ 1.080,CO a Ma:ria. Gi.Jrg·cl Bra~'l. 
visaya, apenas, que, óa emenda, que dessas horas de luta que mantivemos tef!l_?-S ?po~to àB votaçoes em legnne _,e HerbKter viúva d ... Raimundo He:-bs .. 
segundo se diz, não fij;urará no auta- urgenc1a. Ainda. agor'<1, cansados como te • f d ~ ., 4 

grafo, fô.sse retir~d~ 3. expre:3São "e aqui, nesta .caaa, certo de q~e- Be não e.stamoa com a votação que no.s con-~ r; colcWr e ~ral a::o-entndo em. 
dá outras providênclas·•. tiverem efeito .. imediatot seryira~ para sumiu mais de vinte e' quatro ho:-n.) 1\~aranguape, ES~ado do, .Gellrá, falt-

Buscava, tão sOmen ie, a. pobre da rea!lrmar a Vl~a1 a de ermmaçao do.s de trabalho ininterrupt<l, vem a p1.t>.- cldO. em 194.1, tendo ~pareceres ta. v._ 
minha emenda suprimir essa expres- que, d-entro deste Pa.rlament?, ~el~ .. nãrio pedido de urgência para 0 pro- iré.ve1~ ~.ns. 64.4. e 64il,, _de 1956J_ da.'i 
são final, 'tendo em vist:l que, na ver· jam pelo apri~oramento das Instlt~u.. jeto de lei que regulamenta 8 profiss:.\.0 

1 

Com1~es de Gc!l:ltitu.çno ·e Jus vi.-; a. e 
dade, nã.o havia·outra.'!o providênmas ções. democrá.twa~ de nossa pAtna. do corretoreB. . · de ~1n~nç~s. . , 
a. dar. (.Mutto bem. Murto bem. Palmas). Pela rápida leitura que fiz do P:·.:J- 6 -:- D1s~ussão un~ca do Projeto 

As que terão de ser tomadas já es- jeto de Lei n. o -4 •. de 1952, verifiqun de Lcl da Câ.mara n.o. 62~ de lD-&6, GUt' 
tão perfeltamente~ eipeci!icadas no O SENHOR SENADOR DANIEL .ser a matéria complexa, envolvenJ'> ,abre z.o Poder Juctic;A;r.:.o ~ J~tstiç&. 
corpo do projeto. K R 1 E G E R PRONUNCIA DIS~ a:;pectca que precisam ser b-e?I est~1- do Trabalho - o crédito e&pectal de 

Não lamento, Sr. !residente, ape~ CURSO QUE, ENTREGUE A RE~ dado.s.' Julgo que a proposição mio Cr$ 2,202.069.tQ. d~tinado ao paga.-. 
nns anoto, registro, fLXO, focalizo o VISA.O DO DORADOR, SE R Á 1 deve ser trazida à deliberação "a mento de difertn:;;a.s de vencimenr.on,. 
gesto de temor da Mai<1ria desta Casa, OPORTUNAMENTE PUBLTCAPO Casa sem ser estudada pelas Comw4 gretUicações de reprewnta.çã.o e c:Y-t 
que sempte se afirmou tão brava na sóes a fim de que a possamo.s vot::tJ.• adicionais pOl' tempo de serviço ~ 
luta em tôdas as hora.s, naquela.a O SR. PRE~IDENTE: com plena consciência. substituições dos juizes. suplentet. 1

' 

maiS sombrias, e mais nebulosas, atra- Sr. Presidentf;, eu estaria. de plenv vo-gais do Tribunnl Regional do Tra" 
\'és das quais andou (ste desgraçado . Continua em disqu&:ão R redação ncórdo com o eminente Senador Attí- balh-o da s.a Região, nos exerciclos d!l 
projeto. ftnal. (Pausa) Uo Vivacqua, .se em vez de reque1·~r 1948 a 1953 t-endo Parecer .favorá.~·e!, 

O Sr. "~·r•- v1·e~1·a _ Permt'c urgência, solicitasse a inclusão da m<'~ i'·SOb n.o €47 .. : de Ul5~. da c::miuão d'' 
Jr..:vu u-v 1- Não havendo maís quem deseje usar f ·to d 

v. EX.a Un1a aparte? da palavra declaro encerrada a dis- téria na Ç>r~em do Dia, ~ara e e1 e 1P.nanças. . ~ 
o SR. RUI PALMlCIRA - Com cussão. ' ... o proje~ sa1r da Coit!iMao. em que f>{) 1 6 - PrimC!ra dis.cussã.o ao- Pr<>J•:U~ 

todo 0 praz~r. . _ I Em votação encon~a. com prazo venc~~<?· para a 1 de Le1 do senado n.o 10, de 1956, Q.UB 
o Sr. Mourão Viein - P-ediria a • subseq_uente, que, assim, ten:~. tem,?o permite cOnsignação em fôlha de pa: .. 

v. EA.ll> que em vez de temor dissesse. Os Srs. senador-es que a aprovam, para estudá-·lo e oferecer parecer. gamento de men&1.lidad·es e deSC<:lntoo 
re-Speíto. . /queiram }W;Ymanecer sentado~ {Pausa) Trazer, pJrém, a Plenário matér!u em favor da Sociedad~ eBe..>J.eficente 

o SR. RUI PALMEIRA - Não sei Está aprovada. tão complexa sem o pronunctamei't.n dcs Fiscais Aduaneiros de Sant-os 
se 0 nobre senador terá. razões para Vai à sanção. . dos órgãos técnicoo é. a meu ver, pro-l tendo pareceres favoráve-is (na. 4-'n~· 
reclamar que se substitua a expres-1 Votação, em discussão única., do vidência con;pletamente errBda. . 478~A e 56-G, de 19é{5) das comissõt.~ 
são "temor" por "respeito". Requeri'"!ent~ n.o 426, de 1956, do Esta a ra_-zao por q~e ·venha à tnpu· de: Constitulçfto e Just!ç:: Finanças; 

o Sr. Mourão Vieir<>· _ O temor Sr. Atibo Vwacqua e outros Se~ n.a combater o r-equenmento de urgên~ e de Serviço Público Civil. 
que se deve a oposição tão calorosa nhores Senadores, solicitanM ur- .em e, ao mesmo tempo, apelat ~Ma u Está encerrada a sessão. 
· eit gência, nos. têrmos elo art. 156,, nobre represent~nte ?0 .Espírito. San; l~evant:\-Se a sessão às 16 her~•i 
e~~~~ rfüi PALMEIRA - Atnda § 3.0 , do Regimento Interno, para to, senad?r·Att~lip Vlvacqua ~fim ~-~ t 15 mil1utcs. 
bem que uma voz se lev .=mta para pe~ o Projeto de Lei do Senado n.o 4, q~e o retire sohc1tando na Ot dem ~"' 
dit se mude uma palavn e para dai"- de 1952, que. regulamenta a pro .. Dia .. E5tarei p.e ~cru:do C?m a. pro; •. -
nos alguns adjetivos qu ~ muito hon- jisao de corretores de seguros. dêncla pois .na.o ~e:re~0 se-)a a matê.rlcl · protelada mdefmidamente na ~Uól.-
ram a esta oposição teima.osa. ~.preciação. contará ela com meu n~-

Sou grato à mo.nifestação do nobre O SR. PRESIDENTE: tegral apoio. (Muito bem). 
Senadór Mourão Vieira, representante Em votaçàa. 
do Amazonas. Neste in:otante pOrém 
em. que nos apressamos para concluir 
o que chamaria "o cicto vegetath-·o 
mals wna vez que nós, desde o pri­
meiro momen\a, estivemos contra a 
dêste projeto", desejo 1ieixar claro, 
proposição, contra a idfia, a inicia· 
tiva os substitutivos e, finalmente 
conlra a sua redação filtal, porque é 

·& roupagem que nvestir'ia o que po4 

deríamos chamar de ser estranho den· 
tro da legislação que regula o as­
sunto. 

A Redação Final, na ·rerdade, nã.o 
foi elaborada pela Comi JSão compe­
tente, que com a sua cnutela. - já. 
não digo temor ... 

O SR. OTHON Jll.i.DER: 

(Para encaminhar a votação) (Nãu 
/oi revisto pelo iraàor) -- Sr. Presi­
dente, o Senado acaba de concluir ·a 
discussão e votação de projeto de lei 
que tran.sitou neste plenál'io em regilue 
de urgência: A tramita-ção foi tão aci­
dentada, que os autógrafos enviados a 
Câmaxa dos Deputados apresentaram 
êrros causados, exatamente, pela pres­
sa com que se apre-ciou a matéria,. 

O SR. PRESIDENTE: 
A M:esa 'verifica ser evidente a falta. 

de número no recinto para p;:;osse­
guimento dos trabalhos. vou encerrar 
a, s~áo. designando para •-· de ama­
nhã a. seguinte 

.ORDEM DO DIA 

1 - Votação, em discussão única, 
do Requerimento n.0 426, de 19M, do 
Sr~ Atilio Vivacqua e outroo senhores 
Senadores, solicitando urgência, nos 
têrmcs do art. 156, i S.O, do- Regi­
mento Interno, para o Projeto de Lei 
do _senado n.o 4-, le 1952, que regu­
lamenta a prot!Bsll.O de ~ de 
~. 

EDITAL 
De o:-d-em d•:t Comissão Diretora de) 

Sen~do Federal. Ilca pronoiado até 
o dia 7 de a,gôstc vindouro, o pl'a.t(} 
para a entrega das propostas para ~ 
instalação de serviç-o do som e de re .. 
frigeração no plenário e out-ras de­
pe:t;~:dências do 2.0 andar do senado. 
F'ederal. 
~secretarla do Senado Fede:ca-1. tnt. 

~3 de julho de 1956. - Luiz ~·tthuct:-1 • 
· Diret<lr Q-era.l. 

EDITAL 
ne ordem da Comis.sã.o .Diretora, fi~· 

cnm convidadas as firmas construto .. 
ra.s interesoo.das; a ap.rese-ntal', dentro 
d.-) prat.o de trf,nta (30) dias, propostarJ 
.para pintura. externa., . recomposlç!C 
f.e ornatos e restauração dos reve&t1-
mentoo do Pal4clo MO!ll'()e, - 4o 
senado l"e<<eT&l. · 

O Sr. l!!ourão Vieira - Muito obri­
gado! 

o fato devia sevtr-nos de lição, a 
flm de que R6 proposições seguissem, 
lleiita casa, o regime normal, passan­
do por tôdns as Comis.sóe8 e sofrendo 
minucioso estudo dos respectivos rela­
tores. Só assim será po.ssivel a!ereoor 
ao. plenário matéria debatida e. ex.l.­
minada. capn de meret:er nosso V()to 
consciente, .se continual'mo.s, porém. a 
conce~e-r urgências, cada d~a mai.e sa-

2 - votaçâ-o, em diseuss!o -ónicn., do secretaria do Senado ~dera!, an 
O SR. RUI PALMEIIth - ... mas 

c.om o respeita - não quia pular uma 
Requerimento n.O 422, de 1956. d{) Se· 23' de julho de J9&8. - Luis Nobtu.wj 
nhor O~lb-erto M~·rinho e out!O.I Be.. DtreWr Gete.l. 
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